
PENSAMOS 

ASSIM ... 

A m endi !i.n .ia que grti. 
ahertamente n PP deve s~r 
eonsequência. da é l'0<.,11, pa­
ra. ela. de t'ln es.tar voltados 
cs h om en q ue têm a re.<,­
po1$ibilida<le de zeln11 p~­

Jo bom n mn d;J. <'idade. Por­
q ue há muito que a ri­
da.de deixou ue :-er •irtmle. 
pn.ra s~ t1·111L'iJ'orma r sim­
pie.; mcnt.e 110 inc nllvo a.o 
é.e o, e à vadiagem. Já t t ,-rio 
fama c'e comunlll rlca, e isso 
pn:i com que Os falso men­
digo para cá. aflWlm, A P o­
Ucla em primeiro lugar, e 
em st':f;'tdda n. rreteltttl'll. d e­
vem apar elhcr-se pnr n «lim­
par» as r !>s~s rnru·, d~ ln­
côrnodo. p~dint , que se 
trajnrtl dt> e rdeJrõs, m ::s 
não p "'ª m de sagazes «ra-

Dí>sru.». 

J 
juiz mandou sair da 
cidade e t~e roubou 
um par de sanatos 
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O sér.'ulo é da velocidade . .. mas a ordem e a prudência devem estar presentes 

Texto de 
ubens BUSSACOS 

O Programa elo.IJcrado, já 
dlvulgacü.. po1· c;O Imparcial> 
pui 1:;x::.cuta..t0 com ê)Óto. 
Da raunião preptt.Latória re,a­
llzada na Sdla de audiência 
da n.egional de Policia, 
preslui:ia pel0 titular da. Re 
t;•cnal Bel. Francisco de 
Assi;, :vroura, com a presen­
~a do Sr. F1orlvaldc. Le:il 
Fre[e.<t.o .1u.1icipo.L V reador 
: '<.5, ..Jei .,,, doa ' ,. Poli e j 3. 

ndju. to ~u __ tit11t , cnefe" 
~a Sub-divJ.Sâo ela ua1àa. 
Civll e Guarda Mitim 
urgiu a estrutura da C1m­

pa.nha. 
PALESTRAS 

Nas ré.clio emis · ras lo· 
cal.,:i tinanos pa.Iesira.~ edu-

Êste foi um choque de caminhão x jeep. Danos apenas mate­
riais. Vejamos a parte traseira do jeep como ficou. Cenas 
como essas PP vinha assistindo 'diáriamente. A tendência 

t;v ~ qiui iurn.m pro1~a­

d.as pc10.:; s~.J1cu;13 Bel. An­
F. ldrtluil 1..ll'!.;g u~ subsL1-
tuLo, \! p,rei:>d.Ot lJ .'ido Uo­
m1 ,; Correia a Inspetor All­
.gelo homão Chefe ú 'l sub­
divisão da guar<.<a civil. 

EXPOSIÇõE' . 

qual é? Aum?ntar ou diminuir 1 Foram levadas o. efeito com 
cart.3.zes sugestivos e e;anos 
ll(:identa <>s ex.postos em 
pi·a((a pública. ainaa pa1-
néis com fotog111.fias am­
pliadas re~at.ando vá.rios 
desastres. A Coopcraçü.o da 
Policia Tecnica 1).z-se pre­
sente principalmente no for­
necimento das fotogra.ftas. 

r a re 
estão em «Pé-de-briga» NAS ESOOLA.S 

A eomissão composta dos 
seho1·es .Angelo Romão, Prof. 
Lu1;z Govtab'a Uamàrgo, 
Prof. :Moaclr da SUVa Pon­
tes e Nilson :rvrnscarenhas, 
procedeu campanha eclucau­
va nos e.':ltabalecimentos de 
e-r.sino. Além da3 preleçõ~s 
desenho e t1a.balhos manuais 
promoveu-se c ~ ncurs 0 de 
alusivo ao trânsito. 

Re,gt>nte .F'eijó ( 2) - A 
últi.nta. reun ão da CM de 

JUIZES DE 

PRUDENTE JÃ 

ESTÃO 
EMPOSSADOS 

No dia 1.o de outubro, às 
13 heras. no Salão Nobre do 
Tribu.nn de Justiça, em so-

~ 
Iani.dade presidida pelo De-

1 
si~mbargador Euolides Custó 
dio da Silveira, chefe · do 
Poder Judiciário de São Pau­
lo, deu-se a. ce.rimônia de 

' posse dos juizes recentemen­
te aprovados em concurso f 
qi.::e tngre.ssam agora na car­
reira. da magistratura. Den­
tre êle3, PP conta com dois 
ilustri)s representantes: dr 
Celso Laet de Tcledo Cesar 
de.,ignado para. Assis, e dr 
José Jorge TanntL'I. designa· 
do para SoroCaba. 

IPM EM 
MARTINóPOLIS JÁ 
ACUSA 
IRREGULARIDADES 

Martin.ópolis C2) - Con­
tra.ta.da. pelo p refeito Este· 
fànio Alvei. Portella está 
opetandq na prefeitura Mu­
túcii:>al uma. e:;iulpe t.éCit.ica 
da cSTAF ;para. examinar 
a -contas das admlnistra­
çÕes ante1iotes do muni­
cípio. Extra-oficialmente já 
se noticia. qUe essa equipe de 
levantamento já teria en­
centracto algumas irregula ­
ri.d'<ld es, devendo o serviço 
e encerrar alJUia. no decor­

rer deata s~m na. 

Regente Feijó foi pont.llhada 
de discussões entre C·S ve­
reador>E•s Joã0 de Assis e 
:Cermeval Costa, êste últi­
mo ir.transigente. defensor 
do prefeito Kali! iM,'acari. O 
Sr. João de Assis considerou 
a administração atual pre­
judicial ao setor da =is­
tência socia.1 do municipio. 
recordando a gestão do pre­
feito anterior, Ledesma Fi­
lho. Com o que r..ão concor­
dou o edil Derrneval Costa 

N acê.so das a· ussõcs fo:i 
lembrada que o Si·. Antônio 
Ledesma Filho ao deixar a 
P::\I de Regente incluira no 
orçamento verb3 para a cons­
trução de um Albt:rgue, mas 
que o atual alcaide, Kali! 
Macari, rejeitou, chegando 
a pedir aos seus hcme.ns na 
Câmara, que vetassem con­
tra o projeto. 
Regente também se infla­
ma. Lá .e cá ... maus ventos 
há. 

:\IESA REDONDA 
Co1n a presenqu. de \'ária." 

autoridades, jnclusive 0 Pre-

(Conclusão da 9.a página) 

Indústria de aparelhos eletrôni os ... deu "pelos canos" 

olpe 
es. 

"Preparou" capital hábílmente fazendo dinheiro em Bancos 
com endôssos respeitáveis - Na evasão, passou em Osvaldo 
Cruz e comprou um SIMCA - Gastou dinbeiro a rôdo em São 

Paulo e saiu do País - Texto de G. SOLLER 

Estam0s na época da ma­
Jo.ndragE'm. Isso nini;uém 
Vai di"cutir. "drnte 
Ve~f''llau, a pa~ata e pro­
gressista Venceslau vive 
agora 0 drama de ter man-

Flori vai 
TV: • REUNIÃO EM 
MARíLIA ADIADA 
Não se realizou ontem, co­

mo era espt>.rada, a reunião 
entre técnicos da Standa1 d 
E Jétric, prefeito e vereado­
res de Marilia, Prudente, 
Ourinhos, Tupã e Garça.. 
Jl,'{ctivos imperiosos determi­
naram a adiaçã0 d~se en­
cor:tro par a. 0 dia 7 de. outu­
bro, quarta-feira. Com isso 
já está. de nõvo na cidade o 
prefeito Florivaldo Leal, des­
pachando normalmente em 
seu gabinete, 

tido em seu seio, durante 
mu:t.os anos. um ciadão res­
peitável o Sr. FRA1 CISCO 
FAVALE. Est"be!ecido com 
n .:C~sa RE:X-. naqu ~ la cida­
de ninguém iria supor que~ 

no seu cpupli.c relation> d~ 
t'CdCS o; di ·a~. FranciSC{' e.s­
rivesse artkulcndo um gol­
Pe como nunc2. se deu na.-
qnela cldade. • 
(Conclusão da. 9.a página) 

No D.A.E.t.: - Pronto o 3.o pldno de 
iluminação - Deputado Juvenal Rodrigues 

de Morais> Secretário do Govêrno, con· 
firma: - PP, será a primeira cidade do in­
t erior à possuir Centro Esportivo, Cultura 
e Recreativi> - TV: reunião ficou para 4.a 
feira - no D.O.S.: - Problema de esgô­
to em foco - CEES : Empréstimos em 
andamento (Reportagens em nossa 
edição de 6/ outuhro/ 64). 

LEMBRETE ao PREFEITO 
O pUVO não gosta de pedir, mas be gw.:rdar a.it prumes~" 
que lhes são feitas. Isso o 'r. F L deve ter g;Jffi e;; em aiim­

t~. Se .1.ez wn espalhafato cêrclli da eo.rutru9âo do Ce tro 
Cultural , E spor tivo e n ecreativo de Presidente Prudent •• 
Todos gabem que, se n.io a'.r, '!). culpa é do Govêrno. _ 
cabe ao Prefeito fazer com que, todos o- detal hes solicita.­
de,!> Pelo.., técnicos q UJ<.~ aqUj, cs \.h 'e ram, se comp!ettm1 d tro 
do p'l"~ o -exigid u. E OI tempo UJ'ge. Feita a sua tare.fn, de 
restant~ 5 nos cabe esperar. e o Sr • .All p retender aJgtl.flhl 
co.sa m.a'ii!; dentro da sua. •·arreira. poUtica, por certo quer 
nossas prete.asões serãu aknnç.adas. E m caso contrário, v.-J 
mcis um plan0 p ara a gavêta, o que 6 triste demais {?ara. 

er comentado .. • 

m P. Pr 

CAlVIPEÃO DO l .o TURNO V AI 

ENFRENTAR O TIME DE BAUER 
Hoje é um dla de verdadeil'n fe.sts. para o futebol regio­

na!. Corint.hillns Paulista., dono da maior torcida do Brasil. 
estará logo mais no «Estâãto Ribeiro Marcondes,i. e."li'rentan­
d:.'.' a Prudentina O Tricolor está invicto há três partidas. 
J~o com caractértstica$ sensacionais. Há possibilidades de 
... nôvo recorde» e.m nossos campos. M'Ui.ta gente da regiã.~ 
chega para presenciar o embate. QUEM VENCERA': PRU­
DENTINA OU CORINTHlANS? A resposta será dada logo 
mais. 'Na foto. o e."(trema. Manoel.Zinho, que será o etie c,Q­

rint:l.mo,_ esta. tarde. Ta1'vcz, nunca se tivesse visto expecta­
tíva igual, para um confronto. Mais matérias de esportes, o 
lt-itor encontrará t1a.s páginas, 9 e última. 

~ 

oes 
IV 

i FOTOGRAF.IA 
E' 
A ., 
NOTíCIA I • 

ào estamos autorizados à 
publicar esi.a nota. U .. p1vot ... 
<.1e:.m mstôrJ a, na suu. ruo­
C1e .. L1 , p10,13ina qu" u tl-'"s­
.s" ,no., .• las unp1en:, ai1t"s 
ue mais ~cacLI., e oonga\;ao 
pa.a com a ccle.ivJaau(). 
,L..af 0 fazetmos um tanto u. 
re •ella ... 

POiícia. Jllllrim é o assun­
to. Está a corpo1·aç;)..o ae PP 
em situação lamentàve1, 
com falta de •erbJ. p. ra c:s 
m1nilnos abtcu.dimentos. ~'>tá. 

vivenOQ da col.abon1.ç.,1.o áe 
alguns diretores tque via Ut'I 
regra não se reunem e pen­
sam mui Lo pouco na co1 po­
ração), dentre elei; o dr . .l:'e­
dro Furquim <feto), que 
tem &ido um abnegado cus-
teiando às suas e.spen.sa.s de::. 
pêsas daquele órgU.o. O que 
n~o é justo. Fedro Furquim 
não é homem de lam ntai-
1>e. Também não o é àe pedh' 
E em razão dis.:;0 o tempo 
pass:i, e tod.o mur.do está 
na ilusão de que a Poli e ia 
Mi.rim l'.3tá navegando cm 
mar d;e rosas Mas não está. 

Que a cidade - se 6 que 
entende a extranrdinbia f\m 

• 

a .. 

ção da Poli ia ::viirim comn 
ntieade <le e:lucac;ão, re-~u 

p ação e s.:: ·iç11P mo 
e ja at nta, p2t11 coo,::•.ra1 
com a rnei;m P., E ao; au, ~ri 
d. ct·s também. PrinciJ)S'me 
l~ e~ta~ . . 

\ .o -dr. Pedi o Fur .uim a 
n~sa.s desculpas. E t:nn­
bém as nr.s;-as llome:1a.gen.s. 

  

   PENSAMOS 

ASSIM... 

A mendicância que grass? 
abertamente em PP deve ser 
onsequência da época, e pa- 
ra ela devem estar voltados 
os homens que têm a res- 
ponsabilidade de zelar p 
lo bom nome da cidade. P, 
que há muito que a cari- 
dade deixou de ser virtude, 
para se transformar  sim- 
plesmente no incentivo ao 
Éeio, e à vadiager, Já temos 
fama de comuna rica, q isso 
paz com que os falsos men- 
digos para cá afluam, A Po- 
Hcia em primeiro lugar, e 
em seguida a Prefeitura, de- 
vem aparelhar-se para «lim- 
par» as rossos ruas, dos in- 
cômodos pedintes, que se 
trajam de cordeiros, mas 
não passa de sagazes «ra- 

nôsas». 

LEIA 
HOJE 

“Juiz mandou sair da 
cidade e Ele roubou 

- um par de sapatos 
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O século é da velocidade... 

À Semana Nacional 

  

  

  

Êste foi um choque de caminhão x jeep. Danos apenas mate- 
riais. Vejamos a parte traseira do jeep como ficou. 

como essas PP vinha assistindo diáriamente. 
Cenas 

À tendência 
qual é? Aumentar ou diminuir? 
  

Vereatores regentenses 
estão em «pé-de-briga» 

iii reurião do CM de 

JUIZES DE 
PRUDENTE JÁ 
ESTÃO 
EMPOSSADOS 

No dia Lo de outubro, às 

  

Jenidade presidida pelo De- 
sembargador Euclides Custó 
dio da Silveira, chefe * do 
Poder Judiciário de São Pau- 
lo, deu-se a cerimônia de 
posse dos juizes recentemen- 
te aprovados em concurso € 

que ingressam agora na car- 
reira da magistratura. Den- 
tre êles, PF conta com dois 
ilustres representantes: dr 

Celso Laet de Toledo Cesar 
designado para Assis, e dr 

José Jorge Tannus, designa- 

do para Sorocaba. 

IPM EM 
MARTINÓPOLIS JÁ 
ACUSA 
IRREGULARIDADES 

Martinópolis (2) — Con- 
tratada pelo prefeito Este- 
fânio Alves Portella está 
operando na Prefeitura Mu- 
nicipal uma equipe técnica 
da <STAF> para examinar 
as contas das administra- 
ções anteriores do  muni- 
cípio. Extra-oficialmente já 
se noticia que essa equipe de 

levantamento já teria en- 

contrado algumas irregula- 
ridades, devendo o serviço 
se encerrar ainda no decor- 
rer desta semana. 

Regente Feijó foi pontilhada 
de discussões entre 0s ve- 
readores João de Assis e 
Dermeval] Costa, êste últi- 
mo intransigente defensor 
do prefeito Kalil Macari. O 
Sr. João de Assis considerou 
a administração atual pre- 
judicial ao setor da assis- 
tência social do municipio, 
recordando a gestão do pre- 
feito anterior, Ledesma Fi- 
lho. Com o que rão concor- 
dou o edil Dermeval Costa 

Indústria de aparelhos eletrônicos... 

No acêso das discussões Lois 
lembrada que o Sr, Antônio 
Ledesma Filho ao deixar a 
PM de Regente incluira no 
orçamento verba para a cons- 
trução de um Albergue, mas 
que o atual alcaide, Kalil 
Macari, rejeitou, chegando 
a pedir aos seus homens na 
Câmara, que votassem con- 
tra o projeto. 
Regente também se infla- 
ma, Lá e cá... maus ventos 

há, 

    

.mas a ordem ea prudência devem estar presentes 

Transito em P. Prudente 
Texto de 

Rubens BUSSACOS 

O Programa elaborado, já: 
divulgado por <O Imparcial» 
pol extcutado com êxito 
Da reunião preparatória re; 
iizodo na sala de audiência 
da Regional de Polícia, 
presidida pelo titular da Re 
gicnal Bel. Francisco de 
Assi ara, com a presen- 

  

    

   
   

    

   

  

      

   
ta do 3 alão Leal 
Frefeito pal, Vereado- 
t 1 Polícia 
adjunto E s Chetes 
da Sub-divis Guarda 
Civil e Guarda Mirim 
surgiu a estrutura da Cam- 
panha. 
PALESTRAS 

Nas rádio emissoras lo- 
ivermos palestras edu» 

que 1oram proieci- 
das pers senhores Bel, An- 

à substi- 

      

mbps Correia é Inspetor An- 
gelo Romão Chefe da sub- 
divisão da guarda civil. 

EXPOSIÇÕES 

Foram levadas a efeito com 
cartazes sugestivos e carros 

acidentados expostos em 
praça pública e aínda pai- 
néis com fotografias am- 
pliadas yejratando vários 
desastres, A Cooperação da 
Folicia; Tecnica fez-se pre- 

sente principalmente no for- 
necimento das fotografias. 

NAS ESCOLAS 

IA. comissão composta dos 

sehores Angelo Romão, Prof. 

Luiz Gozga | Camargo, 
Proí. Moncir da Silva Pon- 
tes e Nilson Mascarenhas, 

procedeu campanha educati- 

va nos estabelecimentos de 

ensino. Além das preleções 
desenho e trabalhos manuais 
promoveu-se concurso de 
alusivo ao trânsito. 
MESA REDONDA 

Com a presença de várias 
«autoridades, inclusive q Pre- 

(Conclusão da 9a página) 

deu “pelos canos” 

  

SUE al ras 

O povo não gosta de pedir, 
“LEMBRETE RO PREFEITO 

mas sabe guardar as promessas 
que lhes são feitas. Isso q Sr. FL deve ter sampre em men- 
te, Se fez um espalhafato acêrca da construção do Centro 
Cultural, Esportivo e Recreativo de Presidente Prudenta 
Todos sabem que, se não sair, a culpa é do Govêrno. Mas 
cabe ao Prefeito fazer com que, todos os detalhes solicita- 
dos pelos técnicos que aqui estiveram, se completam destro 
do prazo exigido, E o tempo urge. Feita q sua tarefa, de 
restante só nos cabe esperar, Se o Sr. AB pretender alguma 
coisa mais dentro da sua carreira, política, por certo que 
nossas pretessões serão alcançadas, Em caso contrário, vai 
meis um plano pira a gavêta, o que é triste demais para 

ser comentado. ,, 

e - 

CAMPEÃO DO 1.0 TURNO VAI 

ENFRENTAR O TIME DE BAUER 

Hoje é um dia de verdadeira festa para o futebol regio- 
ne). Corinthians Paulista, dono da maior torcida do Brasil. 
estará logo mais no «Estádio Ribeiro Marcondesy enfrentan- 
do a Prudentina. O Tricolor está invicto há três partidas. 
Jôgo com características sensacionais. Há possibilidades de 
«nôvo recorde» em nossos campos. Muita gente da região 
chega para presenciar o embate, QUEM VENCERA': PRU- 
DENTINA OU CORINTHIANS” A resposta será dada logo 
mais. Na foto, o extrema Manoelzinho, que será q «sete co- 
rintiano» esta tarde. Talvez, nunca se tivesse visto expecta- 
tiva igual, para um confronto. Mais matérias de esportes, o 
Kitor encontrará nas páginas, 9 e última,   

Golpe de setenta milhões deixa 

Pres. Venceslau em polvorosa!: 
  

“Preparou” 

  

  

capital hábilmente fazendo dinheiro em Bancos 

com endôssos respeitáveis — Na evasão, passou em Osvaldo 

Cruz e comprou um SIMCA — Gastou dinheiro a rôdo em São 

Paulo e saiu do País -— Texto de G. SOLLER 

Estamos na época da ma- 
landragem. Isso ninguém 
vai discutir. Presidente 
Venceslau, a pacata é Pro- 
gressista Venceslau vive 
agora o drama de ter man- 

Florivaldo em S.Paulo 
MARÍLIA ADIADA 
Não se realizou ontem, co- 

mo era esperada, a reunião 
entré técnicos da Standard 
Elétric, prefeito e vereado- 
res de Marilia, Frudente, 
Ourinhos, Tupã e Garça. 
Metivos imperiosos determi- 
naram a adiação dêsse en- 

contro para o dia 7 de outu- 
bro, quarta-feira. Com isso 
já está de nôvo na cidade o 
prefeito Florivaldo Leal, des- 
pachando normalmente em 
seu gabinete,   
  

TV: - REUNIÃO EM 

  

tido em seu sejo, durante 
nuitos anos, um ciadão res- 

peitável, o Sr. FRANCISCO 
FAVALE. Estabelecido com 
a <Casa REX> naquela cida- 
de ninguém iria supor que, 

    

  

no seu «puplic relation» de 
los os dias, Francisco es- 

tivesse articulando um gol- 
Pe Como nunce se deu na- 
quela cidade. 
(Conclusão da 9a página) 

     

No D.A.E.E.: — Pronto o 3.0 plano de 

“Muminação — Deputado Juvenal Rodrigues 

- de Morais, Secretário do Govêrno, con- 

“firma: — PP, será a primeira cidade do in- 

terior à possuir Centro Esportivo, Cultura 

e Recreativo — TY: reunião ficou para 4.a 

feira — no D.0.S.: — Problema de esgô- 

to em foco — CEESP; Empréstimos em 
andamento — (Reportagens em nossa 

edição de 6/outubro/64). 

  

E 
F 

  

A FOTOGRAFIA 

E Lt 

A a 
NOTÍCIA 

* Não estamos autorizados a 
publicar esta nota. O «pivot» 
desta nistória, na sua 
desua, projiria que O fl 
seios. Mas imprensa, antes 
de mais nada, é obrigação 
para com a colevidaae. 

o fazermos um tanto à 

  

   

    

to. Está a corporação ue PP 
em situação lamentável, 
com falta de verba pera cs 
mínimos atendimentos. tistá 
vivendo da colaboração -de 
alguns diretores (que Via de 
regra não Se reunem e pen- 
sam muito pouco na corpo- 
ração), dentre eles o dr, Pe- 
dro Furquim (foto), que 
tem sido um abnegado cus- 
teiando às suas espensas des 
pêsas daquele órgão. O que 

não é justo. Fedro Furquim 
não é homem de lamentar- 
se. Também não o é de pedir 
E em razão disso 0 tempo 
passa, e todo mundo está 
na ilusão de que a Polícia 
Mirim está navegando em 
mar de rosas Mas não está. 

Que & cidade — se é que 
entende a extranrdinária fun 

  

  

ção da Polícia Mirim como 
entidade de educação, recu 
peração e servigalism 
esteja atenta, porta Cop 

   

   
Ap dr. Padro Furquim 25 

nossas desculpas. E tam- 
bém as nossas homenagens.   

  

    

qu
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PONTO NEUTRO l1 

1•uJi<•l ngorll ,. tá • ' oltando p!lrn ,1 11u tJ.o 
ln<• do. à expeui lo 1le cartas de nat;,1jt.t ".lo 

de outr .., &tudos. !J1:1.vm :.té mt>"mo que u pro . -
<lê,.ciu. {) (}ecur r 'll\e l)QlJ(•I ll(j'LQ tJo i>ele ( Uij d 
r o11cta de Douratlu · (.H) . 

Que mc<t.d de mora lizaç.10 dbsu pratic·u 
.(<Orrat , nào !.e p().!le pôt' dúvidas. :\le .. m o o-. 4ue 

d efendem a tése de. que dirigir \ eícuJo 1i.l\u t 11 -
1>eni..s um.u que ·ta o ue hab1Htaçilo, ma" tamot."111 
d.e <'-Ollciêuda, e que 1·1tam os e. emplo de ouLr 
pai • l'od ...er que haja algum Pais ollúe os hu­
m.e , :w se po tarem num volan te, o fac,;;i.ru •·0,11-

Jll'UCtrado <lo male que po<lem au ar a. i.l L a 
eu m elhi.mei., a.qu. no uu .... v, "" que tJo de 

c·onciêncla · jnda muito relati ·a .. . 
• Um detalhe, C()L.tutlo, cabe er e Ia:recido. 

morall7.açl\o deve ter u m ponto d.e partida e JW.u 
deve se tend r medida antenor . t'or 11ue 
., 1 o aeont :cer, ete tl \'1U~1e11te muita coba er• -
da pode a11 ar ~er. E embora este.}amo vtvenao a 
f e <lo «p g11-la<1n o», i..o t.erre11o da ca as TUJr 

1 
l 

So 
• 

em 
ionai de habjlitaçi\o há mwtas Iacetas h1ttres­

'>ll111t 
V ~ ll1.(J'4. pol , cuid;i.r erí::unente d.e ofere<'l'r 

obstácu lo · érJo ., às prettonç.ôes daqueles ((Ue que­
r{'Jn ter tudo à rnào . . Fazê·lOs sentir qu além 
da arbitrWiedad q ue c<>metem, pecam pela fali.a 
de b-Om · n o, e de. respeit0 à l...te&'Tidade: fislra 
do seu próxim o. 

Oxalá o escândalo q11e apregoam por aí ve­
nha a ser e qul'ddo dentro de algum tempo, para 
a egurança da comu nldade, para a hono:l:u.bHida­
de da. lel, e , sobretudo, pal'a o soergulm rot.0 da 
m-0ral e dn desct:ncia, num Pajs que procura, ' a­
b"lll'Osamente, .mas com deds!i-0, o.tingir foro d 
• ação ciYillz.ada.. 

!j Tópicos 
1 

· -==========-==========- · -====== =--======== ==~ -

Relação das dez gravaçoes mais vendidas 
pela CASA SOLLER e DISCOLANDIA 

de Jair t.o • QUE QUERES TU DE MI 
rim e Eval<•O 

GoUVl"la. rom Alternar Dutra, do L.P. «QUE Q ERES TI 
DE MIM , gravaçã0 da Odeon. 

2.0 • AU REYOIR de ilbert Bevaud, VPrsão ue Ro- • 
neu Nunes, com João Dias. do L.e 

PORQUE AMEiI-TE TANTO». gravação da Oc.t.on 

3.o • DEIXE R A CULPA de José An el 
• Espinasa. ve1 ~. 

de Nilza .{iranda. com Agnaldo Rayol. de L.l:'. F'K~N · 11~ 

[ R OP!lC1\bann. 

4.c. • NA ONDA DO BERI B u de o ·valdo Nu~ 
nes. com Ed Lin­

eoln, u<: L.I'. A VOLTA >. gr-... vaç.10 Musid1. l: · 

5.0 • VALSA DAS ELAS letra de David Nn.s-
ser, com· Moacyr F ran-

' o, do LP TERNURA E; ALEGIUA . g1avaçã0 da pa-
cabana.. 

6.o • AMOR P OIBIDO <1e Hélio d Araújo e 
Sebastiii.o do Rojão, gua­

rlinia, com JC.;é Augusto, gr vaçâ0 Chantecl r em 78 .Kpm. 

7.o - IDO A O de Palito Ortega. com 

comp duplo 
Orlando Alvarau:1. w 

OH.LANI>O AL ARADO . grav. Continental. 

a.o. o QUE U FAÇO D TI àe B"rlol z 
zi e Bere!.­

ta, versa.o de Theotônio Parlo, com Ieire Pavao, gra a· o 
Chantecler em Comp. Simples. 

~·S ó VO DE 
L 1>_ MILTINHO. BO A 

LA de João Rohcrto Kel 
ly, com Miltinho. do 

BALANÇO . gravação RGE. 

l~.O • A HARD DAY'S NIGHT de Lenn~ e Mc Ca"-
t..._ey, do 11lme OS 

REIS DO IE'. IE', IE' • , com T.he Beatles, gravação Odeon 
m Comp. Simples. 

OJMPARCIAL 
SEDE PRõPRlA 

DUU.'TOR 
Roberto Santos 

Dffi.~TOR-RE P ONSA.VEL 
Rubens Bussacos 

RE DA.TOR-CHEl<"E 
Gerãrdo Soller 

R edação e Reportngen 
Antônio Julião 

Edlmar Cardo 0 

Aparecida Silva 
Aparecida Maria Zanixatt, 
Regina FJorà Prestes Cesar 

PUBLlCIDADE 
Hélio Athia 

OFR"INA E LINOTIPIA 
Mário Peretti - (chefe) -

l ôcd:tç-do, Administração, Olicherta é 
Oficinas: 

Prédio próprio à rua Siqueira Cam­
pos, 602 - Cx. Postal 316 - fone 2-540 

Jtepr cnta do em todo Brasil Pela 
A.NTOS & AN'l'OS PUBLICIDADE 

S/ A lD CONSORCIO BRASILEIRO DE 
.IMPRENSA 

S. PAULO - Rua. Martiniano de Car­
valho, 189 - Fone: 34-9161 

RIO DE JANEIRO - Rua :Marechal 
Nyemayr, 20 - Botafogo • Fone: 46· 43 

nder ç-0 TeJegráii 
E SESSE 

SERVIÇO TELEGRAFlCO SSI e viu 

'" 

_I 

Amversarla hoje o JOVem 
Raub .i>ucnaua. ugu.ra p:>e 

demais conhecida pela. so-
1edade pruãentina.. Autor 
ào livros A Semente e o 

Verbo> Orações na. Se.1-
ra , lan ado recentemente. 
Ml'smo que t~essemcs um 
11:r nde comentário a respei­
to d Rat1b BuUl.alla. acha­
r!arnos pouco Foi partici­
pant do famoso programa 

O Céu é o Limite , onde 
1 ,,pondeu a:.:êrca da vida do 
famoso 1>0eta Castro Alves. 
Me mo na Capital. Ratib 
receberá o cumprimentos 

parabéns de A Sociedade 
em Tópicos. 

~ 

Completa mai~ um ani­
versá1i:> r.ata.licio no dia de 
amanhã. 0 dr. Waldemar de 
Faria Motta, r ~ dvogado, des-
t cada lemento de nossos 
meios soc:eis ?residente 
do Rotary Clube. Nesta data 
não poderlamos deixat· de 
render as nossas homena­
gens a<> dr. Waldernar, envi­
ando-lhe os no sos voto de 
fe!ic.idade!I. 

Os homens prudentínos e -
tií.o clispostos a trazer para 
F're idente Prudente irnagen 
de Televii;do. Ou desta vez 
vai ou conta parque não. Va­
mos torcer para que tudo d~ 
ce1to. 

O rapaz d1b foto é W isJJey 
.:an, jovem que desffl-

<·Ou dentro do rádio proden­
tino Atl;Ullment.e em fa-
7endo su<-e so na Rádio Cul­
tura d.e Ribeirão Preto, e 
mais tarde pOderá ser um 
do grandes do rádio brasi­
leiro A no hom nu.­
gens ao Wl"lley 

O ln titnto de Educação 
Fernando Co ta e tani pro­
movendo nos próximo dia 
quermesses a. serem reali~­
das no pátJo do próprio c5· 
tabelecimento de ensino. A 

nda. ;:erà de ti.nada. 
obra de ampliação <ia 2.a 
la do educa.ndâri.o 

D \."ido a freqüéncia rt't·e­
blda, ainda h oje ha · á noi· 
fada d querm da lg re-

ja 1\1 trlz d.e o Sellho­
r.io Apar ºúa, na Vtla iar­
co...d ~do apuramo. 
•erá o Ciltlmo dla. 

A Estela. do Baneo Finan­
cial é uma. das jovens que 
ulUmamente vem se de ca­
cando dentro da sociedade 
prudentln~. Os no sos para­
béns e no , as homenagens . 

CJomplebi mal um. ano 
de v ida boje a Ter i' ~ AJves 
d · ' anto. pr o f es ~õr a pri­
múrla e filha do Sr . Luiz 
Alve d to'>, ex-verea­
dor e tazende' o cm. Ameliõ­
poli . o, unprimertc. d ~ 

no p. ~ , juotamentf' com 
o. multo. que estará rece­
l:endo p0r part(> d sei& 
'IU11Jg~ . 

Anlve1-,;arlant d hcje: Be­
r.edita leide Murin da SLl­
vu . 

A n iver uri ante de a.nrnnh..1: 
Jo!>( Bu •110 Mende-., JUD.i.o r . 
:'llarli. dl Lourde., Rocha Or­
t iz e Cyr o Buer.o .Junior. 

CHlu Laeerda 11u r pl'o-
JnO\'er em 65 roneurs.. p a~ 
ra ele11,'do da «l{ trilia da AJ 
ta orocaba::a» e se dispõe 
a w 11 contacto, n ara i ~:> . 

rom o pe · Gal r.!o Ro~ · 

Clube. D pan.ben, a Célia . 
Qu a idêi não f tqu no pa­
p l. 

Ciambrone. cnb leiro de 
criarçns, dei..xou o edificio 

* 
* -1-

* 
* * * * 
* * * * * •• 
* * * I* 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

, 
G. Mário FiliE<>lll 11><>r cau­
sa. da escadas! 1 e está aten­
dendo na rua D sbravador 
do Cearé. t-mpre sorrid n­
te e ami. to. o. 

Tamb~m acu~amos rom 
atl.sfaçã0 o na tallclo do r . 

Antonio Ca1Jc9 .arcez Pe-
1 eira, delegado regional da 
Cai>:a Econõmira do E;;tado. 
em r:o a cldad . Pessoa 
targ·~mentc e!;timada. dev~rá 
ser alvo de inúmcru!4 feli­
citações. Os nossos cum­
primentos ao r. Garcez. 

rm n l ; r1~ 11 d o ~ll t:oluna ao 
p soai do Pedutti, p<>la c·o­
l a bO r a ~ que !ruriaram ho­
je . Trazem-ros material de 
fl lme da. -.emanA . Ajuda 
nm· i>ouco na llu t rac;·ã.o. e 
e ludda qu an~o ~ qualida­
de dn f itas. 

, DOMINGO, ' de outubro 

t*~******** ·~ ~ ***** ~ ~ 

~ (Ç~~~~~~ i 
t --- CINE PRESIDENTE - - - $ 
~ >f f "º ~ill L HOR nu. I · 1 ~ 1~, ~~\> - Dav1c1 L 1n>n e Al- *. 
~ berto ~o rei! - C'inen m. c•ope- olorido ~ 

iC amanhã "'f' 
«VIVA A VIDA>> - Ta. o k a Kmoyo t> 'ndn. K eiji - ""'-

• Em beneffdo <(CRECHE ANITA BRAGA» - E m duas * 
it • . sõ à 7.SO e 9,15 hora Jt 

~- - - CINE JOÃO GOMES - - â t hoje -

C 1<0 ~ f O T • l DA.' l:~· t ~V S» - Pier An ell 

~ mPM • 
i' O ).ü;. ~ f PltO<rR \ • 

:- - - - CINE PHENIX - - - -~ 
-te * iC hoje • 
iC «BARRAKCA SA GRENTA» - J ullo Aleman * 
« amanhã * 
.'( «0 lUELHOR DO INlMIGO » - Alberto Sordi - * 
~ * 
t~················ ... t. 

Aire!... Que esta ema­
na ru; COll:ias ~..ao um tanto 
me1nor na. ~npresa. .Peaut­
t1 ! 

Viram .só a.s fitas pr{)gr a ­
mada.? 

o PRESIDENTE: 
Ama.1.ha, um espeláculo 

benel'i<.'E<Jlte VIV J\. Vi­
.l.JA ... é o 11lme Japoue " que 
tem mwto de beseza e <.e 
s1gnu1cat1 o. O protagonis­
ta prmct,m é tiguI'!l ud ~ . -
pl'e!>:sào d0 cmE-ma one .. wt: 
'fanaka Kinoyo. er t::>:;e tu­
me é , alem de unia · juua, 
um regalo aos olhos e ao co­
ração. 

·1erça-feira entra O VA­
LEN"l'E DO::; .MAKES . l-tu-
auçào a~ U1ut CI., com Juu11 

:. ill. e Ettore ::>ranr.i. Um 
ilillle cuja fascinante hL .. tô­
r i a n 1 1:eu da vida re111. m 
filme tle guerta. Muito bc1v.. 
O titulo é que dá idéia d~ 

fita d<' aventura e de pira­
tat'ia . .. Mas não é . 

Pal'a a quar ta-feira 1 outra 
vez. meu Deus do céu!) va­
mos vet' a bcni ta. ma sem 
graça. E liar:c. La!'\'e Noutra 
produç-ão nacional : Cil ... I­
ÇARA. A fita tem doses que 
agradam. Mas a ca1inha de 

zonza da E]Jara Lage é 
que mata! Enfim . . . 0 4Bra­
sil e&pera que cada um cum­
pra com o seu dever! 

Quinta-feira a coisa me­
lhora. Vai ser dia de ·u, pi­
ro3 lânguidos, porque o 

* * * * * * * * * * * 
* '* * 
* * * * * * * * 
* * * * 
* * * * * 
* * 
* * * * * 
* * 

RO K HUD80 vai apare­
ct:a' <.um a. .u.l\~.OA~'-A r 

;:,n. , .. u111 imue ue 1.1u.i.1.. : 
4•_.....r\.IU yA ::>A1..rnAU,.._.,. , 
..b.. ,t.1J."Ul4L.4\so.O àa. U 1.u.., t:i ~d.,&., 

t:Hl \..v1 · ~. vh~tal. ....... a """".à.--.. 
J •.• •·<hl.o J.1.uue.tL:, 1""'\.ltv10.\.l:f.. o.. l1ao­

l • •Cl i..o ~· ...,tue cn1:.ci ll!ld.• 
r.:u.;, L-o .,...,.,,, . vs que ~u::s -

1oa111 U l!lli:~ U">t: 1;<;;1tl• 

.1.u, a.y .. 1· ,.w11 . . . . ..,. i:u. JllO· 

<,nu...,,, uo w.:111.lS pura "t!' 
u .n .. "' • 1 ""--· e ralo . 

•:n: . ~w.-i.:u a '"1'' 1::.e, e no 
é.uauo, cutra uv.i. uLa. ,.., 
~ rt....t'\. J.Jv vu i.Rv • ru . 
DO 1.tutm ro1·ma. a <h1p1 .. t 
..c.1 ~ , o v.tWi. l. utV-U.• J. J:!.111, 

a 011stam e .Sq.en. · 0 g.:­
nt-ro ú con1ed!a u1na p11.1-
uuçao cttente àl! r Art.J..:S 
1' 1i..,,1.f!;. ,to;' a h1sto11a àe urn 
\!a a1 qu('! qut:• l.a l>dllhar o 
t<-ll . .I!: t:•t:. L>om i.ia1a ru . .l''u­

me para un1 :<ll1J<1.do. 

0 - 111L .. gu, ~L;. ..:O PO­
Lv . i ~ out: u n1SC<,r1u ser o ... -
uua. J\1..â-3 LÜJJlO CLuC.ul.:t., ""-­

!> l!l ... a . .õv•a1·a1u cowu ar.i_ta 
;- 111c1pa1 o L v1y L-<..t .. uuu e 

ü ~ ... u J.o,LlO \r ... JO .üUHlt: ;:,J 

}.lv\J.C !) t • J u1...... Hl:>->e" • 

.1. .. l'QUU\.;a..Q aa ~ rl.J.\'l.A. J..' ~•Lo, 

e.1.u c.u~tuHl~ l: VP - , t.. ... 1U • .J.li'-4V 

a ou::;· u.~ d.\ic:: •• t n1:;, '-""' 
gra11ae gue1 r .:1• u uu see1.1•J 

\41.0 l 4!.C • .&.;.oaU .. t:l1.t.pv. a hlJ"'­

'i"t! t:L>lll l'<tt:euc1. . -clO e Jii}Jv­
.uC:!-tcl. Jj c.1.lJ.ne.:ta.. 

v .. o.-t.v uv.ti.E ·? 

. •1· m ru. ~ . a t.;1•a, «O .:.\lÓ­
T.L."1 JJAS h,;:,t.;rtA .P...;::, ... , • 1,;­

pn e aa sema .. a; na "·ª lt:•­
ra, u .M.1!,LnUR uo::; .u. ..... -

uGOS . t; ... , ntJ.:m ulfla u:pe­
tiça.o; na 4.a re1r1< o 11 .n. 

L.b.NTE DOS ;\ILAl~.;.!.;:; • l V 1-

de progran aça.o ªº .l:"'lti;;:i!.­
J...,..t!:J: 1n..I; na b.a volta a 
.h.l.!ana Lage em L-AlÇA­
ttA . Para, finalmente, na 
b.a t ·ii a , a.ssistirmc-s tdepo~ 
de longa esper ... J o ·1·A­
n.1 , que nc,;; da John Way­
ne, cm caçadas maravuno­
sas, com a. l!.lza l'Yl.artmelll. 
Um tume inte1ramen..e ie•LO 
na A.Inca c·rangan1ca.). «li4-­
tari , no idioma cswch1li 
quer dizer .FERlGO! TtêS 
noras de emocionante espe­
táculo, numa super reallz.a­
çlo oa Paramount. Pelicula 
que se repete no sábado e no 
domingo e, quem sabe, al­
guns dias ma.is. 
w No cPHENIX>-- um mun 
do de reprises e nenhuma 
novidade. salvo duas fitas 
japonesas que, n0 eu estilo, 
agradarão por certo. Não a-
dianta dizer o ncme das fi­

t a , tampouco 0 dOs artistas. 
Ninguém va1 ver filme japo­
nê . O que é um êrro. 

Encontra-se em nossa ci­
dnd há. alguns dia. o má­
gico e !aquir Thelmo Luna. 
artista do Rãdio T. V . do 
Rio e São Paulo. Ontem 
Thelmo Luna (foto) e têve 
e apresentando na Boite 

Normandle e hoje, logo 
mar à vinte horas propor­
e 1onar é. novo espetáculo. 
d~sta íeita no Circo Rorn• 
bin1. armado próximo ao Es 
ládio da Frudentina. <Ag'I'a.­
d~cemos a., convite pessoal 
que o Thelmo Luna nos íéz, 

o l f 1' R O IA L 

    

  

  

PONTO NEUTRO 
Polícia agora está se voltando para a questão 

relacionada à expedição de cartas de habitação 

dência é decorrente de solicitação dy Lelegaug de 
Policia de Dourados (MT). 

Que à medida de moralização dessa prática 
é correta, não se pode pôr dúvidas. Mesmo os que 
defendem a tése de que dirigir veículos não € a- 
penas uma questão de habilitação, mas também 

de conciência, e que citam os exemplos de outros 
paises. Pode ser que haja algum Pais onde os ho- 
meis, ao se postarem num volante, o façam com 

penetrados dos males que podem causar a si & aos 
seus semelhantes, Aqui no nv=>y, essa questão de 
conciência ainda é muito relativa... 

- Um detalhe, contudo, cabe ser esclarecido. A 
moralização deve ter um ponto de partida e não 

deve se estender às medidas anteriores. For que 

se 1880 acontecer, efetivamente muita coisa erta- 

da pode aparecer. E embora estejamos vivendo à 

  

de outros Estados. Dizem até mesmo que à prov:- | 

  fase do «péga-ladrão», no terreno das cartas na- 
cionais de habilitação há muitas facetas interes- 
santes, , 

Vamos, pois, cuidar seriamente de oferecer * 

obstáculos sérios às pretenções daqueles que que- 
rem ter tudo à mão... Fazê-los sentir que além 
da arbitrariedade que cometem, pecam pela falta 
de bom senso, e desrespeito à itegridade física 
do seu próximo,   Oxalá o escândalo que apregoam por aí ve- 
nha a ser esquecido dentro de algum tempo, para 
a segurança da comunidade, para à honorabilida- 
de da te, e, sobretudo, para o soerguimento da 
moral e da descência, num País que procura, va- 
garosamente, mas com decisão, atingir foros de 
Nação civilizada.       

   

úpicos 

Aniversaria hoje o jovem       Na 

Música & Músicos 
Relação das dez gravações mais vendidas 

pela CASA SOLLER e DISCOLANDIA 

fo - QUE QUERES TU DE MIM “e Jur Amo 
rim e Evajão 

Gouveia, com Altemar Dutra, do LP. «QUE QUERES TU 
DE MIM>, gravação da Odeon 

=   

2.0 « AU REVOIR de cibert Becaná, versão de Ro- - 
meu Nunes, com João Dias, do LP, 

«PORQUE AMEI-TE TANTO», gravação da Odeon 

do - DEIXE PRA MIM À GULPA ce José Anse! * Espinosa, vers. 
de Nilza Miranda, com Agnaldo Rayol, do L.P. <FREN'14 
AO MAR» Copacabana, 
40 - NA ONDA DO BERIMBAU de Osvaião Nu- 

A nes, com Ed Lin- 
coin, do L.F. «A VOLTA», gravação Musidisc. 

So - VALSA DAS VELAS lets ce Davia  xas- 
ser, com Moacyr Fran- 

co, do LP «TERNURA E ALEGRIA», gravação da Ccpa- 
cabana. 

»0 « AMOR PROIBIDO o Hóio ac Araújo e ; Sebastião do Rojão, gua- 
tânia, com José Augusto, gravação Chantecler em 78 pm. 

To - BIENVENIDO AMOR (o Pato ortosa, com rlando  Alvarado, qo 
Comp. duplo «ORLANDO ALVARADO>», grav. Continental. 

80 - O QUE EU FAÇO DO LATIM de Berti, 
zi e Bere- 

ta, versão de Theotônio Pavão, com Meire Pavão, gravação 
Chantecler em Comp. Simples. 

9.0 » Só VOU DE BALANÇO de João Roberto Kai 
ly, com Miltinho, do 

LP. «MILTINHO, BOSSA & BALANÇO», gravação RGE. 

13,0 » À HARD DAY'S NIGHT Se Lennon e mccar tey, do filme «OS 
REIS DO IE, IF, IE'», com The Beatles, gravação Odeon 
-em Comp. Simples. 
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Ratib Bucnalia, tigura por 
demais conhecida pela so- 
ciedade prudentina. Autor 
dos livros <A Semente e q 
Verbo» e «Orações na Sea- 
ra», lançado recentemente. 
Mesmo que tecessemos um 
grande comentário a respei- 
to de Ratib Buchalla acha- 
ríamos pouco Foi partici- 
pante do famoso programa 
«O Céu é o Limite», onde 
respondeu acérca da vida do 
famoso poeta Castro Alves. 
Mesmo na Capital, Ratib 
receberá os cumprimentos 
e parabéns de A Sociedade 
em Tópicos. 
  

o - 
Completa mais a) 

versário natalício no dia de 
amanhã dr. Waldemar de 
Faria Motta, «dvogado, des- 
tacado elemento de nossos 
meios sociais e Presidente 
do Rotary Clube. Nesta data 
não poderíamos deixar de 
-render as nossas homena- 
gens ao dr. Waldemar, envi- 
ando-lhe os nossos votos de 
felicidades. 

Os homens prudentinos es- 
tão dispostos a trazer para 
Presidente Prudente imagens 
de Televisão. Ou desta vez 
vai ou conta porque não, Va- 
mos torcer para que tudo dê 
certo. y 

  

    

ES 
O rapaz da foto é Wislley 

Bossan, jovem que se desta- 
côu dentro do rádio pruden- 
tino | Atualmente vem fa- 
zendo sucesso na Rádio Oul- 
tura de Ribeirão Preto, e 
mais tarde poderá ser um 
dos grandes do rádio brasi- 
Jeiro | As nossas homena- 
gens ao Wislley 
  

O Instituto de Educação 
Fernando Costa estará pro- 
movendo nos próximos dias 
quermesses a serem realiza- 
das no pátio do próprio es- 
tabelecimento de ensino. A 
renda será destinada às 
obras de ampliação da 2a 
ala do educandário, 

Devido a freqiiência rece- 
bida, ainda hoje haverá noi- 

tada de quermesse da Igre- 

   

  

      
        
  

        
    

                                          
      

                                      
             

      
ja Matriz de Nossa Senho- 
ra Aparecida, na Vila Mar- 
codes. Segundo apuramos 

será o último dia. 
  

A Estela do Banco Finan- 
cial é uma das jovens que 
últimamente vem se desta- 
cando dentro da sociedade 
prudentinar Os nossos para- 
béns e nossas home: nagens. 
  

Completa mais um ano 
de vida hoje a Tereza Alves 
dos Santos, professõra pri- 
mária e filha do Sr. Luiz 
Alves dos Santos, ex-verea- 
dor e fazendeiro em Amelió- 
polis. Os cumprimertos de 

, Nossa parte, juntamente com 
Os muitos que estará rece- 
bendo por parte de seus 
amigos. 

Aniversariante de hoje: Bo- 
redita Cleide Marin da Sil- 
va. 

Aniversariantes de amanhã: 
José Bueno Mendes Junior, 
Maria de Lourdes Rocha Or- 
tiz e Cyro Buero Junior. 

Célia Lacerda quer  pro- 
mover em 65 q concurso pa- 
ra eleição da «Rainha da AJ 
ta Sorocabana» e se dispõe 
a um contacto, para ieso, 
com o pessoal do Rotary 
Clube. De parsbens a Célia. 
Que a idéia não fique no pa- 
pel. 

Ciambrone, cabeleiro de 
criarças, deixou o edificio 

    

í 

G. Mário Filizola (por cau- 
sa das escadas!) e está aten- 
dendo na rua Desbravador 
do Ceará. Sempre sorriden- 
te e amistoso. 

  

Também acusamos com 
satisfação o natalício do Sr. 
Antonio Carlos Garcez Pe- 
reira, delegado regional da 
Caixa Econômica do Estado, 
em rossa cidade. Pessoa 
largamente estimada, deverá 
ser alvo de inúmeras felij- 
citações. Os nossos cum- 
primentos ao Sr. Garcez. 

Um obrigado da coluna ao 
pessoal do Pedutti, pela co- 
laboração que iniciaram ho- 
je. Trazem-ros material de 
filmes da semanã. Ajuda 
um pouco na ilustração, e 
elucida quanco à qualida- 
de das fitas. 
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AS IDADES... 
Uin maravilhoso a 

nôvo mundo / 
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hoje: 
«O MELHOR DOS INIMIGOS» — David Niven e AL 

berto Sordi — Cinemascope-Colorido 

amanhã 
«VIVA A VIDA» — Taroka Kinoyo e Sada Keiji — 
Em benefício «CRECHE ANITA BRAGA» — Em duas 

sessões às 7,80 e 9,15 horas 

— — — CINE JOÃO GOMES — — — 

  

«O MOTIM DAS ErURAVAS» — Pier Angeli 

amanhã 
O MESMO PROGRAMA 

—— — — CINE PHENX — — — — 

hoje 
«BARRANCA SANGRENTA» — Julio Aleman 

amanhã 
«O MELHOR DOS INIMIGOS» — 
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Alberto Sordi — 

da 

O CINEMA... 
NA SEMANA QUE ENRTA 

Arre!... Que esta sema- 
na as coisas estão um tanto 
mejnor na Empresa Pequi- 
ut 

Viram só as fitas progra- 
madas ? 
NO PRESIDENTE: 
Amarha, um espetáculo 

beneticente «VIVA A VI- 
DA» é o tilme japonês, que 
tem muito de beeza e ae 
significauvo, O protagonis- 
ta principal é tigura ue ex- 
pressão do cmema orietal: 
“Panaka Kinoyo. Ver esse fi- 
me é, alem de uma ajuaa, 
um regalo aos olhos e ao co- 

ração. 
“vêrça-fejra entra «O VA- 

LENTE DOS MAKES», Hro- 
aução qu United, com Jena 

Mills e Ettore Mani. Um 
filme cuja fascinante histó- 
ria nasceu da vida real. Um 
filme de guerra. Muito bem. 
O título é que dá idéia de 
fita de aventuras e de pira- 
taria... Mas não é. 

Para a quarta-feira (outra 
vez, meu Deus do céu!) va- 
mos ver a bonita, mas sem 
graça, Eliare. Lage Noutra 
produção nacional: CAI- 
CARA. A fita tem doses que 
agradam, Mas a carinha de 
«zonza» da Eliara Lage é 

que mata! Enfim... o «Bra- 
sil espera que cada um cum- 
Pra com o seu dever!» 

Quinta-feira a coisa me- 
lhora. Vai ser dia de suspi- 
ros lânguidos, porque q 
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UM FILME DA PARAMOUNT, À MARCA DAS ESTRELAS 
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ROCK HUDSON vai apare- 
Cer Cum a DARBARA nU- 
DriU, um sine de loduçs: 
CsIAINÇA DAUMKAL AO. 
du jluuução da Uiveisas, 
em turco: Vunitiiteasia corso 
Lart AMUUÊIIS Iveratt a ndo 
Wiia “O grade Che apar 
cus, <Cocuser, Us que gos- 
vai UC Lines que foue- 
ku, Aporeguini... ds gs MO- 
Cos, uq menos para vec 
O scr, Lao e Tato 

Deála-leua iepiise, e no 
sápado, quira uva stã <a 
LUrLa ds VULkU MUN- 
DO», quem forma a qupia ? 
das, O GARI GIANT mia, 
a Constance Beceit, No ge- 
nero ae comedia, uma pru- 
aução exctiente de FAsUS 
FiumE. E a historia de um 
casa que queia ganhar o 
Ceu, E eu. bom para air. tu- 
me para um sapado. 

Lanugo, «sarvO PO- 
LO». route à historia ser va- 
Lua. Mis COMO ciuema, u- 
grava. potaram como aruista 
p-inCIpaL O Evry Cuuoun é 
“O Seu 1840 (reto mOE py 
Mude Ser: Uia «uisseis. 
«rodução da FAMA E Liu, 
em Cutuiascups, 
us ousadas aventuras 
grande guerreo «o secwy 
Valve. aih venipo: à Ioga 
Uue Conttalêna ao é Jupo- 
uesa. b comesa. 
USUAL VUNESP 
vem na Za reua, «O MO- 
TIM DAS sCHAVASZ, vem 
prise da semau; Na 0.8 Les 
za, «O MELHUR DOS Lixi- 
MIGOS», toznvem-uima repe- 
tição; na 4a fera q «va 
LENTE DOS MAnizs» (vi 
de programação do FERES 
LENTE); na da volta 
Eliana Lage em sUAIÇA- 
RA>. Para, finalmente, na 
Sa tejra, assistitmos (depois 
de longa espera) o «HArA- 
Ki», que nos da John Way- 
ne, em caçadas maravisno- 
sas, com a Eiza Martineih, 
Um filme imteamente seio 
na Africa (Tanganica). <Ha- 
tári», no. idioma «swehili 
quer dizer FERIGO! Três 
noras de emocionante espe- 
táculo, numa, super reabiza- 
cão aa Paramount. Película 
que se repete no sábado e no 
aomingo e, quem sabe, al- 
guns dias mais. 

No <PHENIX>— um mun 
do de reprises e nenhuma 
novidade, salvo duas fitas 
japonêsas que, no seu estilo, 
agradarão por certo. Não 
dianta dizer o nome das fi- 

tas, tampeuco q dos artistas. 
Ninguém vai ver filme japo- 
nês. O que é um êrro. 

Contatos 
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Encontra-se em nossa ci- 
dade há alguns dias o má- 
gico e faquir Thelmo Luna, 
artista do Rádio T.V. do 
Rio e São Paulo. Ontem 
Thelmo Lura (foto) estêve 
se apresentando na Boite 
Normandie e hoje, logo 
mais às vinte horas propor- 
cionará novo espetáculo, 
desta feita no Circo Rora- 
binij, armado próximo ao Es 
tádio da Frudentina. Agra- 
decemos ay convite pessoal 
que o Thelmo Luna nos fêz, 
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«MUNDO 
Aparecida Maria Zaniratto 

Boas 

Maneiras 
Quando se serve café nun 

ca se apresentam xica• 8::1 
cneias aos cor~viaados. De­
vem ela.s se1· colc-caoas va­
zias na bandeJa. Em segui· 
da, segur1mdo-se .a, cafeleira 
com a mão aireita, deita-se 
o llqui00 na.i;i mesmas em 
encne-la::. complete.mente. 

FEMININO>> 
Aparecida Silva 

POESIAS 

Eterna Canção 
vmo as nuvens douradas petos ares, 
L:.o::ve cumo a ve:ntu<a que pe1..u ... 
\J.l,1..J t:!!:>"H:::.a.d.;:, U..0 (:~U 0h....ta5 ulJ,:; U u.res, 

l!.i so Le vejo a ti. 
Cuço as campas onde à ac.uu e '"'"1 ..... nt:u•v, 
l!. 11. v~ oas aves a 1..11.11ta1· e 1·1· ••• 

\.1'4~0 LUVIU OI> !J'4ll•"1"• i;<-.llt:r o V<>llto 
l!l .so escu1.0 a. ti. 

Tudo, nuvens, eatrêlas céu profw1110, 
'J.\l.uo se me .u.vuu <iLL1u1ac. •t: v1 ... 
.ll: 1.11.0 uas ue tu :;er .ouo o lueu mundo 

;:,e eu su ie 1;4.CiOro a. ti ? 

Menina-Moça 
Quando um cavalheiro es­

tá i.entado à. naesa. de wn 
rcstaur;l.l.\e ou de wna eou-
1'.ei ta1 la. e pas~a. ao seu lauo 
uma. senhora conhecida, de­
''e êle saudá-la com um mo­
' 'imento de cal;eça e levan­
t r-se a me10 da cadeira. No 
casa, dela se deter para con­
"\'t:rsar, entiio o cavaiht•iro 
deve se levantar e ficar de 
pé até que a. senhora se vii, 
ni...ve. ido, antes, U1e oferecido 
a cadeira. 

«A sua, infância fG't bela, bela será su ... vida». 

Memna-moça. que canta, 
l'-lou.10 n1widu ~u entq,~te. 

Como alma que se levania, 
~ue a fé do céu encontraste. 

seu amor Já vem nascendo 
como ro:sa nmu Ja1u1u1 
11:u, um cravo ana0 fa.zendo 
Preces p'ra tu vir a mim. 

Menina-moça que .canta, 
Neste munoo viverás. 

sempre bela como uma santa, 
E ao meu lado andarás ... 

(autoria de JO li: COSTA) 

Imprimir, ao beber,, mar­
cas labiais na borda áos co­
Pos, é coisa muitíssimo feia 
e não tem desculpas, mesmo 
em se tratando de vest1g1os 
de <baton>. O correto é en· 
xugar os lábios com 0 gua.t· 
danapo, a.ntes de beber. 

O VOMhul~l'io "·uJgar o 
iõrm de gíria nUt.ca fie m 
bem no lábio de uma Jo­
Yem que cuida. lle eu bom 
nome. 

MóDINHA S 
«:NING"UfilI ME AMA» 

(De Fernunúo Lcbo com • ac n.1ng Cule) 
Ningu.,m me tllna, n.ni;..iem me quer 

QUAND.O AQUI USAR 
C HAP~ US . '· 

Nm~e:in me ouuna Ot: l!1eu am~-l" 

.A VHla passa e eu sem n1nguem 
l!.'. qu.:m me aoraça ua-0 ffic quer bem 

Turbante de Albouy, co .. 
.A. conver.saçào ao dançar 

tlepende do interêsse que !WI 

bos tem pela dança. Habi­
'l ttalmente, a dama deix'l 
que o cavalheiro conduza a 
conversação. Se êle conver­
sur, está muito bem. Ao con­
trário, ela nao deve forçá. 

Vim pela noite tao lon~a ue ...raca ·s0 em fracasso 
}!; hOJe oesc1·e:i.te cte mi..o me: resta o cansaço 
ca.nsa\,iO aa v:a ... ,cansaço ae m1m 
Ve1ruc,e cneganao e eu cnei;aúo ao filn 
Ninguem mi: ama, mnguem me f.iUe• ..• 

pa de palha dourada 

de nata, caindo sôbre 

" cor 

o 

lo a isso, _....__1_, 

Ntlllca. se deve oferecer s 
quem quer qne ej.a. um pre­
sente valioso, quando a. Jl~S­
sa s1ruaçi10 econômica. não o 
just.f1ca. Há quem, pelo de­
Hjo de ·meclillo ele se <lesta­
<"ar, obsequie suas amizadPs 
com objetos cufo preço es­
t·í multo adma de suas pos­
sibilidades monetárias. Com 
i~so, nã0 <'on egue jm,pl'f'S · 

!onar bem, pelo contrário 
decepciona. ' 

T R OV. A 
Visitas, meu camarada 

Sempre dá.o prazer à vida 
Nao sendo. quando à chegada 

Será por certo a saída. 

HUM O R l ·S MO 
Uma lesma subia lentissímamente, pelo tt'Qnco de uma 

jaboticabeira. Descendo vinha uma formiga., que lhe 
indagou. 

Onde vai dona Lesma? 
Vou comer urnas frutas. 
Como se elas ainda nem nasceram? 
Sei disso, mas até eu chegar lá., já terão nascido e 

estarão madura. 

pescoço. 

SAIBA PREPARAR SUA MESA maravilhas é nece,ssário a bõa apresentação da. mesa. 
No clichê p0de-se notar o pirex ao centro, ladeado par 

um talher e ornamentado por algwnas velas e um vaso de 
flôr ao ~do. Para qUe o aln~õço fique mais completo, sir­
va o frango com arroz e salada. E' só So' nã.o. Falta a so­
bremesa é claro e para isto bulia tirar Uma das receitas des­
ta. coluna. 

Preparar uma mesa não é coisa düícil. Tôdas as donas 
de casa sabem como fazê-lo. Mas, para servir um frango 
gratir.ado, como aparece na foto, tem de ser preparada uma 
mesa especial. Primeiro porque frango gratinado é um dos 
pratos ma.is deliciosos e por 'isso para que tudo saia as mil 

,......_ 1 • - - .... . ... 
00, • de outubrQ de 1.116 

, .... 
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PARA SUA COZINHA 

Bolo de Bolas 
1 tablete de fermento F. 
1 / 2 copo de leite morno. 
2 colheres (bem cheia) de 

açucar. 
1 colherinha de sal. 
3 ovos. 
1/ 2 xicara de banha. 
Farinha até a massa des· 

pregar da. mão. 
Dei.Xa e. massa crescer. 

DepC'i,s faz as bolas passan­
do o açúcar e canela. lll ne· 
cessário engraxar as mãos 
com gordura e põe na for· 
ma redonda com liluraco no 
meio. Faz uma camada. de 
bola e despeja a calda por 
cima, uma calda bem gros­
sa. que põe para ferver e 
ficar em ponto de fio. Des­
peja-se a calda depois põe 
outra camada de bolas. Em 
cima põe mais açúcar mis­
tura.d.a. com can,ela. 

Depoi,s de assado. joga..-se 
ma.is calda por cima, logo 
que tirar da. forma. 

Cajuzinhos 
2 xicara de amendc.ins tor-

rado e passado na máquina 
2 xícaras de açúcar. 
1 xicara de chocolate . 
2 ovos . Junta-se tudo. faz 

se os cajus e passa-se no 
açúcar. 

Enfeita-,se com amendoins 
em grão. 

Pastelzinho de assa Cozida -
2 xícara de leite. 
1 colher de manteiga 
3 xicara d-e trjgo. 
2 ovos mal batidos . 
Passa no ovo e farinha. de 
tosca. Recheio 
Ferva o leHe e quando le­

vantar a fervura, põe-se a 
manteiga e 0 sal. Logo 
depoi junte a farinha toda 

--· 

de uma vêz e mexa. Fica 
como um angú. Deixe ao 
fogo e vá mexendo sem pa­
rar até a massa formar 
uma bc'la só. Tire do fogo e 
.sove a massa ainda quente. 
Espera esfriar bem e abra. 
não muito fina . Pastel pe­
queno, passa-se no ovo e na 
farinha de rõsca. Gordura 
quente. 

Pão de Batatas. 
200 gramas de batatas 

cozida.s e assadas. 
300 gramas de fermento 

«flechimaw. 
2 copos de leite 
1 colher (sopa) de açu­

car. 
Mistura-se tudo P deixa 

,se crescer, depopis de cres-

rido junta-se 3 QVOS, }CVC• 

, mente batidos, 2 colheres ele 
mcnteiga, 1 colher de ba­
nha, sal a gôsto . Amassa.-se 
cem farinha de trigo. A 
massa não deve ser muito 
dura. Faz-se os pães bem 
pequenos, pois cTescem mui-
to· 

O IMJ.>AJtOIAL 
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Boas 

Maneiras 
Quando se serve café num 

ca se apresentam xícaras 
cneijas aos convigados. De- 
vem elas ser colocadas var 
zias na bandeja. Em segui- 

--da, segurando-se a Cafeteira 
com a mão direita, deita-se 
o hquido nas mesmas sem 
encne-las completamente. 

Quando um cavalheiro es- 
tá sentado à mesa de um 
restaurante ou de uma Con- 
feitaria e passa ao seu lado 
uma senhora conhecida, de- 
ve êle saudá-la com um mo- 
vimento de cabeça e levan- 
tr-se a meio da cadeira, No 
casc, dela se deter para con- 
versar, então o cavalheiro 
deve se levantar e ficar de 
pé até que a senhora se vá, 
nuveido, antes, lhe oferecido 
a cadeira, 

Imprimir, ao beber, mar- 
cas labiais na borda dos co- 
Pos, é coisa muitíssimo feia 
e não tem desculpas, mesmg 
em se tratando de vestígios 
de «baton», O correto é en- 
xugar os lábios com o guar- 
danapo, antes de beber. 

O vocabulário vulgar e os 
têrmos de gíria nucca ficam 
bem nos lábios de uma jo- 
vem que cuida de seu bom 
nome. 

“A conversação ao dançar: 
rlepende do interêsse que am 
bos tem pela dança. Habi- 
tualmente, a dama deixa 
que o cavalheiro conduza a 
conversação. Se êle conver- 
no está Ro bem. Ao con- 
vário, ela não deve ú- 

lo a isso, E nim 

  

Eq De 

Nunca se deve oferecer a 
quem quer que seja um pre- 
sente valioso, quando a nos- 
sa situação econômica não o 
justifica. Há quem, pelo de- 
*tjo desmedido Ce se desta- 
car, obsequie suas amizades 
com objetos cujo preço es- 
tá muito acima de suas pos- 
sibilidades monetárias, Com 
isso, não consegue impres- sionar bem, pelo contrário, 
decepciona 

  

  

POESIAS 

Eterna Canção 
Vino as nuvens douradas peios ares, 
Breve como a ventuia que perui... 
Cano esttias LO CLU ONUAS UUS INATeS, 

k so re vejo a ti, 

Cuço as campas onde à águu e til sunetvo, 
L à voá das aves a CaiLar O sr... 
Cuyo war Os pumais, euler O Vento 

E so escuio a ti, 
Tudo, nuvens, estrêlas céu profuuau, 

“uuo Se Me uu vOu quango Le Vice. 

|U n4O NAS UE UU Ser 10g0 O leu mundo 

=e eu so te adoro a ti? 

    

Menina-Moça | 

«A sua infância foi bela, bela será sua vidaz, 

Menina-moça que canta, * 
Noutro mundo w entraste. 
Como alma que se levanta, 
Que a fé do céu encontraste. 

Seu amor já vem nascendo 
Como rosa num jaraaa 
Eu, um cravo anao fazendo 
Preces p'ra tu vir a mim. 

Menina-moça que canta, 
Neste mundo viverás. 
sempre bela como uma santa, 
E ao meu lado andarás... 

(autoria de JOSE COSTA) 

MÓDINHAS | 
«NINGUEM ME AMA» 

(De Fernando Lebo con Nat king Cole) 
Ninguem me ama, nnguém me quer 
Ninguém me chama de meu ame 
A Vida passa é eu sem ninguem 
k quem me apraça nto me quer bem 
Vim pela noite tao longa Ge iracasso em fracasso 
E hoje descrente de tuuo me resta o cansaço 
Cansaço aa viaa cansaço ae mim 
Veimce cnegando e eu cnegaao no fim 
Nuuguêm me ama, mnguem me quer... Ra 

AEDARO 
Visitas, meu camarada 

Sempre dão prazer à vida 
Não sendo quando à chegada E 

Será por certo a saida. 

HUMORISMO | ê 

Uma lesma subia lentissimamente, pelo tronco de uma 
jaboticabeira. Descendo vinha uma formiga, que lhe 
indagou. F tato 

— Onde vai dona Lesma? 
Vou comer umas frutas. 

— Como se elas ainda nem nasceram? 

  

— Sei disso, mas até eu chegar lá, já terão nascido e, 

estarão madura. 

      

QUANDO AQUI USAR 

CHAPÉUS 

Turbante de Albouy, cos 

pa de palha dourada côr 

de nata, caindo sôbre o 

PARA SUA COZINHA 

SAIBA PREPARAR SUA MESA 
Preparar uma mesa não é coisa difícil. Tôdas as donas 

de casa sabem como fazê-lo. Mas, para servir um frango 
gratinado, como aparece na foto, tem de ser preparada uma 

mesa especial, Primeiro porque frango gratinado é um dos 

pratos mais deliciosos e Por 'isso para que tudo saia as mil 

  

Você 

Palia 
: Que. as Que a 0: 

lo atual? 

SOTO TOTOTOTOTOTOTOTATOTOTOTATOTUTOTATOTATOTOTATOLOTOTATOTOTATOTOTOTOTOTATATOTATOTOTATOTOTATATOTOTATOTOTOTOTOTATATOSOTOLOTATOLOTOTATOTOTOZOTOTATOTOTATOTOTATATOTATATOTATATOTOTATOTOTOTATONOTATOTOTATATTOTOTOTOTOTOTOTTOTY OTOTATATATOTOTATOTOTATOTOTATOTOTOTATOTOTATATOTATATOTOTATOTOTOTOTOTATOTeTATATOTATOTTETA: 
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ENTATATOTATOTO TATO TATATATo 

     

*** Em 1790, na Inglaterra, um mecânico de nome Tho- 
maz Saint obteve patente de uma máquina de costura? E 

que a marca Singer apareceu em 1850 com o mesmo modé- 

*** No faiioso Museu de Ciências de Londres, acha-se 
uma pilha atômica, em funcioramento e que outras pilhas 

mais potentes estão sendo construídas nos Estados Unidos? 

  

maravilhas é necessário a bôa apresentação da mesa. 
No clichê pode-se notar o pirex ao centro, ladeado por 

um talher e ornamentado por algumas velas e um vaso de 
flôr ao fundo. Para que o alniôço fique mais completo, sir- 
va o frango com arroz e salada, E' só, So' não, Falta a so- 
bremesa é claro e para isto basta tirar uma das receitas des- 
ta coluna. 

darão ótimos resultados. 
- (Organização das Nações Unidas) sur- 

giu em 1945 e que seus idiomas oficiais são: o chinês, es- 
panhol, francês, inglês e russo? 

Os lábios têm grande importância num rosto de mulher, 
O desejo de possuir lábios macios, lisos, bem pintados, não 
atinge sômente às jóvens mas também as mulheres de cer- 
ta idade e mesmo as que já ultrapassaram essa «certa ida- 
de». Tôdas querem apresentar-se tão bem quanto possível, o 
que é muito natural. Eis aqui alguns conselhos simples que 

Não é preciso besuntar os lábios com creme protetor.” 

       

Eid 

    

A 2 xícara de leite. 
N ; 1 colher de manteiga 

a 3 xícara de trigo. 
y 2 ovos mal batidos. 

É Passa no ovo e farinha de 
+ tosca. Recheio 

Ferva o leite e quando le- 
vantar a fervura, põe-se a 

5 manteiga e o sal. Logo 
) depois junte a farinha toda 

  

Bolo de Bolas 
1 tablete de fermento F. 
1/2 copo de leite morno. 
2 colheres (bem cheia) de 

açucar. 

1 colherinha de sal. 
3 ovos. 
1/2 xícara de banha, 
Farinha até a massa des- 

pregar da mão. 
Deixa a massa crescer. 

Depcis faz as bolas passan- 

do O açúcar e canela. E ne- 
cessário engraxar as mãos 

com gordura e põe na for- 

ma redonda com buraco no 
meio, Faz uma camada de 
bola e despeja à calda por 
cima, uma calda bem gros- 
sa que põe para ferver e 

ficar em ponto de fio. Des- 
peja-se a calda depois põe 
outra camada de bolas. Em 

cima põe mais açúcar mis- 
turada com canela. 

Depois de assado, joga-se 
mais calda por cima, logo 
que tirar da forma. 

Cajuzinhos 

2 xícara de amendcins tor- 200 gramas de batatas 
rado e passado na máquina cozidas e assadas. 

2 xícaras de açúcar. 300 gramas de fermento 
1 xícara de chocolate . «flechiman>». 

2 ovos. Junta-se tudo, faz 2 copos de leite 
se os cajus e passa-se no 1 colher (sopa) de açu- 
açúcar. car. 

Enfeita-se com amendoins Mistura-se tudo e deixa 
em grão. se ctescer, depopis de cres- 

CUIDADO COM OS LABIOS - ; fg parados que evitam desagradáveis rachaduras o asperezas. 
Se quizer pintar os lábios, passe, depois do baton -apre- 

priado e protetor, a, esponja de pé de arroz. O pó de atroz 

também proteje e sôbre éle o contôrno aparecerá mais ní- 

tido e o colorido mais brilhante. - 

Com lápis de tom ligeiramente mais escuro que o ba- 

tom, trace o contôrno dos lábios. Para que tal operação se- 

ja perfeita, aponte bem o lápis. 

Com um pincelzinho passado no batom, encha os es- 

paços que a linha de contôrno deixou livre. Estique bem os 

lábios para estender uniformemente q batom e para que a 

Deve-se usar um baton apropriado que é composto de pre côr fique brilhante e compacta, 

Epa AE SEDA AS à nas ida a é LOTTOTATATATOTOTOTATA TOTO LOTA OO TOTOTA OTTO TAZ TT TT TT TT TATTOO TATTATOTATATTATATOTOTATATOTOTOTOTOTOTOTOTO! TOTO TATO TATTOO TOTO TATATeTeTeToToTaTeTeTeeTom TecóteTe, 

   
   

    

Pasteizinho de Massa Cozida 

de uma vêz e mexa. Fica 
como um angú. Deixe ao 

fogo e vá mexendo sem pê- 
rar até a massa formar 

uma bela só. Tire do fogo e 
sove a massa ainda quente. 

Espera esfriar bem e abra 
não muito fina. Pastel pe 
queno, passa-se no ovo e na 
farinha de rôsca. Gordura 
quente. 

  

Pão de Batatas, 

gido junta-se 3 ovos, lteve- 

"mente batidos, 2 colheres de 
menteiga, 1 colher de'. ba- 
nha, sal a gôsto. Amassa-se 
com farinha de trigo. A 

massa não deve ser muito 

dura. Faz-se os pões bem 

pequenos, pois crescem mui- 

to. 
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PRES, PRUDENTE, DOMINGO, 4 de outubro de 1.964 
r u O IMPARCIAL, 

   



por que 
Vogatex 
, 
e 
simétrico? 

lizada. Vogatex simétrico é vendido por 
preço justo - V. não paga material inútil 
e nem as perdas. Com Vogatex simétrico 
V. reveste o telhado com um material re­
sistente à ação do tempo, incorrosível 
e i ndeformável. Visite seu revendedor 
ETERN IT e conheça o Vogatex simétrico. 

Para facilitar o trabalho e propiciar rapi. 
ciaz na cobertura (não é mais necessário 
orientar meticulosamente a direção da 
chapa e nem corte de canto!). E mais: 

Mais de 60 anos de experiência n 
fabricação de produtos de cimento· 
amianto garantem o legítimo 

Vogatex simétrico assegura correta veda­
ção, pesa menos e economiza madeira­
mento, transporte e mão-de-obra especia- /':\ 

EDUCAÇÃO & ENSINO EDUCAÇÃO & ENSI O - EDUCAÇÃ·O 

As caixas e:;cola1 es dos 
grupos da cidade e distritos 
, ão receber, através da Con-
1e::ieraça0 :E\'angd1L&, em 
Slo Paul , numa promoç.l;) 
do Lioq; lub<! de .l:'P, man­
teiga leite e n p6 e a veia. 
A entrega se d rá duiante 
a Semana da Cdança . 

Os alwios l~o l . E. Fer­
na rlo 'osta, estão empe­
nhados ma i~ mna ve.r, na 
campanha elos ior1 ~~i, ve­
lhos Pn..,tC'riormente º" jor­
nais ser:la Ye1ul"da,., a quilo 
t- a r ·nda devetá .. er re\crtl­
da à onst nu;:b l1 a seg-un­
da ala, ora }laralizada. da­
quêle estuhelL>t·imento de 
e 'Sino. 

De parabéns o Gi êmio Es­
tudadil Rui B.ubos!l. do 
C. E. Comendadc.r Tannel :. 
Al::bud, pela p1imei1a pr_o- · 
moção, dêsde sua fundaçao 
re cente. Trouxz ro último 
dia 2, a eõta cid•de, para 
uma palestra sõbre a P0nte 
do Rio Paraná, o engenheiro 
dr. José Nata1 de Carvalho. 

O pt'ofrio or Luiz ele Car­
, ·a Uio (loltlr~ (falo) da Ius• 
lletorla do En jnto 'e<>undá­
"'º ,·em mobiUzando e. fõr­
C:O o0 ·er tido ele qu" u 
A. L. do E,tado vote, em 
r gi111 rle ur~êncht , ·uple­
m i:-nti\ ~ () de \'etba pa a va­
g ~ mento dos profe ·s:1res 
(•ontratatli•c;, e • 11úm11•0 d 
926 eductulore ·. 

. '.11 ?agiu 

.... 
Em fr ar '·a atividade: o 

Centro Culrural Brasil­
EE. UU. . Gt aças a operosi­
dade de seu· membros, en-

IMPOSTO DE 
RENDA: - PRAZO 
ATÉ DIA 
QUINZE 

O Diretor do Impósto de 
Renda informou que estabe­
leceu o prazo para reco­
lhlme!lto dos tributos devi­
dos. até o dia 15 de outu­
bro. sem a co!'reção mont!­
tária "' com 0 pagamente, ain 
da, de apenas 50', da mul­
ta que já estiver estabelPcid1 

SANTA 
CASA 
AINDA 
EM 
REFORMA 

Fro egue em ritrno ace­
lerado as obras de reforma 
da santa Casa de Misericór­
dia.ora ·ob a ptesidência 
do engenheiro Labib Tuma. 
~os a reportagem pode T'O­
tar • in loco , que grande 
é a transformaçil.c porque 
vem pas ·ando aquêle nosco­
mio . 

• 1 -

tre êles, a dedicada e entu­
sista .·Maria Odete Frere Pi­
mentel 1 foto l . Grandes Pt'O­
moções acham-se progra­
madas através do e.e. 
Erasil-EE.UU .. 

Pro.segue no dia 13 de no­
vcmhr0 o Curs;:) de Exl n-

ão Unive1 silària. promovi-
3 dp Maio. e pelos Centro'> 
·1o pelo Centro Acadêmico 
d'.? E~tudos Sociais e de Es­
tudos Pedagé.gi.cos Virli a 
PP nêssi> dia e prcfessor 
Joàn Cruz Cosla, q1~c ver­
sará gobre as idéias filosó­
ficas no B1 asil. 

Quinze de outubro é o dia 
do PROFESSOR. Fab-"e 
1}Ue 0 go\ernador AB vnlN­
se-á da cL'lh para uma 
proC'lamnçiio a todo o ma~is ­

tério panlí<1ta sancionar a 
lt" ,1n aumento de vencim~n­
tc~ para a cla. 0 se. ~eria de 
70% 0 tei da majoração 
rrete didn pel~ rhrfe elo 
execubvo do Estado. 

REGENTE FEIJó: 
TREZE MILHÕES 
PARt\ ESGôIOS 

Regente Feijó ( 2 l 
Cumprindo a orientação mu­
nicipalista do gove.rnador 
Adhemar de Barros. a CaiXa 
Econôm~cú. do Estado de 
São Paulo acaba de lavrar 
escritura para o empréstimo 
de Cr$ 13.470 .040 ,00, que 
destina-se a Regente Feijó, 
par a a ampliação dos servi­
çes de esgôto. 

MOTORISTA: if 'I 

Dirija com cuidado. 

Atrás de uma bola 

vem sempre ama 

criança. 

Tradicional firma construtora vai 
erguer em PP o maior edif icio a região 

AFINAL, C JóCKEY CLUBE - 20 PAVIMENTOS MODERNGS 

DE CONSTRUÇÃO ADEUS AO "BARBARIDADE" 

DIRETORES ESPERADOS - Texto de Geraldo SOLLER 

COM E' RCI 9 
--&--

INDUSTRIA 

Já e.;tá conc!uida a ma­
quete do E.C11f1c10 que a Ma-
1 .ngo, L taa. l!.mp1 cen­
dimo::ntcs Imobiliários, con.;­
truirá nesta cidade dentro de 
me es. Trata-se de uma fir­
ma construtora de fama na­
<.:1onal, resp0r. áve1 por inú· 
mtras obras em ~áo Paulo, 
tais como o Edifício Luiz 
l- ~reira <.;01·sino, ela rua Al­
' cs Guimarães, prC.ximo à 
avEnida Heb~uc;as, com 15 
:_.nclares; Edifício lHACE­
N.LA. na rua Brasilio da Cu­
nha, Aclimação. com 18 an­
da~ e ; Edifício LINDA MA­
RE.NGO , na avenida Lins 
de Vasconcelos, com 15 an­
clare5; e, Edifício ANTO­
NIO ROHM, na Ptaia Gran­
de ,em Sanlos, com frentp 
para o ma1. A MAR:l:NGO, 

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos 
lndustriários 

A VISO AO EJIPREGADOS E 'EGURADOS 
1 - Em face da supressão do uso da Caderneta de con­

tribuições deve 0 empregador, por ocasião do afastamento 
do cnipregado, seja para requerer beneficio, seja por tér­
mino do vínculo empregatic!o, bem assim para efeito de 
he.bililaçã.o a auxilio-natalidade e abono de permanência em 
servicu, forne<!er-lbe em duas vias, o ATESTADO DE A­
FASTAMENTO E CONTRIBTJ1ÇOES, em modêlo próprio 
qut> dev rá .ser requl ita.do ao I.A.P.I. Pa a 0 preenchimen­
to dês"e f-OrmuJário devetão ser ob ervada as inst1uções 
constantes do verso. 

2 - A Carteira P1ofissiona!, cuja obrigatoriedade é 
pt vista na Consolidação das Lei do Trabalho aprov3ct.a 
pelo DeLreto-lei n.c. 5.452, de l.o-5-43, -erá igualmente de 
apresentação obrigatória por ocasião dos pedidos de benefí­
cio, para íin de comprovação de inscrtçã0 e de registro dos 
bEneflciC·s requeridos no Instituto, pelo que devem os em­
p1pgadores exigi-la empre d~ seus empregados e mantê-la 
atualiza de. 

3 Dada a necessidade e o valor da Carteira Profis-
sional para a in truçã.o dos pedidos de beneficio, especial­
mente no que c:oncerne à contagem do tempo de se!"Viç0 e à 
comprovação de inscrição, devem os segur:ados conservá-la 
com 0 maior zêlo e. em eu próprio interêsse, cuidar de que 
esteja !lempre devidamente anotada. 

IMPORTANTE - Ao comparecer ao Instituto p<i.ta 
cuidar d~ seu- inte1êsses deve o egurad0 apresentar- e 
sempre murido da Carteira Profissional 

OENI'.ZAR PERE1RA DE ALMEIDA - Age~te 
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ACUMULADA 
~ íl ~~®oorornrnrn 

LTD . .'\.. tem como diretoras 
p1c,,,n1etári- s u ª'. Au­
re,10 J! austo Marengu, en­
:.ar J:•'e,naudei;, auvugauo. 
geuhe1ro, e o dr. Dmoe Cé­
.i::;• seu arqu1tet0 cousttutor, 
o dr. Ko hino. 

AF'lNAL O 
JOCKEY LUBE 

C;:-m a c·~lebraGiio do con· 
trato entre o Jockey Clube 
e a M:u engo, Ltaa ., Empre­
endimento~ Imobiilá1•1os afi­
n 3l pode-se contar co-;;1 o 
início das atividades da;iu~­

Ja eritidade, Pois que, 0 se­
gundo pavimento do edifi­
c10 ,!>e destinará cxclusiva­
mentt ü. sede do Jockey, com 
entn1da isolada. advindo des­
sa medida um melhoramen­
to social-esportivo para 
Presidente Prudente. 

VINTE 

PAVlllENTOS 
Dentro da mais estrita téc­

nica moderna de consti ução 
o Edifício a ser erguido pe­
la MARENGO contará com 
vinte pavimentos, destinan­
do-~e dezessete dêles a apar­
tamento residenciais de lu­
xo. O primeiro andar (tér­
reo) será construido para 
lojas. No segundo estará as 
dependências do Jockey Clu­
be e o terceiro, servirá para. 
esoritérios . Hav.erá gara­
gens, e faz parte do plano, 
conforme a maquete que 
ob ervamos, a. construçã0 de 
um jardim-de-inverno, 

ADEU: AO 
<.<°BARBARIDADE» 

Dos mfritos da MAREN­
CO, um oéles e ros apre­
senta com um aspécto c111Jc­
so. Vai p~omover o dc~;a~a­

·i~ ~i mento do hBARBARl­
DADE (já demolido, gra-
ças n Deus ! J e dar ocupação 

a um tetreno que vinha con­
trastando com a beleza ar­
quitetôr.ica ds. Praça 9 de 
Jul'hc, constituindo-se num 
verd adeil 0 entrave a.o pano­
rama urbano de PP. Graças 
ao J6°key e à « M • arergo~. 

Já podemos dar o nosso 
adeUs ao BARBARIDA· 
DE ~ . palco, em tempos i<los, 
de cenas desaconselráveis, 
VErdadeiro féco de vanda­
lismo. 
DIHET-ORE 
ESPERADOS 

Na próxima. 3.a feira es­
ta1á e m Presidente Pruàen­
te o advogado da MAREN­
GO. LDA. Empreerdimentos 
Imobiliários. Virá, natural­
mente, elaborar us planes 
p eliminares para o inicio 
das c;btas. :S:m seguida, e em 
~,~·a a ser a! 1da 1csign;i.da, 
virão os dll"etores auma men 
ricnaàos, naturalmente para 
uma aproximação mais In­
tima com as nossas aut(}ri­
<3ades administrativas, pois, 
é sabido, aquela emprêsa 
pretende futuramente fazer 
novas e importantes edifioa­
ções em Pres. Prudente. 

Concluindo, in!ormamo,s 
aos nossos 1eitores que já. 
se providencia a. c.~ms truçll,o 

da « asa-de-Plantão•, local 
onde os corretore da MA­
RENGO LTDA irão promo­
ver contactos Ôom os even· 
tuai interessado nas ele· 
pendêr.cias do suntuoso edl· 
ficio, o maior que se cons· 
truirá na capital do udo­
es e paulista. 

JóVEM: • seja um 
. futuro técnico, 
matriculando·se na 
~SCOLA 

INDUSTRIAL 

REVENDEDOR WILLYS 
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

CARRO GRANDE 
OU COMPACTO? 

AERO WILLYS, GORDINI ou DAUPHINE ••• não importa, qualquer Veículo WILLYS 

ou RENAULT que V. adquira, estará concorrendo até fevereiro de 1965 a 201 
prêmios, distribuídos mensalmente. 

******************************************* 
EM FEVEREIRO OE '65 UM APARTAMENTO O LITORAL SANTISTA 
~***************************** ******** ***** 
~ * 
~ * ~ Qualquer Veículo Willys ou Renault que V. adquirir * 
IMPORTINTE •. lhe dará direito a concorrer na ACUMULADA MILIO- ; 

NÁRIA "REVENDEDOR WILL YS, V. E PR~MIOS". ~ 

* • ~ 
1C 
1C 

... E NOS VEÍCULOS WILLYS OU RENAULT V. TEM A MAIOR * 
GARANTIA JÁ OFER~CIDA POR UM FABRICANTE NACIONAL ! 

12.000 km ou 6 meses de uso! ! 
~·· .. ····· ~·~··~~ ~~·········~~··~········ ·* 

BUCHALLA S. A. INDUSTRIA E COMERCIO 
Rua Dr. José Fóz, 420 - Fones: 22?1 e 2214 - Pres. Prudente 

• 
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"ESTE éº Peço 

por que 
Vogatex 
ê 
“simétrico? 

orientar meticulosamente a direção da 
chapa e nem corte de canto!). E: mais: 
Vogatex simétrico assegura correta veda- 
ção, pesa menos e economiza madeira- 

-de-obra especia- ” mento, transporte e mãi 

      

lizada. Vogatex simétrico é vendido por 
preço justo - V. não paga material inútil 
e nem as perdas. Com Vogatex simétrico 
V, reveste o telhado com um material re- 
sistentoe à ação do tempo, incorrosível 
e indeformável. Visite seu revendedor 
ETERNIT e conheça o Vogatex simétrico. 

Mais de 60 anos de experiência na 
E Eae . fabricação de produtos de cimento- 

Para facilitar o trabalho e propiciar rapi- amianto garantem o legítimo 
dez na cobertura (não é mais necessário 

VWogalex 
  

  

  

- EDUCAÇÃO & ENSINO — EDUCAÇÃO & 

  

As caixas escolares dos 
grupos da cidade e distritos 
vão receber, através da Con- 

em sederação Evangélica, 
São Paulo, numa promoc. 
do Liors Clube de PP, mo 
teiga, leito em pó e a 
A entrega Se dará Guiante 
a «Semana da € 

   

  

ia . 
  

    

  

   nhados mais uma 
campanha dos jornais 
lhos Pasteriormente os 

ve- 
jor- 

nais serão vendidos a quito 
é a renda deverá ser reverti- 

  

De parabéns o G: 
tudartil Rui Bar 
C.E. Comendador 
Abbud, pela primei rc 
moção, dêsde sua fundação 
recente. Trouxe ro ú 
dia 2, a esta cidade, p: 
uma palestra sôbre a Fu: 
do Rio Paraná, o engenheiro 
dr. José Nata] de Carvalho. 

  

   

  

   

+ 

O professor Luiz de Car- 
valho Gomes (foto) da Les 
petoria do Ensino Secundá- 
rio vem mobilizando estôr- 
Sos Do sertido de que à 

AL, do Estado vote, em 
regina de urgência, suple- 
mentação de verba para na- 
gemento dos professores 
contratados, eo número de 
926 educadores. 

  

   

  

  

atividade o 
Cultural Brasil- 

.UU.. Graças a operosi- 
dade de seus membros, en- 

  

IMPOSTO DE 
RENDA: - PRAZO 
ATÉ DIA 
QUINZE 

O Direto" do Impôsto de 
Renda informou que estabe- 
leceu o prazo pera réco- 

    
em a correção mone- 

tária e com o pagamento, sin 
da, de apenas 50%, da mul- 
ta que já estiver estabelecida 

  

SANTA 
CASA 
AINDA 
EM , 
REFORMA 

Frossegue em ritmo ace- 
lerado as obras de reforma 
da Santa Casa de Misericór- 
dia,ora 
do engenheiro Labib Tuma, 
Nossa reportagem pode ro- 
tar «in loco», que grande 
é a transformação porque 
vem passando aquéle nosco- 
mio, 

ENSINO — EDUCAÇÃO 

tre êles, a dedicada e entu- 
sista Maria Odete Frere Pi- 
mentel (foto): Grandes pro- 
moções acham-se progra- 
madas através do C.C. 
Erasil-EB.UU.. 

    

Prossegue no dia 13 de no- 
vembro o Curs> de Exten- 

são Univer promovi- 
3 de Maio, e nelos Centros 
do pelo Centro Acadêmico 
de etidos Sociais o deita: 
tudos- Pedagógicos, Virá a 
PP - nêsse dia e professor 
João Cruz Costa, que vi 

rá sôbre: es idéias filosó- 
ficas no Brasil. 

      

  

  

   

Quinze de outubro é o dia 
do PROFESSOR. Fala-se 
que o governador AB valer- 
se-á dy data para uma 
proclamação a todo o magis- 
tério paulista sancionar à 

1e; do aumento de vencimen- 
tos para a classe. Seria de 

0% o teto da majoração 

prete-dida pelo chefe do 
executivo do Estado. 

  

REGENTE FENÓ: 
TREZE MILHÕES 
PARA ESGÓTOS 

Regente Feijó (2) — 
Cumprindo a orientação mu- 
nicipalista do governador 
Adhemar de Barros, a Caixa 
Econômica do Estado , de 
São Paulo acaba de lavrar 
escritura para o empréstimo 
de Cr$ 13.470.040,00, que 
destina-se a Regente Feijó, 
para a ampliação dos servi- 
cos de esgôto. 

  

“MOTORISTA: = TO 
Dirija com cuidado. 

sob a presidência Airás de uma bola 

vem sempre uma 

criança, 

  

    
COME REI: 
INDUSTRIA     

“Tradicional firma construtora vai 
erguer emPP o maior edifício da região 

AFINAL, C JOCKEY CLUBE — 20 PAVIMENTOS MODERNOS 

DE CONSTRUÇÃO ADEUS AO “BARBARIDADE” 

DIRETORES ESPERADOS — Texto de Geraldo SOLLER 
  Já está concluida a ma- 

quete do Edificio que a Ma- 
tengo, Ltoa, Empicen- 
dimentes Imobiliários, c: 
truirá nesta cidade dentro de 
meses. Trata-se de uma fit- 
ma, construtora de fama na- 
cional, responsável por inú- 
meras obras em São Paulo, 

  

    

tais como o Edifício Luiz 
Fereira Corsino, da rua Al- 

ães, próximo 

   
MA, na rua Brasilio da Cu- 
nha, Aclimação, com 18 an- 
dares; Edifício LINDA MA- 
RENGO , na avenida Lins 

com 15 an- 

    

para o mar. A MARENGO, 
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos 

Industriários 
AVISO AOS EMPREGADOS E SEG 

  

RADOS 
1 — Em face da supressão do uso da Caderneta de Con- tribuições deve o empregador, por ocasião do afastamento do empregado, seja para requerer benefício, seja por tér- mino do vínculo empregatício, bem assim para efeito de 

ha 

    

tação a auxílio-natalidade e abono de permanência em 
servico, fornecer-lhe em duas vias, o ATESTADO DE A- 
FASTAMENTO E CONTRIBUIÇÕES, em modêlo próprio 
que deverá ser requisitado ao LA.P.I, Para q preenchimen- 
to dêsso formulário deverão ser observadas as instruções 
constantes do verso. 

2 -— A Carteira Profissional, cuja obrigatoriedade é 
prevista na Consolidação das Leis do Trabalho aprovada 
pelo Decreto-lei n.0 5.452, de 1.0-5-43, será igualmente de 
apresentação obrigatória por ocasião dos pedidos de benefi- 
cio, para fins de comprovação de inscrição e de registro dos 
benefícios requeridos no Instituto, pelo que devem os em- 
pregadores exigi-la sempre de seus empregados e mantê-la 
atualizade. 

3 Dada a necessidade e q valor da Carteira Profis- 
sional para a instrução dos pedidos de benefício, especial- 
mente no que concerne à contagem do tempo de serviço e à 
comprovação de inscrição, devem os segurados conservá-la 
com o maior zêlo e, em seu próprio interésse, cuidar de que 
esteja sempre devidamente anotada. 

IMPORTANTE — Ao comparecer ao Instituto 
cuidar de seus interêsses deve o 

para 
segurado. apresentar-se 

sempre munido da Carteira Profissional 
DENIZAR PEREIRA DE ALMEIDA — Agente 

CA
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ACUMULADA 
DONLIOUARA 

    

LTDA. tem como diretores 
proprietáris o Ge Au 
reiio Wausto Marengo, en- 
sar Yenandes, aavogado. 
genheiro, e o dr, Dinoe Cé- 
+” seu arquiteto construtor, 
o dr. Koshino, 

AFINAL Q 
JOCKEY CLUBE 

    

trato entr, o 
e a Marengo, Ltda., Empre- 
endimentos Imobiilários, afi- 
nal pode-se contar com 
início das otivida 
Ja entidade, pois que, o 
Bundo pavimento do  edifi- 
cio ,se destinará - exelusiva- 
mente à sede do Jockey, com entrada isolada, advindo des- 
Sa medida um melhoramen- 
to . social-esportivo para 
Presidente Prudente, 

      

   

    

VINTE 

PAVIMENTOS 
Dentro da mais estrita téc- 

nica moderna de construção 
o Edifício a ser erguido pe- 
la MARENGO contará com 
vinte pavimentos, destinan- 
do-se dezessete dêles a apar- 
tamentos residenciais de lu- 
xo. O primeiro andar (tér- 
reo) será construido para 
lojas. No segundo estará as 
dependências do Jockey Clu- 
be e oterceiro, servirá para 
escritórios. Haverá gara- 
gens, e faz parte do plano, 
conforme a maquete que 
observamos, a construção de 
um jardim-de-inverno, 

   
   

ADEUS AO 
«BARBARIDADE» 

  

Dos méritos da MAREN- 
GO, um dêles se ros apre- 
senta com um aspécto curjo- 
so. Vai promover o desapa- 

mento do «<BARBARI- 

DADE» (já demolido, gr 
cas a Deus!) e dar ocupação 

          

a um terreno que vinha con- 
trastando com a beleza ar- 
quitetôrica da Praça 9 de 
Julho, constituindo-se num 
verdadeiro entrave ao pano- 
rara urbano. dei Br Grass 
ao Jóckey e à «Marergo», 
já podemos dar o nosso 
adeus ao <BARBARIDA- 
DE», palco, em tempos idos, 
de cenas desaconselráveis, 
verdadeiro fóco de vanda- 
lismo. 
DIRETORES 
ESPERADOS 

Na próxima 3. feira es- 
tará e m Fresidente Pruden- 
te o advogado da MAREN- 
GO, LDA. Empreendimentos 
Imobiliários. Virá, natural- 
mente, elaborar vs planos 
preliminares para o início 
das obras. Em seguida, e em 
os'a à ser ainda aesignada, 
virão os diretores acima men 
ciensdos, naturalmente para 
uma aproximação mais ín- 
tima- com as nossas -autori- 
dades administrativas, pois, 
é sabido, aquela emprêsa 
pretende futuramente . fazer 
novas e importantes edifica- 

ções em Pres, Prudente. 
Concluindo, | informamos 

aos nossos leitores que já 
se providencia a construção 
da «Casa-de-Plantão», locel 
onde Os corretores da MA- 
RENGO LTDA, irão promo- 
ver contactos com os even- 
tuais interessados nas de- 
pendências do suntuoso edi- 
fício, o maior que se cons- 
truirá na capital do sudo- 
este paulista. 

JóVEM: - seja um 
futuro técnico, 

matriculando-se na 
ESCOLA 
INDUSTRIAL 

  

ULADA 
ON 

REVENDEDOR ///118 
  

        

CARRO GRANDE 
  
  

            

  

AERO WILLYS, GORDIN! ou DAUPHINE 

SE E O O A O E E A A A E E A A A AA 
x E 
x 

IMPORTANTE: 
x 
x 
x 
x 
+ 

BUCHALLA S. A. 

    

' 

  

OU COMPACTO? 

  

  

  

não importa, qualquer Veículo WILLYS 

ou RENAULT que V. adquira, estará concorrendo até fevereiro de 1965 a 201 
prêmios, distribuídos mensalmente, 

E E E E O A E A A AAA A A A AA 

EM FEVEREIRO DE'65 UM APARTAMENTO KO LITORAL SANTISTA 

Qualquer Veiculo Willys ou Renault que V. adquirir 

lhe dará direito a concorrer na ACUMULADA MILIO- 

NÁRIA “REVENDEDOR WILLYS, V. E PRÊMIOS”. 

«E NOS VEÍCULOS WILLYS OU RENAULT V. TEM A MAIOR 
GARANTIA JÁ OFERECIDA POR UM FABRICANTE NACIONAL 

12.000 km ou 6 meses de uso! 

E a o O SR 

INDUSTRIA E COMERCIO . 

M
A
E
 

Rua Dr, José Fóz, 420 — Fones: 2227 e 2214 — Pres, Prudente   
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MUNDO CURIOSO 
Flagrantes 

l')fülNDO AN LAÇilO DE 
CA ~ Al, I ENTO, 

Ronald Dean John on, 
de Sacramento, e U. S . A . 1 
enumerou as inverdades que 
a sua espôsa lhe impingira, 
antes do matrimônio : l l dis­
sera-se com 32 ai103, mas a 
sua tdade real era 4.7; 2 J 
confessa1a que tinha o em­
prêgo de agente secreto fe­
deral, mas r.ão p1ssava de 
uma taxi-girl. ; 3 J era viú­
va ela explicara - e. no 
er.tanto, o seu malido vivia 
e morava no Texas; 4) fi­
zera menção ao seu filho 
(dela) de 10 anos, nada di­
zendo sõbre os outros dois, 
um pouquinho mais velhos. 

PRE OC'E O .HEC'I EN­
TO DA 'VIDA, 

moderna foi dado pelo me­
nino Darrel Ciller ( 9 anos ) 
de Columbu , U .S.A. ao ex­
primir. em composiçã.o es­
colar, o seu propósito do 
ISer magnata bancário, quan­
do fôr adulto. Sôbre o tema, 
êle deU a seguinte expllca­
i;Ao: as p8.l'a ser presiden­
te de bn.nco, a gente preci a 
CC·ntar com boa fôlha corri­
da nunca ter sido prêsot . 

F!M l\OLWAUKEE (EUA), 
A St'.a Juliui:; Kling·berr,, de 

'75 anos. pediu divórcio de 
seu marido, também ~e 75 
aro , e com quem estava ca-
ada desde 1909. Justifican­

do a açã!'l de divórcio, expli­
~ o u ela - com ilv liferença· . 
.-Eu nunca Lole1ei aquêles 
seus modos muito autcwitâ· 
rion . 

PADRE CHICO FOI 
FALAR COM ADEMAR 

Era aguardado ontem o 
retorno do Pe. · Chico, da 
Matriz de N . S. Aparecida 
que estêve ontem no:i Cam­
Pos El1$iO , afim de e avis­
tar cem o Governador Adhe· 

mar de Barros . A ida do 
Padre Chico a ão Paulo 

Declaração 

REGIONAL MUDA 

SISTEMA DE EXAMES DE TRANSiTU 
· P or autorizaçãc. do Regio­
nal de PcUcia de nossa cida­
de, dr . F:rancisco de Assis 
Moura,0 sistema de exames 

cru-se na tentativa de obter 
do Governador e da secre­
taria da Segurança. permis­
são para o funcionamento 
da,s barrati1.1inhas de jôgos 
nas quermesses daquêle bai­
rro. nos dias 3 e '4 de cu­
t ubro. 

de trânsito foi modificado. 
O método recentemente ano­
tado que se enquadra me­
lhor nas exigêr.cia do C6-
dig0 Nacional de Trânsito 
pi ~por c iona maiores possi­
bilidades aos candidatos . Na 
baliza por exemplo, o can­
didato tem quatro minutoJi 
de tempo, com duas oportu­
nidades e ainda com o .direi· 
t0 de m-snobrar quantas ve­
zes desejar o veiculo, méto­
do êsse antes não usado. 

Na marcha à ré o candi· 
dato terá. que dirigir o vei­
culo dentro de uma. faixa 
pintada ao lado do meio 1io. 
As demais inovações adotam 
ex.clu1jvament a pr,Uca co­
tidiana. 

Dedaração para conhecimento de 
terceiros e ao Comércio em geral 

Pela presente, declaro que 
perdi mini1a carteira nacio­
nal de habilitação de moto-
1 is ta profissional nÜlnE~ o 

007. 656, prcntuário n . 0 . . Eu ANTONIO DE SOUZA NUNES, bl'Mfleiro, casado, 
10.492, expedida oela l4.a c.omerciante, nesta praça de Martinópoli:>, propriet.ário da 

Circunscrição de · Transito firma que giriwa nesta. ciaadc.. s-0b a denomina.çã-0 de .:AN· 
de Presidente Prudente em TONIO N'UNES», na rua Ricardo de So~ Nunes n.o 351, 
data de 8 de setembro' de declaro para todos os ef&itcs de direito, que vendi para o 
1C60, ficando a mesma sem Sr. ANTONIO XAVIER GONÇALVES, o meu estabeleci­
efeito algum, visto estar mento comercial, e 'assumi todo o passivo exi,9tente, desta 
providenciando uma car- form-a. convido todos que se julgarem meus credores, para 
tE,ra de motorista amador. coroparacerem dentro do prazc legal, para receber .seus ha· 

Presidente Frudente, 2 de veres 
outubro de 1964. E, por ser verdade firmo a presente. 
Jo {, Jair ãlarfüm dn osta Marti.nópolU!, 28 de setembro de 1.964 

221 - 4.·10·64 ANTONIO DE OUZA NUNES 

em .todos 05 veículos 

.. 
J 
i 

o 

• 

MERCEDES·BENZ 

mesmo padrão 
d e qualidade 

e de técnica 
• # e 
1nsuperave1s 

®"·-···­Mercedes-Benz para cada tarefa. CaminhõeJ para todoa 

os tipos de cargo, poro t ransporte d e terra, de pedraa. 

ou de aço. Caminhões para qualquer tipo de estrada • 

de clima. Ônibus de vórios ti,.os. Todos os velculos 

Mercedes-Benz apresentam o mesmo excelente pâdrão 

de efici-tncia, e contam GOm a colaboração especial d11 

SOFUNGE, que fornece as peças fundidas vitais, desMS 

"elc1,1lo1. 

MERCEDES-BENZ 
•u• bo• ••••••• •m cau•lcau•• ••• ir •GI• 

lf n~llUI.!~ •m• l•d6""• • -i/,,rflnllli. ... 1ndhtr1a br11i111r11 

DR. PORTO 
ALEGRE 
VAI AJUDAR 

NO 
ZOOLóGICO 

.. 
r·. 

O dl'. Nelson Pôrt0 Ale­
gre, entusias ta da atual ad­
ministrnção, fOi convidado 
pelo Sr. I<'!orivaldo Leal, pa­
ra n execução dos serviços 
e organização do Jardim Zoo 
lógico que a Prefeitura pre­
tende instalar nos terrenos 
da estação de tratamento de 
água. O referid:- cidadã-O a­
quiesceu ao convite, na dis­
posição plena, de coJaborar 
com a chefia. do executivo, 
e deverá por êstes dias via· 
ja.r com destino a. São Pau­
lo, onde iniciará os estudos 
Para o zoológico pruclentino. 

Documento P ~ rdido 
Declaramo13 para os devi­

dos fins e a quem possa in­
teressar, que se estraviou o 
CERTIFI<.;AD() Dl:!: PlW­
PRIEDADE NúMliJRO .. . . 
!>2.672, expedido no dia 4 de 
junho de 1964, pe!.a Delega· 
eia de Policia de Pres.. Pru­
dente, pertencente ao veicu­
lo tiPo sedan ru1·a1 . (perua) 
marca cVolkswagen:., mo­
tor n .o B-145.744, série 
B3-058.058, marron e cinza­
clara, ar.o 1963, modêlo kom 
bi-luxo, adquirido 13em reser 
va de dominio de Luiz Lui­
zari residente nesta cidade 
de Presidente Prudente, cujo 
Certificado torna-se nulo 
doravante, visto estar sen­
do providenciada a obte_nção 
a. r~pectiva segunda via. 

Pres. PTudente, 1 de ou­
tubro de 1964. 
PRU DEN-BEL P RODUTO 

DE BELEZA LTDA, 
( a ) JOSE' PEDRO CO TA 

SEIXAS 
219 _ 4, 6 e 8 out. 

- D~laração 
Eu, Geraldo Gomes Ga.r· 

eia., dedaro para o.s devidos 
fins que perdi minha ca.r­
teir~ nacional de habilitação 
de motorista ;profissional no. 
1.962 - PGU. 3071, expedi­
da. p&a 42.a Circunscrição 
de Trânsito de Santo Anas­
tácio, em 10 de agôst<> de 
1959 ficando a mesma sem 
efeit~ caso seja encontrada, 
poiB estou providencµutd:o 
uma segunda. via. na. reparti· 
çã0 competente. 

Para maior claresa., firmo 
a presente fazendo-a publi­
car no O IMPARCIAL. 
. Pres. Prudente, 28 de se­

tembro de 1964. 
(as) GERALDO GO.."VlE 

GARCIA 
217 - 4, 6 e 8 qut. 

Documento Perdido 
Declaro para os devidos 

fins e a quem ;possa interes­
.sar, que se estraviou a mi­
nha CARTEIR.A DE HABI­
LITAÇ.A.O DE '.MIOTORISTA 
AMADOR sob 0 número 
5.181 - Frontuário número 
5.181, expedida em 17 de ju­
nho de 1959, pela 11.a Cir­
c.unscrição de Trê.nsito da ci • 
dada de J a.hú, Estado de São 
Paulo, cuja. carteira torna-se 
nUla doravante, vjsto estar 
sendo providenciada a res­
pectiva segunda. via. 

PI"es. Prudenee, 1 dp ou­
tubro de 1964. 
(as) JOSE-' PEDRO COSTA 

EIXAS 
220 - 4, 6 e 8 out. 

DllURAflO 
Declaro para, fins de ob­

tenção de 2 .a. via, que perdi 
minha Carteira. Nacional de 
Habilitação de MotoriSta. 
Amador n.o 008. 715 
Prontuário n.o 11. 981 expe­
dida pela 14.a Circunscri· 
çâo de Trânsito em Presi­
dente Prudente aos 26 de 
novembro de 1963. 

Pres. Prudente, 28 de se­
tembro de 1964 

• Laudellno Correia. 
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T6PICOS DOS JO BIS 

r: 

Compilação de GASPAR DE ALENCAR 
Houv época. em que 1J 

refeda a um homem mal de 
vida, nestes têrmos: Pobze 
coitado, está passando a pü.o 
e laranja.», ou ainda «a pão 
e ba.Miila». Isto significava 
qUe o infeliz estava mesmo 
na última iona. . . Hoj~. com 
o preço das fruh1s e do p.i.o; 
quem os come não e stá mal 
de vida. <Até que é gente de 
algum recurso E 0 católi­
co, na oração ·força a fal-a 
quando chega no «Pão nos­
so de cada dia , para ser 
melhor ouvido .. . 
DIARIO DO OESTE - Dl­
VINOOPOLIS - M . G. 

A nossa juventude vive de­
sorientada, A escola man­
tém-se Jmperturbàvelmcntc 
informativ:i.. Poucos são os 
e~tabelechnentos de fins edu­
cativos. A maioria se llmi· 
ta a miz:dstrar informações 
ártda e inobjetlvas, que can 
sam e duestJ.muJam. con­
tõequêncla: vai o alWJ.o bus­
car problemas -aUtelo à 
suas coudiç6es, à sua este~ 
ra. Abardona os estud . A 
vida moderna, trcpldnnte " 
objetlvao, bem de aeôrdo com 
as condições do jovein, pelo 

bnples. fato e ser jovem, 
exige mais. 
Prof. Enéa.s Martins de B8.J'­

ro.s - O GLOBO - DJI' 

Entre a nossa mocidade 
distante - sempre saudosa, 
cheia de icteal e inspiração, 
quando os entusiasmas nos 
afloravam à pele - e essa 
juventude que ai está, violen· 
tada pela agitação do após­
guerra, não há apenas um 
hiato de tempo, há, sim, um 
abismo de deformação men­
tal e degenerescência nos há­
bitos e nas usancas Dir-se­
:la que nos colocamos, uns e 
outros, nos andaimes da cons 
trução de nova. Tõrre de Ba­
bel. Ninguém se entende -
nés ma.duros, sentindo o ri­
d~c{ilo no.ci circunda.r..do a fi-

. gura, e os jovens a cc·nter 
sorri,<Jos pela dubiedade de 
nossa situação. 

Ruy Menezes 
CORREIO DE BARRETOS 

-SP-

DECURAÇIO 
Eu, Geraldo Gomes Gar­

cia. declaro para os devidos · 
fins, qUe pedri minha car­
teira nacional de habilitação 
de nmtorista prof'issoinal 
n.o 1 962 PGU. 307l, ex­
pedida, pela 42.a Circunscri­
ção de Tr.:i11sito de .Santo 
Anastácio, em 10 de agôst() 
de 1959, ficando a mesma 
sem efeito caso seja encon­
trada, pois estou providen­
ciando uma ~egunda via na 
repartição competente . 

.Pa.ra. maiQf clareza. fir­
mo a pt esente fazendo-a pu­
blicar no O cr:MP ARCIAL. 

Pres . Prudente, 28 de 
setembro de 1964. 

as) Geraldo Gome Garcia 

Ao lnvé de e · c e~so de dOtt 
to.res, o qlJe temo é wna pie 
tora i; aniáfabet os. Leiamos 
o Anuário do IBGE: no Bra­
sil !!õabe:m ler 17 .67 5.504 pes­
scas. Em compensa~o, . . . 
18 . 822. -182 não c onhecem 
e cola de pfo;e algmna .. . 
Ne• as conllições, é de p:i,;­
ma.r que llaja. tanta geate ad­
vogando a transforruaçllo, 
no Brasil, do «homo 8apiens» 
em «homo faber». Ao invés, 
portanto, de deblatera.rmos 
cor tra uma inext ·tente ma­
nia tle <cdoutorismo>>, faría­
mos muifo melhor em dar Cll 
loro o apôio à Campanli.a 
N cionat de Alfa bet!zação 
de Adolescente... e Adultos. 

Prof . Mello Cançado 
O CORRETO - UBERABA 

-MG- / 

! 

e.. conheça nos 
dores àutorizados as ca­
racterlsticas de qualidade 
'dos ródios e fonógrafoa ~ 
da linha 

-a marco. do atualidadel 

. 5 horários para São Pauto, todos os dia 
Vice • Versa, com modernos ônibus dire­
tos ou com escalas nas seguintes oidades: 
Assis, Ourinhos, Plrajú, ltapetininga e 

São Roque. 
Linhas de ônibus de ·Pres. Prudente a 
Ribeirão Preto, passando por Oswaldo 
Cruz, Penápolis, São José do Rio Preto, 
01.impia, Barretos e São Joaquim da 
Barra, com partidas simultâneas às 19 hs. 

Praça 9 de julho • Fones, 2095 e 3 ~ 00 1 

Encomendas: Estação Rodoviári 
Fone: 3316 

o 1 PA.ROL\L 

    

MUNDO CURIOSO 
  

  

Flagrantes 

  

PEDINDO ANULAÇÃO DE 
CASAMENTO, 

Ronald Dean Johnson, 
de Sacramento, (U.S.A,) 
enumerou as inverdades que 
& sua espôsa lhe impingira, 
antes do matrimônio: 1) dis- 
sera-se com 32 anos, mas a 
sua idade real era 47; 2) 
confessara que tinha o em- 
prêgo de agente secreto fe- 

  

deral, mas rão passava de 
uma «taxi-girl»; 3) era viú- 
va ela explicara — e, no 
ertanto, o seu marido vivia 

e morava no Texas; 4) fi- 
zera menção ao seu filho 
(dela) de 10 anos, nada di- 
zendo sôbre Os outros dois, 
um pouquinho mais velhos. 

  

PRECOCE CONHECICEN- 
TO DA VIDA, 

moderna foi dado pelo me- 
nino Darrei Ciller (9 anos) 
Ge Columbus, U.S.A, ao ex- 
Drimir, em composição es- 
Colar, O-seu propósito de 
ger magnata bancário, quan- 
do fôr adulto. Sôbreo tema, 
êle deu a seguinte explica- 
cão: «Mas para ser presiden- 
te de banco, a gente precisa 
contar com boa fôlha corri- 
da é nunca ter sido prêso>. 

EM MILWAUKEE (EUA), 

à Sta Jultus Klingberg, de 
"5 anos, pediu divórcio de 
seu marido, também de 75 
aros, 8 com quem estava ca- 
sada desde 1909. Justifican- 

* do a ação de divórcio, expli- 
con ela 
«Eu nunca tolerei. aquêles 
seus modos muito autoritá- 
rios». 
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EM ROCHESTER, 
George Williams de 22 

anos, conderado pelo juiz a 
abandonar imediatamente a 
cicade, depois e ter sido a- 
panhado em flagrante tentan 
do cometer um roube, foi de- 
tido 14 horas depois quando 
tentava repetir o crime, Ale- 
gou, então, que estava ape- 
nas procurando obter dinhei- 
To e um par de sapatos, pa- 
xa empreender a viagem. 

  

EM FILADELFIA, 
Sam Bockbinder já se a- 

costumara 'a- dar uma moe- 
dinha de 5 centavos ao ven- 
dedor de cadarços de sapato 
que sempre fazia ponto dian 
te de seu restaurante, muito 
embora nunca levasse cadar 
co nenhum. Ficou por isso, 
muito surpreendido, quando, 
um dia dêstes, ouviu o ven- 
dedor informar, contraria- 
do: «E' muito a contragosto 
que eu desejo comunicar ao 
senhor que o preço des ca- 
darços subiu agora para 15 
centavos», ; 

PADRE CHICO FOI 
FALAR COM ADEMAR 

Era aguardado ontem o 
retorno do Pe. Chico, da 
Matriz de N. S. Aparecida. 
que estéve ontem nos Cam- 
pos Elísios, afim de se avis- 
tar com o Governador Adhe- 
mar de Barros. A ida do 
Padre Chico a São Paulo 

Declaração 
Pela presente, declaro que 

perdi minna carteira nacijo- 
nal de habilitação de moto- 
rista profissional númeto 
007.656, prontuário n.o 
10.492, expedida pela 14a 
Circunscrição de Trânsito 
de Presidente Prudente, em 
data de 8 de setembro de 
1560, ficando a mesma sem 
efeito algum, visto estar 
providenciando uma car- 
teira de motorista amador. 
Presidente Prudente, 2 de 

outubro de 1964. 

José Jair iartisn da Costa 
221 — 4-10-64 
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REGIONAL MUDA 

Toe ater tr ce daetrezto ) 

  

SISTEMA DE EXAMES DE TRANSITO 

Por autorização do Regio- 
nal de Polícia de nossa cida- 
de, dr. Francisco de Assis 
Moura, sistema de exames 

Gru-se na tentativa de obter 
do Governador e da Secre- 
taría da Segurança permis- 
São para o funcionamento 
das barraquinhas de jógos 
nas quermesses daquêle bai- 
rro, nos dias 3e 4 de cu- 
tubro, 

de trânsito foi modificado . 
O método recentemente ado- 
tado que se enquadra me- 
lhor nas exigências do Có- 
digo Nacional de Trânsito 
preporciona maiores - possi- 
bilidades -aos candidatos: Na 
baliza por exemplo, o can- 
didato tem quatro minutos 
de tempo, com duas oportu- 
nidades e ainda com o direi- 
to de manobrar quantas ve- 
zes desejar O veículo, méto- 
do êsse antes não usado, 

Na: marcha à ré o candi- 
dato terá que dirigir o vei- 
culo dentro de uma faixa 
pintada ao lado do meio fio. 
As demais inovações adotam 
exclusivamente n prática co 
tidiana. 

Declaração para conhecimento de 
terceiros e ao Comércio em geral 

Eu ANTÔNIO DE SOUZA NUNES, brasileiro, casado, 
comerciante, nesta praça de Martinópolis, proprietário da 
firma que girava nesta cidad, sob a denominação de «AN- 
TÔNIO NUNES», na rua Ricardo de Souza Nunes n.0 351, 
declaro para todos os efeitos de direito, que vendi para O 
Sr. ANTONIO XAVIER GONÇALVES, o meu estabeleci- 
mento comercial, e assumi todo o passivo existente, desta 
forma convido todos que se julgarem meus credores, para 
comparacerem dentro do prazc legal, para receber seus ha- 
veres, 

E, por ser verdade firmo a presente. 
Martinópolis, 28 de setembro de 1.964 

ANTONIO DE SOUZA NUNES 

todos os veiculos 

MERCEDES-BENZ 

o mesmo padrão Há um veícolo 
Mercedes-Benz para cada tarefa. Caminhões para todos 

os tipos de carga, para transporte de terra, de pedras, 

ou de aço. Caminhões para qualquer tipo de estrada e 

de clima. Ônibus de vários tipos. Todos os veículos 
Mercedes-Benz apresentam o mesmo excelente padrão 

de eficiência, e contam com a colaboração especial do 

SOFUNGE, que fornece as peças fundidas vitais, desses 

veículos. — 

MERCEDES-BENZ 

SOFUNGE uma Indústria a serviço 

da Indúsiria brasileira 

USINA DE LATIGINIOS 

VALE - DO - PARANAPANEMA 

DISTRIBUE A POPULAÇÃO PRUDENTINA, 

PARA CONSUMO DIARIO, O MAIS RICO 

E NUTRITIVO AHIMENTO: 

Leite Pasteurizado 
NÃO NECESSITA SER FERVIDO, POIS JA 

PASSA POR PROCESSOS ESPECIAIS, 

CONSERVANDO TODA A SUA FUREZA 
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DR. PORTO 
ALEGRE 
VAI AJUDAR 

NO 
ZOOLÓGICO 

O dr. Nelson Pórto Ale- 
gre, entusiasta da atual ad- 
ministração, foj convidado 
pelo Sr. Florivaldo Leal, pa- 
ra a execução dos serviços 
e organização do Jardim Zoo 
lógico que à Prefeitura pre- 
tende instalar nos terrenos 
da estação de tratamento de 
água. O referid> cidadão a- 
quiesceu ao convite, na dis- 
posição plena de colaborar 
com a chefia do executivo, 
e deverá por êstes dias via- 
jar com destiny a São Pau- 
lo, onde iniciará os estidos 
para O zoológico prudentino. 

em namanseraa 
Documento Perdido 

Declaramos para os devi- 
dos fins e a quem possa in- 

teressar, que se estraviou O 
CERTIFICADO Dk - PRO- 
PRIEBDADE NOMERO.... 

52.672, expedido no dia 4-de 
junho de 1964, pela Delega- 
cia de Polícia de Pres. Pru- 

dente, pertencente ao veícu- 

10 tipo sedan rural (perua) 
marca «Volkswagen»,  mo- 

tor n.o B-145.744, série .... 
'B3-058.058, marron .e cinza- 
clara, ano 1963, modêlo kom 

vi-luxo, adquirido - sem reser 
va de domínio de Luiz Lui- 
zari, residente nesta cidade 

de Presidente Prudente, cujo 
Certificado torna-se nulo 

doravante, visto estar sem- 
do providenciada a obtenção 
a respectiva segunda via. 

Pres. Prudente, 1 de ou- 
tubro de 1964. 
PRUDEN-BEL PRODUTOS 

DE BELEZA LTDA, 
(a) JOSE' PEDRO-COSTA 

SEIXAS 

  

“ 219 — 4, 6e 8 out. 

- Declaração 
Eu, Geraldo Gomes Gar- 

cia, declaro para os devidos 
fins, que perdi minha car- 
teira nacional de habilitação 
de motorista profissional no. 
1.962 — PGU. 3071, Ran 
da peia 42a Circunscrição 

ge Trânsito de Santo Anas- 
tácio, em 10 de agôsto de 
1959, ficando a mesma sem 
efeito caso seja encontrada, 
pois estou providenciando 
uma segunda via na reparti- 

cão competente. 
Para maior claresa, firmo 

a presente fazendo-a, publi- 
car nó O IMPARCIAL 

Pres. Prudente, 28 de se- 
tembro de 1964. 
(as) GERALDO GOMES 

GARCIA 
am —4,6e'8 qut. 

«Documento Perdido 
Declaro para os devidos 

fins e a quem possa jnteres-, 
sar, que se estraviou a mi- 
nha CARTEIRA DE HABI- 
LITAÇÃO DE MOTORISTA. 
AMADOR sob o número 
5.181 — Prontuário número 
5.181, expedida em 17 de ju- 
nho de 1959, pela 11,a:Cir- 
cunscrição de Trânsito da ci- 
dade de Jahú, Estado de São 

TóPI 

Paulo, cuja carteira torna-se . 
nula doravante, visto estar 
sendo providenciada a res- 
pectiva segunda via. 

Pres. Prudenee, 1 do ou- 
tubro de 1964. 
(as) JOSE! PEDRO COSTA 

SEIXAS 
220 — 4, 668 out. 

DECLARAÇÃO 

Declaro para fins de ob- 
tenção de 2. via, que perdi 
minhaCarteira Nacional de 
Habilitação de Motorista 
Amador no 008.715 — 
Prontuário n.o 11.981 expe- 
dida pela 14.8. Circunseri- 
ção de Trânsito em Presi- 
dente Prudente aos 26 «de 
novembro de 1968. 

Pres. Prudente, 28 de se- 
tembro de 1964 

Laudelino Correia 
Lá 207 
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Compilação de GASPAR DE ALENCAR 
Houve época em que se 

Teferia a um homem mal de 
vida, nestes têrmos: «Pobre 
coitado, está passando a pão 
e laranja», ou ainda «a pão 
e banana». Isto significava 
que o infeliz estava mesmo 
na última jora... Hoje, com 
o preço das frutas e do pão, 
quem os come não está mal 
de vida. Até que é gente de 
algum recurso E q católi- 
co, na oração força a fala 
quando chega no «pão nos- 
so de cada dia», para ser 
melhor ouvido 
DIARIO DO OESTE — DI- 
VINDOPOLIS — M.G. 

  

A nossa juventude vive de- 
sorientada, A escola man- 
tóém-se imperturbavelmente 
informativa. Poucos são os 
estabelecimentos de fins edu- 
cativos. A maioria se' limi- 
ta a ministrar informações 
áridas e inobjetivas, que can 
sam e desestimulam, Con- 
sequência: vai q aluno bus- 
car problemas alheios às 
suas condições, à sua esfe- 
ra. Abardona os estudos. A 
vida moderna, trepidante e 
objetiva, bem de acórdo com 
as condições do jovem, pelo 
simples fato e ser jovem, 
exige mais. 
Prof. Enéas Martins de Bar- 

ros — O GLOBO — DF 

Entre a nossa mocidade 
distante — sempre saudosa, 
cheia de idea] é inspiração, 
quando os entusiasmos nos 
afloravam & pele — e essa 
juventude que aí está, violen- 

tada pela agitação do após- 

guerra, não há apenas um 

hiato de tempo, há, sim, um 
abismo de deformação men- 
tal e degenerescência nos há- 
bitos e nas usancas, Dir-se- 

ia que nos colecamos, uns e 

outros, nos andaimes da cons 
trução de nova Tôrre de Ba- 
pel. Ninguém se entende — 
nós, maduros, sentindo o ri- 

dículo nos circundando a fi- 

- gura, e os jovens a conter 
sorrisos pela dubiedade de 

nossa situação. 
Ruy Menezes 

CORREIO DE BARRETOS 
e 

  

” DECLARAÇÃO 
Eu, Geraldo Gomes Gar-. 

cia, declaro para os devidos 
fins, que pedri minha car- 
teira nacional de habilitação 

de motorista  proflissoinal 
no 1 962 PGU. 3071, ex- 
pedida, pela 42.9 Cireunscri- 

ção de Transito de Santo 

Anastácio, em 10 de agósto 

de 1959, ficando a mesma 

sem efeito caso seja encon- 

trada, pois estou providen- 

ciando uma segunda via na 

repartição competente. 
Para maioy clareza, fir- 

mo a presente fazendo-a pu- 
blicar no. O IMPARCIAL. 

Pres. Prudente, 28 de 
setembro de 1964. 

as) Geraldo Gomes Garcia 

Ao invês de excesso de dom 
tores, O que temos é uma ple 
tora Ce analfabetos. Leianos 
o Anuário do IBGE: ho Bras 
sil sabem ler 17,675.504 pes- 
sous. Em compensação, ... 
18-822.48? não conhecem 
escoja de espécie alguma... 
Nessas condições, é de pas- 
mar que haja tanta gente ad- 
vogando a transformação, 
no Brasil, do «homo sapiens» 
em «homo faber». Ao invés, 
portanto, de deblaterarmos 
cortra uma inexistente ma-. 
nia de «doutorismo», faría- 
mos muito melhor em dar ca 
loroso apôio à Campanhã 
Necional de Alfabetização. 
de Adolescentes e Adultos. 

Prof. Mello Cançado 
O CORREIO — UBERABA. 

— MG — .. 

seuscompanheiro 
= 2 de todas 

as hóras! 

  

= conheça nos revende» | 
dores autorizados as cas ' 

racterísticas de qualidade 
“dos rádios e fonógrafos - 

do linha 

    
-—u marca da atualidade) 

  

  

Fon   
  

.5 horários para São Paulo, todos os dias 
Vice e Versa, com modernos ônibus dire- 
tos ou com escalas nas seguintes cidades: 
Assis, Ourinhos, Pirajú, Hapetininga e 

São Roque, 
Linhas de ônibus de Pres. Prudente a 
Ribeirão Preto, passando por Oswaldo 
Cruz, Penápolis, São José do Rio Preto, 
Olímpia, Barretos e São Joaquim da 
Barra, com partidas simultâneas às 19 hs. 

Praça 9 de julho - Fones, 2095 e 3100 | 
Encomendas: Estação Rodoviária, | 

  

3316   
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OPORTUNIDAD~ & NEGôCIO - OPORTUNIDADE &. NEG.óCIO OPORTUNIDADE & NEGóCIO - OPORTUNIDAD~ & NEGôCIO - OPORTUNIDADE & NEGóCIO -
VENDO - Uma: banheira, 
de cinco pés, material de pri­
meira, em perfeito estado. 
(R.S.- Repr. e Neg. Ltda. 

Fone 2540) 

TELEFONE VE~DO 

Vendemo.., um teLefollf' de P. 
Prudente - Tratar em ão 

Paulo à rua Ser.ador Paule 
Egidlo, 72 - 18.o andar -
sala. 1.SlO - Fone: S<l-00-22, 

com Sr. AbiUo. 

INDICO - Para venda, ca­
sa de tijolos. no asfalto, à. 
rua Benjamin Constant, para 
familio. pequena. CR.S. Re­
pr. e Neg. Ltda. Fone 2540) 

VENDO Duas casas de 
tijolo , g·erm.inad.as em ter­
reno de l2x33, à rua Feli­
cio Tarabay, entre a Wa­
shington Luiz e dr. Gurgel. 
Preço excelente. Negócio 
em jntel'mediário. < r'l.S. 

Repr. e Neg. Ltda. l 

FAMtUA - de fino trato 

preci a de empregada do­
méstica. Tratar nesta reda­

ção. com RBJ. 

INDICO Para venda, es­
critório montado, em ponrn 
central. equip:id0 e ecm tele·· 
fc·ne. ( R.S.- RePr. & Neg. 

Ltda. - Fone 2540). 

Por motivo de saúde, ven­
de-se 0 HOTEL 1\.1ARTINO­
POLI . Tratar <·om o Si·. 
Vicente Ferr-ari, o propr4etá­
rio. em )..Iartinópolis. 

Pre<'i~mos 1~e 20 <'.arpit: ­
teir0s e 8 n1 matlores . 'l'r;i,­
tar !;ômenle no 1ha de 110-

releitura Municipal de Presidente Prudente 
~ 2.o - Não sendo criada 

a Secretaria, poderão ser 
colocados à disposição do 
C.1\.I.O,A.S. runcionários. 
quanctc solicitado-. para a 
1 eahllação do trabalho)! aci­
den tals 

LEI N.o 9;t5 
DISF'<.>.N Uü ::;.otsf<.E: Or­

ga.ruzaçao do Serviço e As­
.s1tenc1a e Seguxo ::>-oc1 ... 1 aus 
Municipio,s de .l:'ies1e1~n­

Le Prudente. 
F'LOR(V ALDO LE.AL, Pre 

fetlo iv1Uruc1pal de l:"1e:n­
ueme Prudente, l!!staao cte 
::;ã.0 .t>nulo. u~ncto de,, alri­
btuções que lne sao conferi-
das por lei: . 

Faço saber que a Câmara 
de P1esidente l'rudente de­
creta e eu promulgo e san­
ciono a seguinte lei: 
AHTIGO l.o - como ól'­
<>'ÜO fiscalizado pela Divi­
:a,0 ele Contabilidade o Or­
çan1.ento o Serviço de ~s­
si!!tênc ia e seguro Social 
d< 3 Municipiários de 1-·resi­
dent~ Prudente l~AS­
SOM), com personahda<.le 
Juudlca, autonomia . admi­
nistrativa o patrimomo pio­
prio oom séde e foro na 
<..,vu;aro:i. de .l:'res1dt;!Ilte Pru­
<4ente, será organi.zaao em 
tooo 0 M.unic1p10, na i,;-una 

e.a. Lei. 
"1'.1.vO 2.o - Sã.o a.sso-

AA• 6 · ,._ Serv1-c!ados oorigat rios _,, 
de a.c:isistêncui. e :seguro 

~~ ial dos Mun1clp1os,. wuc-::; 

Os qi1e sob qua.1quer xorma, 
' na .l;'re-.i;,,.er,.e.m atlv1uaues Cà-

íeitura Municipal e na 
mara. Municipal e Autar­
quias Muntcipais, que conta­
ltt11. nesta data õO lC.m~u:~= 
ta> .ano? de idade, ~d p de 
ct"ntemente de inspeçao 

. d. 
ssu e. N nh im servi-
g O'NICO - e 1 

~r a. 1>8-rlir desta data, po-
derâ ser admitido em qW1l-

. diter na rrefe1tura 
~-· - rA~~rquias Mun1c1pa1s, 

1 que Prova ter menos de 
S(·ll 
3ti ( trintn. e seis J ª .ncs ue 
ido.de e haja :;ido Jüh;.ado 
aiito em inspeçao de saude. 
e1ctuada por uma junta com; 
t\L1úda de mÉ-Clicos da Pre­
feitura Municipal. 
ARTI ,O 3.0 - Poderão ser 
admitidos como associados 
facultativos ú.0 serviço de 
A si,stência e seguro So-
<:1" 1 ao., 1M,unic1p1á1 iOs de 
Presidente Prudene .i.SAS­
SUM) os Vereadores Mu­
ruc.ipais, o Prefeito Munici­
p.l.l, os servidores ativos e 
m!ltivos da. Câmara e da 
P1~teitUl'a de Presidente 
l'rudente e dos 1\lUJuci,noi; 
circunv1z1nn~·d, inaep.:nu.:n­
ttmente dos reqw::mu;:; Oe 
i<1....,.:1c, desde que nque a i.u­
Jt:ttos a mspci;ao cte sauCte 
e um pe1 iotio àe carêncu ue 
:> ( cmco J ano.s. para. efeito 
de benefícios de pensão . 
·ARTlGO 4.o - A receita do 
Serviço de Assisléncia e Se­
guro Sot.ia.J dCs Municipiá­
rios de Presidente P1 udeate 
consliiuir-se-a pelas atli­
buições e rendas seguintes: 

aJ - t:ma. i:unLr;.:nuç:to 
u·J.- •3e1,i; ;i::; .0ciado<; fixada 
anualn1ente variável c!e 5'1c 

(cir.co por cento) a 8'1< 
(oito por cento l, sôbre os 
vencimentos mensaio; 

o l - uma contnbuiçãci 

1 

da P1efeitura, da Câmarc1 e 
àe. Autarqub. jvlumcipal ue 
3' Í: l trê.s por e ente J sôbre 

1 os vencin1entos dos seus ,ser-
vidC·res, associados uo 
~SAS.:OM-; 

e) - urna contrjbui!f.i.o de 
uma cot'l. de providênc ia so­
cial a ser criada sõb1 e os 

1 

tributo.s municipais; 
d) dc.:..ções e legados 

feitos ao ~ASSOM ~ de 
Presidente Prudente; 

e) - rendas !)roduzidas pe­
la ap .'C&.çâJ uo,, fundo;, cto 
SASSOM; 

f 1 rendimentos provenien­
tes das operações de ?el;'ll­
ros privaaos e gerais; 

g) - transferência das 
J•<servas técnicas pfgar pelo 
Município ao IPESP e 
IAPFESP dos eguros que 
vieram por esta Lei a per­
tencer ao SASSOM; 

hl - a quantia oriunda 
de descontos efetuados por 
faltas, ao serviço dos ven­
cimentos dos servidores. 
ARTIGO 5.0 - A ccta de 

1 
previdência a que Se refe­
re a. alinea «C> do artigo 
anterior .será recolhida dire-
tamente pelas recebedorias 

1 

municipais, junto com os 
tributos . 
.AftTIGO 6,o - Fica. o 

ASSOM> r.utorlzado a. 
operar em aegur0s a. que as 
rcfer• a allnea. cb do arti­
go t.o exclusivamente com 
servidores e próprios munt­
cipai$. 
~ úNICO - As operaçõe 
deverão obedecer o plano 
estabelecido na regulamen­
tação da. presente lei e 

ab1'angerã.o: 
a) - segul'o de acidente de 
trabalho; 
b) - seguro contra !ogo,; 
c) - seguro de Vil.la . 
ARTIGO 7.o - Os fundo 
de <SASSO;vb st>rão aplJ­
cados de acôrc!Q com as nor­
ma.s do serviço atuaria. * l.o A taxa média de 
juros d.é todC·::. os investi­
mentos não podetá ser infe-
1 ior a qur sirva da base à 
avaliação atuarial acresci­
da de 2'.c tdois po1 cento) 
ao ano. 
~ 2.o Terão preferência 
as aplicações em fin9nCti:1.­
mentos de ca.sas de mora­
<!ia, empréstimos e c.t1tra:; 
formas de assistencia econó­
mica dOs associados. 
AH. i'lGO 8.o - Serão con­
ceu1uo,:; aos segu1 auo::. uo 
4'. :::> A ;:. s V .lVb ue111::CÍC•v .. 
oont;<l.tv1·1os e l'acu!t<n•vo::;. 
s .l.~. - :::.ao oe1.e.iv1vs avu­
g-atorios: 
aJ - em caso de molte, 
yensao m1nima oe vu', , ~c111-

'iUl;)HH1. ~vr CE:AWJ p<1.l'a Os 
l.ltjlll;!tl(;llll lOS; 
o J - assi.stên~ia médica. 

0 a0 ,.tológ1,a, c1rúrg1<.:a e 
uo,.p1taia1·; 
<;J _ _.u. ,lio·matern1dade; 
uJ _ aux:u10-1uners1; 
e) - seguro em grupo· 
s 2.0 - ;:;.i.o beneuc•os fa-
cultativos: 
aJ _ espl'éstimo simples; 
bJ _ socorro 1aimaceuuco 
iembolsável; 
cJ _ a:>siswncia judiciária . 
ARTIGO 9.o - A:; bases ao:; 
uene.ticios obng·atonos e 
1acuitaL1vcs com exc.eçao dos 
prev • . "" letr.a ._~.. e.e 
s l.o dQ artigo anteqot. se­
ião e:,tabe1ecttlas as l'l~ - ·­

l;).mentaçao ae::;ta.. lei, . . cie 
a.caido com as pos1;101ll..l<>­
des fuiance1ras, uescte que 
observadas as seguintes 11u.-­
mas : 

I - pensão constituíd:i d · 
uni~. cr;ta 1°1x, e outru. v .. -
• ld.\. 1 <..-one.s.-ondeure ª" nü 
mcl'o de componentes aa ta­
m111a de servidor. suborui­
nada ao limite do vencirnen­
to do Segi.u·ado rael u1gv ta­
le"ido - nunca, pcrem, in­
ferior a 50'•< (cinquenta pur 
c:entol; 

11 - A pensão temporá­
ria será i;;ago, desde que se­
ja comprovada a depen.den­
cia econômica, para Cdd1:1. 
fllho e tntando de qualquer 
concliç .. o, bem como pal'a 
ascendentes ir:válictcs, no ca­
.so de ser 0 :;egutado sol­
teil'o ou viuvo sem fiJ.nvs 
\iem enLeactos. 

ARl"Iüü l.O.o - No ca-
o de não poúer o SA~ -

:::.0 M > presLar a1reLam.:nte 
l.J.S Sêr'v .t. ';s- .... ·S ue ~::tSJ.:::.Lc:J.L.1,,.~Ci., 

c.;Lts seuio oor1gatvu<1111e·1-
i,e (;Or. ll alados . 

S .l ,O - l~ll.O poderá exce­
de« ue lü' ~ lU~~ por ctl11· 
to) <'-a receita. ao ~ ::::.A~$v .. 1u 
a despesa a11et11. ou ina1reta 
vert1nente aos se1·viço:; ... e 
assistência, bem com0 ue 
l ~e tum por centc) a::; de.,,­
pesas ue aonu.rustraçao. 

.ARTIGO .11.o - A ad­
ministtação do SASSOiü» 
estruturada na presente lei 
ooedecerá os seguint s prin­
cípios: 

a) um presidente de 
nomeação do Prefeito Muni­
cipal dentre os seguraJcs 
com mai,s de 10 (dez) anos 
de efetivo exercíc..io, deviua­
mente capacitado; 

bJ uma Comiss~ De· 
libere.tiva constitulca uos <>e­
guintes : dois eleitos iflt'lOs se­
gurados, um de indicaç·d.o CIO 
.Prefeito Muruc1pal, um de 
lndicaçã0 da Câmara Muni­
cipal, todos escolhidos den­
tre os seguradoo. 

§ UNICO O Presiden-
te e os membros da Comis­
são Deliberativa. prestarão 
serviços gratuitos, ficando 
afastados de seus cargos e 
funções da Prefeitura e Câ­
mara Municipal, com todos 
os direito e vantagens. 

ARTIGO 12.o - ComPe­
te ao Fresidente: 

a) - superintender todos 
os negócios e operações do 
«SASSOM>; 

b) - pre.J!idir reuniões da 
Comissão Deliberativa, com 
direito a. voto apenas para 
de empate; · 

e) - prestar contas da. ad 
ministração; 

d) - representar o cSAS 
OM em suos relações com 

terceiro em jtiiZo ou fora 
dêlG, 

ART1Vô 13.o - Compete 
â Comissão Deliberativa.: 

a) - resolver sôbre todo 
os assuntos de importância 

..._.,_ ___ --

vital pa1a o ..3ASSQM ... · 
bJ - il:s<:1 .1zar a <>dmi­

nistnu;ão; 
c) - ap1·0·. ar os bala11ço~ 

anuais; 
dJ - veta· os orçamentos 

de. SASSül\b; 
eJ - autorizar o pre jden­

te a fazer oi::e1.;.çõcs de cré­
dito e a1mear E ade, 11rir 
bens; 

fJ - julgar ie<.ursas in­
terpostos de atos do p, esi­
dente; 

g J resolver sôbre casos 
omissos. 

ARTIGO 14.o - O Poder' 
F.;Xecutivo l:>aixará regula­
mento necessário. à execu­
çãa da presente lei, que en­
tratá em vigor 60 \sessenta) 
dias após a ua puo11caçao. 

ARHLTO 15.o - ~era no­
meaoa uma comtllsao pa.. a 
t:leito ele uai1sJ.t:a1:uc1a 1..0 .. ~­

tamc Ucl allliea '(., _. uo ui H­
go 4.o 

Ai:u'IGO 16.o - ao ::>A::; 
:Sübt:. ne:am .. ::.seglhallu::. us 
c.n·e1~'--S, lt:õtl.lla:i, 1::.<>w,.v1:~ " 
prev1!eg10.s ae <tUe ~o...i. a 
" ·a.zem.i1:1. .mwuc•.vu1. 

.art.1..1.U:v .1.1.ú - Denuo 
ele ts leito) ct1a,s após a pu­
buca.çao aesta 1e1, u ...-v....,,1· 
i:.xççuuvo nomeara um.a \.U­

tnlS ao cumpo,,,c.a u~ u1n P• e­
s1oente e Utl a ( tresJ m.:m­
bro? e::icolhiuos aentre 0 ,,, 

servidores cta .t'ret.:1Lm<1. 
§ UNll.-0 - compete à 

Comissão urganizaaora a­
presenta!' ao ..t'ouer J!.XtlCU•1-
vo, dentro cio prazo de ;,..i 
ct1as um ante-proJeLo aa re­
g·u1amenta1;ao eia p1 ese1i~c 
lei. 

ARTIGO 18.o - Tcdos os 
Departamento, Divisá.o e l::it:c 
çõei, da Pref~1tura e aas Au­
Larqwas prestarao à Comis­
são Organi.za.doi·a de que tra 
ta o artigo ante1·1or, tOOAs 
as lil.formaçõe.s, esclarec1men 
tv,s e ernm«ntos n cess rio:. 
110 cumprimer.to de suas obri 
gações e obJetivos. 

ARTIGO 19.o Esta lei 
entiatá em vigor na data ae 
:..ua publicaçao, revogadas 
às disposições em tontrário. 

Pres. f ' rudente, 22 de .se­
temb1 o de 1.964. 
FLORJVALDO .LEAL 
Prefelt0 i\llmfclpal 

Re,."istr-.ida ·.> Pul.licada nà 
Div,jb8-0j de Adm.~.ttistr:.u;:ão, 

aos 22 (vir te e doJs) dias do 
mês de setembro de 1984 
LUIZ l\IAURICJO A.'i'DO­
V AL - Diretor 

I...El N".o 926 

DISPO~DO ' OBRE 
r~ção do Conselho _\Ju­

nicipal de Obras e Ai. , 1s­
tênc,ns Soc.lais. 

FLORIVALDO LEAL Pre 
feito Municipal de Presi­
dente Prudente, Estado de 
São Paulo, usando das atri­
buições que lhe são conferi­
as por lei; 

Faço saber que a Câmara 
Municipal de Fre.s. Pruden­
te decreta e eu promulgo e 
sanciono a seguinte lei: 

ARTIGO l.o - Cria-se o 
Conselho Municipal de Obras 
e Assistêrcias Sociais. jun­
to ao G!lbinete do Prefeito 
Municipal, atribuindo-lhe: 

I - Promover a raciona­
lizac;ão da distribuição de 
recurso.s dQ Poder Público 
:MuRicipal às entidades bene­
ficentes, enquadradai;. nesta 
lei; 

II - Planejar e coorde­
nar tõda at1v10acte assisten­
cial do Poder Público 1um­
c-1pal; 

1n - Planejar e coorde­
n ar, quando sollcit aao, st:1·­
vtços assistenciais, que ape­
iam ou venham operar no 
Municí.p10, tornando, entte 
eles, conhecidas a. obras 
qua.rito à sua oon tituiçào, 
tu1aJidade e trabalhos reali­
zados; 

IV - Fiscalizar a aplica­
ção de recursos de.stmados 
pelo Feder Público às enti­
dades sociais e assisten­
ciais; 

V - Entrosar-se e coo­
perar com a Justiça e enti­
dades especificas, procuran­
do resolver ou amenizar . os 
-problemas resultantes do a­
bandono e da. delinquência. 
de menores; 

VI - Criar Centros a.s is­
tencials e sociai.5. no bair­
ros, distrito e zona rur.al, 
com o objetivo de melhor 
cumprir eom suas finalida­
des· 

VII - Organizar um ca­
da tro de cada instituição 
oom arquivamento dos seus 
atos constitutivos; 

VIII - Planejar outi1;1.s 
Obras Assistenc.i.ais e Soci­
ais, que ,se tornarem nece -
sárias à comunidade, estimu­
lando o grupo que lhe diz 
respeito e encarregar-se de 
sua. execução; poder.do, para 
Isso, fo1mar comissão espe­
cial de estudos; 

IX - Cooperar para a har 
monja, ent1·osamento e êxito 
das Obras Assistenciais e So 
ciais, empres·;ando-lhe tôda 
ajuda possível; 

X - Assesso11ar 0 Execu­
tivo, Legislativo e o Juizado 
de Menores, quando solicita­
do; 

XI - Opinar sôbre a con­
cessão de qualquer auxilio 
ou subvenção, pelo Poder 
Público Municipal. à entida­
de beneficente, enquadirada 
nesta lei, existente ou que 
venha a se org.anizar, soli­
citando ao Executivo, quan­
do julgar necessário, cance­
lamento temporário ou defi­
nitivo, aumento ou diminui­
çt.0 do auxilio ou subvenção 
concedido; / 

XII Reinvincti.car do 
Eõtado e da Uniã.o verbas 
destina.d.as i\ Assistência. So- . 
cial; 

XIII - CoordJmar-se com 
os órgãos 8.5$l.ste~ciais . ~o 
Estado e da Uniao, obJet1-
vando os seus fins. 

ARTIGO 2.o - A Direto­
ria do Conselho Municipal 
de Obras e ~ssi,sten~iais so­
ciais é de Jivre escolha do 
Prefeito Municipal, (vetado), 
preenchendo-se os s.eus. car­
gos: presidente, pr1me1ro ~ 
segundo vice-Presidente, p1'1 
melro e segundo secretários 
_ com pe soas notõriamen-· 
te dinàmicas e dedicadas à 
assistência soc.ial, que exer· 
cerlo sl.UlS funções sem .ônus 
para 0 'M'Uniclpio. . 

~ l.o -;- Poderá ser cria­
da um.a Secretaria Técnica 
e Executiva com aprovei.t~­
mento de se1vidOres mun1c1-
pais que exerçam funções 
correlatas, sem alteração de 
seus vencimentos, e desde 
que, com a sua. 01 ganização. 
radcnalize-se a prestaçã0 de 
assi.9têrcia. definida ne~ta 

lei. evitando. ainda. a mul­
tipllcidade de órgãos análo­
gos. 

AR'l'XGO 3.o - N 0 que 
não di5põe esta lei, o Conse­
lho Municipll de Obras e As 
sistencias Soc.i:lis reger-se-á 
pelo Regimento Interno que 
vier a adotar. 

ARTIGO 4.o - Para os 
efeitos desta lei, er.tende-se 
por Ob1·a e AssistêÍ1<:ia So­
cial tôda e qualquer entida­
de de fins não lucrativos, 
que Vi!;e o amparo ou o rea­
justamen lo dos indivíduos 
&em distinção do sexo, cô1'. 
ou credo. 

ARTIGO 5.o - ! Vetado) 
§ UNICO - (Vetado J 
ARTIGO 6.o - Sômenle 

,se1á auxiliada ou subvencio­
nada a entidade que demons­
trar vida dinâmica, plena a­
tividade para alcançsr os 
eus objetivos, e que procu­

re mobilizar outros recursos 
pa.ra a. prestação de benefí­
cios próprios da. sua. nature­
:z.a.. 

ARTIGO 7.o - Anual­
mente, ern d.ata estipulada 
pelo C.M.O.A,S., ser-lhe-á a.­
presentado, pela. entidade be· 
neficiária já existente, rela· 
tório ch'cunsta.nciado da ge • 
tão e demai atividades, cor-
1respondentes ao exercício 
anterior. 

§ UNICO - Condiciona­
se a liberaçlo de nova ver­
ba à entidade, <a aprovação 
do relatório, pel0 Conselho: 
DI POSIÇOE8 
TRANSITORIAS 

Logo apó.s sua instalação, 
o Conselho Municipal de 
Obras e A -sistendas. Sociais 
nomeará tantas comissões 
quanta.s forem necessá1ias 
pa1a estudar; a) a i-eo1gani­
zação do ALBERGUE NO­
TURNO. b l a reorga­
nização da assistência ::o­
cial acs servidores públicos 
municipais; c l a organiza­
ção, em entidade particu­
lar já existente ou a ser 
criada, ou pelo Município, de 
uma ~gência destinada a co-
1-::{'ação ~e desemprega.d.os; 
d l ·8· organização de Obra 
Social e Assistencial espec.l-

fi<.>a para procurar extin­
guir a mendicância no Mu­
nicipio de Pres. Prudente; 

lomécio de Autornóveis "Cesar Audl" S.A. 
Asf.~mbliia Geral Exiraordi1 ária 

UONVOCAÇAO 

São c.onvidados os senhores acionista,s da Comércio d 
Aut<..1tf.<1:!;s . c.l!.SAR AUDb 'd/ A., a se xeururem em A:;­
i.embléia Geral illxt• aordinária a realizar-se no próximo tua 
1:1 ele outubro de 1964 às 10 heras, na sede da 13ocled.u..e, u 
rua Marechal Floriano Peixoto n.o 154 nesta ·cidade de Pre­
sidente Frudente, a fim de dellberarem e discuti! em sotn·e 
a segu111te ordem do dia: 

a) Aumento do Capital Soclal, com. Coneção do Ativo e 
aproveitamento uos Lucl'os em suspensos, mea1ante 
proposta da Diretoria e Puecer do Conselho l•'iscal. 

b) Alteraçao parcial dos Estatutos Sacia.is. 
cJ Outros assuntos de interêsse ds sociedade. 

Presidente Prudente, 24 de setembro de 1964 
CE AR AUDI - Presidente 

Comércio de Refrigeração "Cesar Audi"SA 
As emblé-i.a. Geral Extra.ordinária 

COl'oiVO AÇAO 

São convidado,s os senhores acionistas da Comé1clo de 
Refrigeraçao C.ll:$An. AUDl S / A., a se reunirem em As­
semo1eia varal Exwaordmária a reai1zar-se no proxhno dia 
10 de Outubro de 196! às 10 .ho1·as, na seae da socieaaae, à 
Avenida D. Pedro H n.o :t80 nesta cidade ne .l:'resiaente Ven­
ceslau, a fim de delibera1am e 01sçutirem sõbre a .seguinte 
ordem do dia: 

a) Aumento do Capital Social, com Correção do Ativo e 
aproveitamento d~ Lucros em Su!ijlenso.I!, mediante 
proposta da Direto11a e Parecer do Consel!_>.o Fiscal. 

d) Alteração parcial dos Estatutos Sociiais. 
c) OutrOs assuntos de interêsse da SIOCiedade. 

Presidente Venceslau, 24 de setembro de 1964 
CESAR AUDI - .Presldente 

A. •.rt:ONICA MODERNA 
RECOMENDA PARA A 
SUA OONSTRUÇAO, OAL 
WDRATADO. PEÇA 
CALMAR - NO EU 
FORNECEDOR DE 
MATERIAIS DE 
CONSTRUÇõES. 

FERROCITY 
Nicolau Mafei 307 

JE, na Pen!>:lo CoimlJra, 
c·om o Sr. Valetin. 

Precisamo de uma cozi­
nheira de fcrr.o e fogão. 
Paga-se o melhor ordenado 
da cidade. Tiatar à uven;da 
Marccndes. 1.109 t defron­
te ao P e esidl!nte 1 • 

e l a criação do Con órcio 
Inter-Municipal de Menores. 
DI FO IÇAO FINAL 

ARTIGO 9-0 - Esta lei 
entrará em vigor na data 
de sui publicação, revogadas 
as <l.ispo ições em contrá­
rio. 

Pies. Prudente, 28 d f.C· 
temb1·0 de 19~4. 
FLORIV ALDO LEAL 
Prpfeita l\lun'<'ipal 

Registrada e I'ubt;cat11 r a 
Divisão dP Administra~ão, 

ao'I 28 (vjnle e oito) dlas do 
mês de etembro d e 196t. 
LUIZ .l\JA URICIO ~ AN"­
DOV AL - Diretor 

VJI', 'DO: uma ca!-.a de tijo­
lau, luJ,m lo~al.l.Yada, cc,m 
quatro dormitórios, duas c-J­
pas, cozinl1a, e demais ins­
la laçõe,, i.anitárias, além d 
área,g-~ragex1:, ., a-cha-se de­
SO('Upatla. Negéc'o de oca­
, .ão. 1'ratar à rua Rui Rar­
bo' -:t, n.o 181 . 

PROCURAM.OS. pata 
compra imediata, terreno de 
boas dimersões, nas proxi­
midades da rua 15 de no­
vembro. A vista. Chamem 
2540 - R.S. - Repr. & 
Neg. Ltda. 

Estou venclenr~o por 35 mil 
cruze~ro., uma coleçã0 in­
tel.ramente ilustrada, com 6 
volumes, de FREITAS BAS­
TO , própria para crianças. 
Educativa e or1ei: tadora. 
P1eço real: - 70 mil cru­
zeíro.s. Telefonar para 2540. 

Vendo um apartamento 
no Edificio DROGASIL. 
Chamem 2540 e indicare­
mos 

C0-'1 rN l A D O 
44164 

For incumbência do Snr. Prefeti0 Municipal C01-1U­
N.lCü aos ::.em101es LJa-etores aas eut1ctaues aoa'.t.xo inen­
._1onadas, para c.:omparecerem cem u1 ger.cia na Divisao 
ae AC1mmlsL1açc1.o c..ta .t'refeitura Mumc1pal psra t{).mareiu 
connec1ment0 uas instruçoes emanaaas pelo l:ierviço l\/a­
c101.a1 CIOS .M.uruc1p10s (~.!!: .N-•11) , anm oe :,e naoiaLRt•Hl 
ao recco1mento ae, veroas ele Auxuws e :::.uovea{,óes, 
consu:1.mes cto O.l::'i.1:.-AlVl.l!.l ·10 llErt.AL... .LJA Ui'llAV 
o exerc1cio ae 1 lfti4. ' !-1-• ª 
'v1rc. uio :...;ato11eo b.::.trela da Manhã . . . . V. 4 .13 _ MEC 

• • • • · · • · • • • • • · • · • · · · • ••• •. · •••.•• õ1,, OOv uu 
vent1 0 ~oc1a1 Sã.o Seba::.uão . . . • . . . . .-!.la _ ~IEC 

'. • • • • • • · · · • • • • · • · • • • . • • • • • • • • • 21.JO OQ0,1:u 
Escola de Inicia\;áo Agrícola . . . . . . . . v. 4 .1a _ MEC 

' ' .' • • ' • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • , • i> OVIJ 000, vu 
Nucleo de Ensino Protisslonal Livre -
.b::;cola. A.Lvares. •achado - .hes . .t:-ruaente .. V.4.ia 
MEC · · · • • · · · · · · · · · · · · · . . . . . . . . . 50 uuv,uu 
Lar dos Memnos «Maria Michiliha:> . . V. 4. lJ _ M!!lC 
· · · · · · · : · · · · · · · · · · · · . . . . . . . . . . 11.i() 000,\Jü 
Creche Anita. Fer1 eü·a Braga . . . . . . . . v. 4. :.n. _ MS 

·' · · · • · · · · · · · · · · · • · · · · · • · . • • • lUU 000 Ov 
Lar das Menina C!ctUde Veiga Banos .. V.4.13 _ ~l.ll.C 

· · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·. . . . . . . . .. 100 000 u;i 
Congregaçao de S . Bento aas Irmãs Missionárias ~oro-
caba : ... V .4.1:1 - MEC ............ 100 UQO,üü 
A_· sc.c1açào RU.:.~l .... V .4.12 - MA ... 214 õü0,00 
Sma1~aco dos .<!..mptegado::; em Estabelecimentos B.i.ncá-
rios de Pre~. P1udente .... V.4.22 - •MTPS ..... . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000 00 
Sindicato dos Dantários da Alta Scrocaban~ .... v .'4. 22 
- . MTP~ · · · · · · · · · · · . . . . . . . . . . . . . 500 000,0U 
Sutdic.:Ho úos Metalurgi[·os cie P . Prudente v 4 22 MTP . . . . -s ........................... 100 000 00 
Sindicato dos Empregados no Comércio de Fresidente 
P~·u~ente . . . . V. 4. 22 MTPS . . . . . . . . . 100 000,00 
Sindicato do· Condutores Autôncmos de Veículos Rodo-
\'i'1ríos de Pre~. Prudente .... .... V.4.22 _ M'TPS 
· · · · · · · · · · ·. · · · . ·. . . . . . . . ..... .lQO 000 00 
Hospit:il de Recupel'ac;!lo da Criança Defeituosa .. v.'4 .21 
- MS · · · · · · · · · · · · . . · . . . . . . . . . l 400 000 00 
Asilo Vicentino São kafaet . . . . . . . . . . v. 4. 21 ......'.. MS 

. . . . . . . . . . . . . . . ..... 100 000,00 
Hospital Alan Kardeck '. . . . . . . . v. 4. 21 _ MS 

s~~atÓ~·io. Ala~· K:~r«ier .k. '. .. ·. ·. · · · · · · 
200 000•0º .. .... V. 4. 21 - MS 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200.00-0,00 
Santa Casa de Miseri('ól dia . _ . . . . . . V.•. 21 _ MS 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 460 000 00 

Asilo Vicentino São RafaeJ ............ V.4.13 _ MEC 

. Li~n~ 'ci~b~· de. F~c~ : Pr~de~te. : ......... V.4.:~o.ooo~~ 
. . . . . . . . . . . . . ..... 500 000,00 

L Rr Santa Filomena ..... .. ..... V.4.21 _ MS 
- . . . . . . . . . . . . . . . 200 000.00 

Casa da Criança . . . . V.4.17 - MJNI 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 35 ººº·ºº 
Asilo Vicentino São Rafael . . . . . . V. 4 . 17 MJNI 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. , 100 000,QO 

Hcsp1tal <Dr. Aristótele3 de Oliveira Martins:ir . . V.4.21 
- 2\<fS . . • . . . • . • • . . • . • . • . • . . . • . . • . 100 000,00 
Lar dos Meninos . . . . V . 4 .17 - MJNI . . 100 000,QO 

Asilo Vicentino São Rafael .......... V.4.17 - MJNI 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 000 000,00 
Hospital de Tuberculose Sta.. Terezinha . . V. 4. 21 - MS 
. . . . . . . . . . . . . ................. 100 ººº·ºº 
S ~ nta Casa de Misericórdia . . . . . . V. 4. 21 - MS 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 700 000,00 
S::i.nta 'asa. de Misericórdia . . . . . . V. 4. 21 - MS 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 400 000.00 

Rotary Clube Hispital de Crianças Defeituosas .... V.'1.17 
MJNI . . . . . . 200 000,00 

Asilo Vicentino São Rafael ........ V.4.21 - MS 
. . . 200 000,00 

Presidente Prudente, 29 dr; setembro de 1964. 
Luiz Maurício Sandoval 

Diretor - Divisão Administl'ação. 

"PIRATININGA • O IMPARCIAL" • Rad;o e 
Jornal a Serviço do povo. Ouçam diària· 
mente das 11,0U às 1,55 horas, a maior 
complicação de noticias do rádio jornalls· 
.. no do interior. 

PINTORES E CONSTRUTORES: 
LOJA PRUDENTINA DE TINTAS 

comunka sua. abertura à rua dr. Gurgel (ao lado 
d~ Garrido ALFAIA TE l. Tintas, vernizes e materiais de 
:pmtura em ge1al. O melhor preço da cidade, e também 
as melhores condições. LOJA PRUDENTINA DE TIN-

TAS. Fone:- 3010. 

   
de cinco pés, material de p! 
meira, em perfeito 

Fone 2540) 

TELEFONE VENDO 

  

estado. 

(RS— Repr. e Neg. Ltda. 

Vendemos um telefone de P. 
Prudente — Tratar em São 

Paulo à rua Serador Paulo 
Egídio, 72 — 18.0 andar — 
sala 1.810 — Fone: 34-00-22, 

com Sr. Abílio. 

INDICO — Para venda, ca- 
sa de tijolos, no asfalto, à 
rua Benjamin Constant, para” 
família pequena. (R.S, Re- 
pr. é Neg. Ltda, Fone 2540) 

OPORTUNIDADE & NEGÓCIO — OPORTUNIDADE. & NEGÓCIO — OPORTUNIDADE & Ni 

VENDO — Uma banheira, VENDO — Duas casas de 
tijolos, germinadas em ter- 
reno de 12x33, à rua Felí- 
cio Tarabay, entre a Wa- 
shington Luiz e dr. Gurgel. 
Preço excelente. Negócio 
sem intermediário. (RS. 

Repr. e Neg Ltda.) 

FAMILIA — de fino trato 

precisa de empregada do- 
méstica, Tratar nesta reda- 

cão, com RBJ. 

INDICO — Para venda, es- 
critório montado, em ponto 
central, equipado e com tele- 
fone, (RS- Repr. & Neg. 

Ltda. — Fone 2540). 

Por motivo de saúde, ven- 
de-se o HOTEL MARTINO- 
POLIS. Tratar com o Sr. 
Vicente Ferrari, o proprietá- 
rio, em Martinópolis. 

  

Precisamos Ce 20 curpi 
teiros e 8 armadores. Tra 
tar sômente no dia de HO- 

com o Sr. Valetin. 

Precisamos de uma  cozi- 
nheira de ferro e fogão. 
Paga-se o melhor ordenado 
da cidade, "Tratar à avenida 
Marcondes, 1.109 (defron- 
te ao Presidente). 

  

LEI N.o 925 

DISFONDO sobr: Or- 
ganização do Serviço e As- 
suencia e Seguro Social dos 
| Municípios de | Presiden- 
te Prudente. 
FLORIVALDO LEAL, Pre 

feno municipal de  rresi- 

dente Prudente, Estado de 
São Paulo, usando das atri- 

(buições que Ine são conferi- 
das por lei: 
- Faço saber que a Câmara 
de Presidente Frudente de- 

loreta é eu promulgo e san- 
ciono a seguinte lei: E 
ARTIGO 10 — Como ór- 

o fiscalizado pela  Divi- 
sao de Contabilidade o Or- 

camento o Serviço de  As- 
sistência e Seguro Social 

des Municipiários de Fresi- 

| dente Prudente (SAS- 
SOM), com personalidade 

| juridica, autonomia - admi- 

nistrativa o patrimonio p'o- 

prio, com séde e foro na 

"Comarca de Presidente Pru- 

| (será organizado em 

   

  
te, 

E o Municipio, na Lema 

Sacro 2o — São asso 
ciados obrigatórios do Servir ES 7H eia e Seguro 

| Social dos Municipios, tinta 
os que, sob qualquer Era 

erçam atividades na e 
feitura Municipal e na 

Municipal e Auta 
“quias Municipais, aero 

   

      

   
sta data, po- 

r, 

Rê rs ido em qual- 
r coárer na Frefeitura 

Ee Municipais, € rquias 

a a ter menos de 
| (trinta e seis) anos de 

idade é haja sido julgado 
úpto em inspeção de saúde, 

etetuada por uma junta cons 
tiuida de médicos da Pre- 
Seitura Municipal. 
“ARTIGO 30 — Poderão ser 
“admitidos como associados 
“facultativos do Serviço de 

Assistência e Seguro  So- 

“cie] G0s iMunicipiários de 
Presidente Prudene <«SAS- 
'SUM) os Vereadores Mu- 

nicipais, o Prefeito Munici- 
“pal, os servidores ativos * 
mstivos da Câmara e da 
Prereitura de Presidente 
Prudente e dos Municipios 
eircunvizinncs, inaepenacn- 
“temente dos requisnos ae 
idade, desde que rique a su- 
jeitos à inspeção de saúag 

“e um períoão de carência qe 
'5 teinco) anos, para efeito 
“de beneficios de pensão. 
“ARTIGO 4.0 — A receita do 
Serviço de Assistência e 5 
Euro Socia) des Municipiá- 
“rios de Presidente Prudente 
constituir-se-á pelas  atr 
buições e rendas seguintes: 

| a) — uma contrução 
ud seus assciados fixada 
anualniente variável Ce 
“(circo por cento) a 

        

8% 
(oito por cento), sôbre os 
vencimentos mensais; 

D) — uma — contribui 
“da Prefeitura, da Câmara e 
ca Autarquia Municipal de 
8% (três por cento) sôbre 

| OS vencimentos dos seus ser- 

  

  

vidores, associados do 
[4SAS-OM>; 
e) — uma contribuição de 
[uma cota de providência so- 
(cial a ser criada sôbre 
| tributos municipais; 

d) — doações e legados 
feitos ao «SASSOM» dº 
Presidente Prudente; 

e) — rendas produzidas pe- 
la ap.cação dos fundos do 

| SASSOM; 
£) rendimentos provenien- 

tes das operações de segu- 
ros privados e gerais 
- g) — transferência das 
Jeservas técnicas pegar pelo 

| Municipio ao IPESP e 
IAPFESP dos seguros que 
vieram por esta Lei a per- 
tencer ao SASSOM; 
hn) — a quantia oriunda 
de descontos efetuados por 
“faltas, ao serviço dos ven- 
“cimentos dos servidores. 
ARTIGO 50 — A cota de 

| previdência a que se tefe- 
re à alínea «C» do artigo 

| anterior será recolhida dire- 
| tamente pelas recebedorias 

| municipais, junto com os 

os 

   

  
  

ie 8. Fic o NO ma a 

«SASSOM>» autorizado a 
em seguros a que as 

refere a alínea ef» do arti- 
go 4.0 exclusivamente com 
“servidores e próprios munt- 

cipais. 
'S ONICO — As operações 
deverão obedecer o plano 
estabelecido na regulamen- 
tação da presente lei e 

abrangerão; 
a) — seguro de acidente de 
trabalho; 
b) — seguro contra fogo; 
e) — seguro de vida. 
ARTIGO To — Os fundos 
de <SASSOM> serão apli- 
cados de acôrdo com as nor- 

mas do serviço atuaria. 
$ lo — A taxa média de 
juros de todos os investi- 
mentos não poderá ser inte- 
rior à que sirva da base à 

  

avaliação atuarial acresci- 
da de 2% - (dois pot cento) 
ao ano. 

$ 2o — Terão preferência 
as aplicações em finan 
mentos de casas de mora- 
cia, empréstimos e cutras 
formas de assistência econó- 
mica, dos associados. 
ARTIGO 80 — Serão con- 

ceuluos dos seguruaos do 
sDASSUM» penciícios 

OorigatunOS é facujtauvos. 
3 Le — Bão Desenvjos avi- 
gatorios: 
u) -- em caso de morte, 

pensão minima ag ou (cui 

questa por Cen) pára Os 
VeneEIÇIALOS; 
D) — assistência médica: 

odontologia, cirúrgica é 
nospitalar; 
cy — auxalio-maternidade; 

auxilio-runera; a) — 
e) — seguro em grupo. 
s 20 — sao beneucios fa- 

cultativos: E 
a) — espréstimo simples; 
b) — socorro tatmaceuuco 
rembolsável; 
c) — assistencia judiciária. 
ARTIGO 9.0 — As bases dos 

venetícios obrigatonos e 
tacuitanvos com exceção dos 
preveo no letra ce» GO 

s Lo do artigo anterio", se- 
são estabelecidas as Té 
lamentação aesta lei, | 
acórdo com as possipilida- 

des fnpnceiras, cesde que 

observadas as seguintes nur- 
mas: 

£ — pensão constituída de 
uma esta fixa é outra Va- 
sav-l correscondente ao nú 
mero de componentes da -ta- 
mília de servidor, suborui- 
nada ao limite do vencimen- 

to do Segurado tael aigo ta- 
jecido — nunca, porém, in- 
ferior a 50% (cinquenta por 
cento); 

1 — A pensão temporá- 
ria será pago, desde que se- 
ja comprovada a dependen- 
cia econômica, para cada 
filho e entando de qualquer 
condição, bem como para 

ascendentes inválidos, no ca- 
so de ser o segurado sol- 

  

Ge 

teiro ou viuvo sem finos 
vem enteados. 
ARIIGO 100 — No ca- 

so de não poder o «SAS- 
SUM> prestar curetamente 
Us SeIVIÇOS VS gssjSlelicia, 
estes serao oorigatormamest 

“ve contatados. 
3 4.0 — não poderá exce- 

der qe 10% (aca por cen 
10) ca receita do «sassum 
a despesa alreta ou incureta 

pertinente aos serviços ue 
assistência, bem como de 
ly (um por cente; us des- 
pesas ue administração, 
ARTIGO 1lo — A ad- 

ministração do «SASSOm» 
estruturada na presente lei 
obedecerá os seguintes prin- 
cípios: 

a) — um presidente de 
nomeação do Prefeito Muni- 
cipal dentre os segurados 
com mais de 10 (dez) anos 
de efetivo exercício, deviúa- 
mente capacitado; 

b) — uma Comissão De- 
liberativa constituída dos se- 
guintes: dois eleitos pelos se- 
gurados, um de indicação do 
Prefeito Municipal, um de 
indicação da Câmara Muni- 
cipal, todos escolhidos den- 
tre os segurados. 

5 UNICO — O Presiden- 
te e os membros da Comis- 
são Deliberativa - prestarão 
serviços gratuitos, ficando 
afastados de seus cargos e 
funções da Prefeitura e Cã- 
mara Municipal, com todos 
os direitos e vantagens. 
ARTIGO 120 — Compe- 

te ao Presidente: 
a) — superintender todos 

os negócios e operações do 
<«SASSOM>; 

Db) — presidir reuniões da 
Comissão Deliberativa, com 
direito a voto apenas para 
desempate; 

c) — prestar contas da ad 
ministração; 

à) — representar q «SAS 
SOM» em suas relações com 
terceiros em juízo ou fora 
dêje, 
ARTIVO 13.0 — Compete 

à Comissão Deliberativa: 
a) — resolver sôbre todos 

os assuntos de importância 

vital para o «SASSOM»; 
D) — fiscuuzar à admi- 

nistração; 
€) — aprorar os balanços 

anuais 
4) — votar os orçamentos 

do «SASSOM>; 
e) — autorizar o presiden- 

te a fazer operações de cré- 
dito e atnear é adu uriy 
bens; 

£) — julgar recursos in- 
terpostos de atos do Presi- 
dente; 

&) — resolver sôbre casos 
omissos, 
ARTIGO 14.0 — O Poder' 

Executivo paixará regula- 
mento necessário à execu- 
ção da presente lei, que en- 
tratá em vigor 60 (sessenta) 
dias após a sua pupuicação. 
ARTIGO 15.0 — sera no- 

meaca Uma comissão puma 
eieito de uansierençia Cuus- 
ante da alinea cg» UO mu 
go 40 
ArIIGO 160 — ao «SAS 

SUM> Icem assegurados vs 
Gureitus, regulas, iscuçues & 
Previlegios as que" goua à 
saZenua MUNICApaL, 
ARLIGU Lo — Dentio 

de & (oito) dias após a pu- 
Dlicação desta Je, 0 rover 
AixecuLVO NOmeara UMa cO- 
missão composta qe um pre- 
sidente e qe 3 (três) mem- 
pros escolhiuos dentre os 
servidores da Fretetura. 

$ UNICO — Compete à 
Comissão Urganizaaora a- 
presentar ao Pouer pxecuu- 
vo, dentro do prazo de vu 
dias um ante-projeio qa re- 
Eulamentação da Presente 
ei. 
ARTIGO 180 — Todos 04 

Departamento, Divisão e Sec 
Sões da Prefeitura e gas Au- 
tarquias prestarão à Comis- 
são Organizadora de que tra 
ta o artigo anterior, tóuas 
as informações, esclarecimen 
tos e elementos necessários 
so cumprimento de suas obri 
gações e objetivos. 
ARTIGO 19.0 — Esta lei 

entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas 
às disposições em contrário. 

Pres. Frudente, 22 de se- 
tembro de 1.964, 
FLORIVALDO LEAL 
Prefeito Municipal 

Registrada - Publicada nã 
Divipião; de Administração, 
nos 22 (virte e dois) dias do mês de setembro de 1984, 
LUIZ MAURICIO SANDO- 
VAL — Diretor 

LEI N.o 926 

DISPONDO SOBRE 
Criação do Conselho Mu- 
nicipal de Obras e Assis- 
tências Sociuis, 
FLORIVALDO LEAL, Pre 

feito Municipal de  Presi- 
dente Prudente, Estado de 
São Paulo, usando das atri- 
buições que lhe são conferi- 
as por lei; 

Faço saber que a Câmara 
Municipaj de Fres. Pruden- 
te decreta e eu promulgo e 
sanciono à seguinte lei: 
ARTIGO 1.0 — Cria-se o 

Conselho Municipal de Obras 
e Assistências Sociais, jun- 
to ao Gabinete do Prefeito 
Municipal, atribuindo-lhe: 

I — Promover a raciona- 
lização da distribuição de 
recursos do Poder Público 
Municipal às entidades bene- 
ficentes, enquadradas nesta 
lei; 

1 — Planejar e coorde- 
nar tôda ativiaade assisten- 
cial do Poder Público Mumi- 
cipal; 

MI —. Planejar e coorde- 
nar, quando solicitado, ser- 
viços assistenciais, que ope- 
ram ou venham operar no 
Município, tornando, entre 
eles, conhecidas as obras 
quanto à sua constituição, 
tinalidade e trabalhos real 
zados; 

IV — Fiscalizar a aplica- 
ção de recursos destinados 
pelo Foder Público às enti- 
aades sociais e assisten- 
ciais; 

vV — Entrosar-se e coo- 
perar com a Justiça e enti- 
dades específicas, procuran- 
do resolver ou amenizar os 

problemas resultantes do a- 
bandono e da delinquência 
de menores; À 

VI — Criar Centros assis- 
tenciais e sociais, nos bair- 
ros, distritos e zona rural, 
com o objetivo de melhor 
cumprir com suas finalida- 
des; 

vIL — Organizar um ca- 

dastro de cada instituição, 
com arquivamento dos seus 
atos constitutivos; 

Prefeitura Municipal de Presidente Prudente 
VIII — Planejar outras 

Obras Assistenciais e Soci- 

ais, que se tornarem neces- 
sárias à comunidade, estimu- 
lando o grupo que lhe diz 
respeito e encarregar-se de 
sua execução; poderdo, para 
isso, formar comissão espe- 
cial de estudos; 

IX — Cooperar para a har 
monia, entrosamento e êxito 
das Obras Assistenciais e So 
ciais, emprescando-lhe tóda. 
ajuda possível; 

X — Assessorar q Execu- 
tivo, Legislativo e o Juizado 
de Menores, quando solicita- 
do; 

XI — Opinar sôbre a con- 
cessão de qualquer auxílio 
ou subvenção, pelo Poder 
Público Municipal, à entida- 
de beneficente, enquadrada 
nesta lei, existente ou que 
venha a se organizar, soli- 
citando ao Executivo, quan- 
do julgar necessário, cance- 
lamento temporário ou-deti- 
nitivo, aumento ou diminui- 
ção do auxílio ou subvenção 
concedido; 4 

XII — Reinvindicar do 

Estado e da União verbas 

destinadas à Assistência So- 

cial; 
XIII — Coordenar-se ar 

órgãos assistenciais lo 

ea o da União, objeti- 
vando os seus fins. | 
ARTIGO 20 — A Direto- 

ria do Conselho Municipal 

de Obras e Assistenciais So- 
ciais é de livre escôlha do 
Prefeito Municipal, (vetado), 

chendo-se Os seus car- 

Eai Presidente, primeiro é 
segundo vice-Presidente, pri 
meiro e segundo secretários 
— com pessoas notôriamen- 
te dinâmicas e dedicadas à 
assistência social, que exer- 
cerão suas funções sem ônus 

para o Município. á 
5 Lo -— Poderá ser cria- 

da uma Secretaria Técnica 
e Executiva com aproveita- 
mento de servidores munici- 
pais que exerçam | funções 

correlatas, sem alteração de 
Seus vencimentos, e desde 
que, com a sua organização. 
racicnalize-se a prestação de 
assistência. definida - nesta 
Jej. evitando. ainda, a mul- 
tiplicidade de órgãos análo- 
gos. 

  

5 20 — Não sendo criada 
á Secretaria, poderão ser 
colocados à disposição do 
CMOAS. funcionários, 
quando solicitados, para a 
realização do trabalhos aci- 
dentais 
ARTIGO 80 — No que 

não dispõe esta lei, o Conse- 
lho Municipal de Obras e As 
sistencias Sociais reger-se-á 
pelo Regimento Interno que 
vier a adotar, 
ARTIGO 40 — Para os 

efeitos desta lei, entende-se 
por Obra e Assistência So- 
cial tôda e qualquer entida- 
de de fins não - lucrativos, 
que vise o amparo ou O rea- 
justamento dos indivíduos, 
sem distinção do ses côr 
ou credo, 

    

ARTIGO 5.0 — (Vetado) 
$ UNICO — (Vetado) 
ARTIGO 60 — Sômente 

será auxiliada ou subvencio- 
nada a entidade que demons- 
trar vida dinâmica, plena a- 
tividade para alcançar os 
seus objetivos, e que procu- 
re mobilizar qutros recursos 
para a prestação de benefi- 
cios próprios da sua nature- 
za. 
ARTIGO To —  Anual- 

mente, em data estipulada 
pelo CM.O,A,S,, ser-lhe-á a- 
presentado, pela entidade be- 
neficiária já existente, Tela- 
tório circunstanciado da ges- 
tão e demais atividades, cor- 
respondentes ao exercício 
anterior. 

$ UNICO — Condiciona- 
se a liberação de nova ver- 
pa à entidade, a aprovação 
do relatório, pelo Conselho! 
DISPOSIÇÕES 
TRANSITÓRIAS 

Logo após sua instalação, 
o Conselho Municipal de 
Obras e Assistencias, Sociais 
nomeará tantas comissões 
quantas forem — necessárias 
para estudar; a) & reorgani- 
zação do ALBERGUE NO- 
TURNO. b) a  reorga- 
nização da assistência so- 
cial aces servidores públicos 
municipais; c) a organiza- 
ção, em - entidade  particu- 
jar já existente ou a ser 
criada, ou pelo Município, de 
uma agência destinada a co- 

locação «e desempregados; 
a) à organização de Obra 
Social e Assistencia] especí- 
fica para procurar extin- 

guir a mendicância no Mu- 
nicípio de Pres. Prudente; 

Gomécio de Automóveis “Cesar Audi” S.A, 

Assembléia Geral Extraordirária 
CONVOCAÇÃO 

São convidados os senhores acionistas da Comércio de 

e) a criação do Consórcio 
Inter-Municipal de Menores, 
DISPOSIÇÃO FINAL 
ARTIGO 90 — Esta lei 

entrará em vigor na data 
de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrá- 
rio, 

Pres. Prudente, 28 de se» 
tembro de 1984, 
FLORIVALDO LEAL 
Prefeito Municipal 

    

EGÓCIO — OPORTUNIDADE & NEGÓCIO — OPORTUNIDADE & NEGÓCIO - 
4 

JE, na Pensão Coimbra, VENDO: uma casa de tijo- 
los, bem Jocatizada, com 
quatro dormitórios, duas có- 
pas, cozinha, e demais ins- 
talações sanitárias, além de 
área,geragen:, « acha-se de- 
socupada, Negócio de oca 
sião. Tratar à rua Rui Bar- 
bosa, no 181. 

PROCURAMOS, para 
compra imediata, terreno de 
boas dimersões, nas proxi- 
midades da rua 15 de no- 
vembro. À vista. Chamem 
2540 — R.S. — Repr. & 
Neg. Ltda. 

Estou vendendo por 35 mil 
cruzeiros uma coleção in- 
teiramente ilustrada, com 6 
volumes, de FREITAS BAS- 
TOS, própria para crianças. 
Educativa e orierstadora. 
Preço real: — %0 mil cru- 
zeiros. Teletonar para 2540. 

Divisão de 
aos 28 (vinte e oito) dias do 
mês de setembro de 1964. pala ER ia pende LUIZ MAURICIO SAN- Se 
DOVAL — Diretor — 

Auiculévre;s «CESAR AUDI» S/A. a se reunirem em As- 
sembiéia Geral Extcaordinária a realizar-se no próximo úia 
Y de outubro de 1964 às 10 horas, na sede da sociedace, u 
rua Marechal Floriano Peixoto n.o 154 nesta cidade de Pre- 
sidente Frudente, a fim de deliberarem e discutitem sobre 
a seguinte ordem do dia: 

a) Aumento do Capital Social, com Correção do Ativo e 
aproveitamento dos Lucros em Suspensos, mediante 
proposta da Diretoria e Parecer do Conselho Fiscal. 

b) Alteração parcial dos Estatutos Sociais. 
c) Outros assuntos de interêsse da sociedade. 

Presidente Prudente, 24 de setembro de 1964 
CESAR AUDI — Presidente 

Comércio de Refrigeração “Cesar Audi”SA 

Assembléia Geral Extraordinária 
CONVOCAÇÃO 

e 

São convidados: os senhores acionistas da Comércio de 
Refrigeração «CESAR AUDI» S/A., a se reunirem em As- 
sembieia Geral Extraordinária a realizar-se no proximo dia 
10 de Outubro de 1964 às 10 horas, na sede da socieaaae, à 
Avenida D, Pedro II n.o 280 nesta cidade Ge Fresidente Ven- 
ceslau, a fim de deliberaram e aiscutirem sôbre a seguinte 
ordem do dia; 

a) Aumento do Capital Social, com Correção do Ativo e 
aproveitamento dos Lucros em Suspensos, mediante 
proposta da Diretoria e Parecer do Conselho Fiscal. 

d) Alteração parcial dos Estatutos Sociais. 
e) Outros assuntos de interêsse da. sociedade. 

Presidente Venceslau, 24 de setembro de 1964 
CESAR AUDI — Presidente 

  

A TECNICA MODERNA 
RECOMENDA PARA A 
SUA CONSTRUÇÃO, CAL 
HIDRATADO. PEÇA 
CALMAR — NO SEU 
FORNECEDOR DE 
MATERIAIS DE (a 
CONSTRUÇÕES. 

Nicolau Mafei 307 
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Registrada e Publicada ra 
Administração, Mendo, 

no 
um apartamento 

Edifício DROGASIL.     MAR EE df ada TRES 

COMUNICADO 
44/64 

Por incumbência do Snr. Prefetio Municipal, COMU- NICO aos senhores Liretores aas entidades aDaIxo men- «ionadas, para comparecerem cem urgércia na Divisão qe Adrministiação da Hrefeitura Municipal psra tomarem conhecimento «as instruções emanaaas pelo Serviço Na- Slonai dos Municipios (S15NAi), arm de se napu(areui do recenimento av verbas de Auxiios e sunvenções, constantes do ONVÂMENTO GERAL LA UNIAU, ' 

  

   

        

O exercicio qe 1 gyá, gd 
“IFCUIo. Vatonco lustrela da Manhã « V.4.13 — MEC 
uns, ole ia E a as 0) con ar EUR eco. SU UOU,UU 
Centro Social São Sebastião . V.á.lã — MEC 
das des hi bes RT ano qui +++ 200 000,0 
Escola de Iniciação Agrícola ..... V.4.13 — MEC Rufo Mid cores creo rey rar uu cru BD UUO VOO,UU 
Núcleo de Ensino Protissional Livre — 
dscola Alvares Machado — kres, Hrugente .. V.4.13 — MBC CS qro em cer ++. BU UUV,UU 
Lar dos Meninos «Maria Michiliha» V.4.13 — MEC vo RA o RREO Gn « 100 000,00 
Creche Anita Ferceira Braga . Vo. 4 2, — MS 

. ER METER ços SE eu ia « 100 000,0 
Lar das Meninas Cictilde Veiga Barros ..:V.4.13 — MEC DRE si Re ab Ra 100 000,09 Congregação de S. Bento das Irmãs Missionárias soro- caba .... V.4,18 = MEC... ... ++ «++ 100 000,00 
Associação Ruraj * V.4.12 — MA)... 214 500,00     
Sinaicato dos zmpregados em Estabelecimentos Eancá- 

  

   

    

     

   
    
    

     

            

tios de Pres. Prudente V.4.22 — MTPS é eli RENAS do AA a GU E E 100 060,00 Sindicato dos Bancários da Alta Scrocabana .... V.4.22 
ELSA oo uu ec era c++ 500 000,00 

e P. Prudente .. V.4,22 — AR NAO AR - 100 000,00 
r o dos Empregados no Comércio di Fresii Prudente V.4.22 — MTPS... * 1000000077 Sindicato dos Condutores Autôncmos de Veículos Rodo- viários de Pres. Prudente - V.4.22 — MTPS e foda E MELO Papa o = ++. 100 000,00 Hospital de Recuperação da Criança Defeituosa .. V.4.21 ERAS des ca Bea ADO, - 1400 000,00 Asilo Vicentino São Rafael = V.4.21 — MS peRuElo a ERRA alii 100 000,09 Hospital Alan Kardeck .. V.s.2 — MS RR A ST DS 200 000,00 Sanatório Alan Kardec! Vv. 4 du MS a o ea AM 200.009,00 Santa Casa de Misericórdia . «VAZ — MS Piso Des e ce -«. 480 060,00 Asilo Vicentino São Rafae] .. VAI —. MEC E Rg Ria ad A Pupo RS Es 200.000,00 Lions Clube de Pres, Prudente V.4.21 — MS PER ELO ráro - +. 500 000,00 

Lsr Santa Filomena .. . V.4.21 — MS hoasçho vavo pla «++. 200 000,00 Casa da Criança V.4.17 — MINI aa epa alo o «e: «+ 35 000,00 
Asilo Vicentino São Rafael « V.£.1T — MINI ade RT Ri qa “++ -. 4 100 000,00 

Hospital «Dr. Aristóteles de Oliveira Martins» .. V.421 
ExtoMiBa 2 5oo GAR Md ago abc sMinf a - 100 000,00 
Lar dos Meninos .... V.4.17 — - 100 000,00 

Asilo Vicentino São Rafael V4IT — MINI 
RE RD cAro cd a a sta 1 000 000,00 
Hospital de Tuberculose Sta, Terezinha .. V.4.21 — MS 
dita PEN eco ae os bia RSS SS ira FUND 

anta Casa de Misericórdia . VAZ — MS 
BA - 700 000,00 
Santa (asa de Misericórdia . - V.4,21 — MS 

sa ER eo evo + 400 000,00 
Rotary Clubs Hispital de Crianças Defeituosas .. .. V.417 
— MINI io RD qu 200 000,00 
Asilo Vicentino São Rafael .. o Vi4.21 — MS 

mg “+. «+ 200 000,00 
Fresidente Prudente, 29 de setembro de 1964. 

Luiz Mauricio Sandoval 
Diretor — Divisão Administração. 

TOSOTATATOTOETATOTAZeTATTeTeCATTeTorotoTaTa Zeca acata 

FONTE TRÊS MARIAS É 
E pod 

FONTE ESMERALDA É 
COMUNICAM QUE A PARTIR DE Lo DE OU- & 
TUBRO VIGORARA' POR GARRAFÃO DE' SEU w 

PRODUTO, O PREÇO  UNITARIO DE ma 
CR$ 40,00. E AGRADECE A PREFERÊNCIA. jk E E 

    

- “PIRATININGA - O IMPARCIAL” - Radio e 
Jornal a Serviço do povo. Ouçam diâria- 
mente das 7,00 às 7,55 horas, a maior 
complicação de noticias do rádio jornalis- 
mo do interior, ; 

  

SRS AS SER 2 

PINTORES E CONSTRUTORES: 
LOJA PRUDENTINA DE TINTAS 

= comunica sua abertura à rug dr, Gurgel (ao lado 
de Garrido ALFAIATE) Tintas, vernizes e materiais de 
pintura em geral. O melhor preço da cidade, e também 
as melhores condições. LOJA: PRUDENTINA DE TIN- 

TAS. Fone;— 3010, 

"ARE SPO cp 
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O IMPARCIAL 

 



E~creven: • T. LECO a 
MALAGUETA 

Pll\IENTA NO OLHO ' 

DOS OUTROS NAO ARDE 

Já podemos pensar em TV, diz o Pre· 
feito. Vamos trazer imagens de São Pau­
lo 1 . . . E entra a beata e completa: 
"V d d ., .. Q 't. t T . er a e • ! , ue o 1mo. . . . raz a 1ma~ 
gem de Santo Antônio, "sêu" Florival­
do!. .. " 

-------------
O nosso delegado adjunto é mesmo vivo. 

Não achou soluçâo para o problema do trân· 
sito, face à existência de excessivo número 
de veículcs e optou pela apreensão das car· 
tas tiradas "pelo telefone" . O número de 
carros em Prudente vai cair 10% l 

----------
Quando soube da reclamação daquêle ho­

teleiro quanto ao fiscal de higiene que ven· 
de arroz, eu justifiquei plenamente a atitu­
de do fiscal . Afinal, o Sr . Adhemar de Bar­
ros não disse que funcionário, se quizesse 
. Ih d . f "b. " 1 viver me or everia azer 1co • 

----------
Os "lacudinhas" estão de volta e, como 

Sem,re, fazendo misérias . tsse inseto per· 
n6stico 'i!':'oda mais que motor de dentis;. 
ta . ~ não tôsse ta amip-n UDN 
Ut pedir a êle que extermi1aasa 11nrt9 :Afr. 

' ---------
Recebi telt!g-rama do Principe ALI KHAN, 

de "O Cabestro", vasado nos seguintes têr­
mos: - (MALAGUETA" - Mobilize "fiel 
torcida" domingo vg Precisamos vitória sô­
bre a Prudenlina garantia título pt Sua Al­
teza Real, Ali Khan" . Mostrei o telegrama 
aos diretores da Prudentina e êles disseram: 
"óTIMO! Quanto mais gente ... mais ren-

da!" 
----·- -

Ã.gua de fonte vai custar (ou já está cus· 
tando) 40 cruzeiros o garrafão . Aumento 
de menos de 35%, portanto . Mas não se 
incomodem. V amos tamar água de fonte 

nos bares pagando 1 O ao invez de 5 cru· 
zeiros . Os vendedores sobem 35% . Os re· 
vendedores sobem 100%. 
--------------· 
FOTO . . LACôNICA 

"Meus caros pro· 
fessr,res secun-

dários. Descul-
pem o mau jeito. 
Sem)>re fui meio 
ruinzinho em cál­
culos e matemá­
tica. No próximo 

exercício, vou pedir verba suficiente ... 
Abraços - Solon (o Mendor.ça Falcão do 

CPP) . 

-------------o Delegado anda dizendo que fazem ~uin· 
ze dias a Policia não 1ouve queixa de roubos. 
Durante à noite, bem entendido. 
--- -------- --

Se jeito está regulando, a partir de ama· 
nhã, o dr. Lábib T uma vai voltar a olhar mui 
carinhosamente pela Santa Casa ... 
--------------- _.. 

Está com tanta receptividade na praça 
o cal hidratado, que os pedreiros já não pe­
dem CALMA quando têm muito serviço. Pe­
dem CALMAR ... 

- .. ~"" 

BRUMAS 
ESPARSAS 

ES.QUINA DE 

UM VAGABUNDO 

DE RUA 
· , ~em 

cntem, ontem presenctei uma condenação. silenciosa. ie.rran­
te e nômade como constância aos homens. no meio da .nm· 
te fria e cheia de luzes na ciU: ae. a via.a .nav1a .siao e.cm· 
q.n11.ua P-Or alta traiçao. 
a. me ma tecla. ja anónima e g-asta. quase af,\ gada.. mas, 11 
mesma. 1::terna. etérE'.a. ~onstam 0 e teunosa. a 1.iajcao. a des­
cobet t . e então·~ o oese pêro. a ironia. o cm ismo. cocam&. 
éter. mor.fina. ou simple.smE-nte um cadáver pre' fablicado. 
a C'Omprf'ensão disso. a compreensao nea<•s..saua e tlrán1ca o 
u-<..·e~o da escrav1dào nova e sem côr. o pêso da consc1en­
cia. nãc consciência r:o sentido único e humano . . sem solu· 
ção. a constancia do cheque-mate. a ar:gú3tia sartteana. 0 
t..ucUlo v1cioso. ilusao. gu·ando cirkma.togra.IJcam.ente. sc.ru 
moralidade com tõda. a realizaçã0 daquilo que e um mito. 
nt:l;, ha. superhomens e nesse ponto sou conti-a nietzche e hi­
tler. na a cor.denaçao. errante purqu~ sem.i,>tt>. ,,. ... ., ...... "J· c .. c· 

vu ..a .-,iuc1,,,e ·~1:m1.1:-1e iguocada. nao na s"1vaçao e nesse pou­
tQ sou o..on•11l. tUCldS as 1't!ll~1oes UIJ JHWl\40, .. ..., .... 1Au V --·. -· 

uo1,ismo. somente na o hucnaiusrno e a uerrocaua. C!-><···..10 
Pt1.:lsoa1. 1:1<rc11úa numa noite tr1a e che.la ae luzes. tfü,,,.,.,, .• ,.., 
ua riso.> "' c1 ~ ,ções ae aparências. a enge • .nari:a. dos "'-'JJ-• • 
lir1a1s. •p.Ontes soore rostos e faces. sôbre Vll.Z.l.O.::I. uemr0 uo 
homem que nê.o é mais 11-0mem. aoaixo o esco1a.suc.1smc. v ... -
va O CeC1Ct3ffiO. palavras. tE'.IltatiVa.s Oe abôrto. O cUHo as re­
g1aS. con\knções sociais. pobr·! caauq gem. a condenaçao do 
uôjo. é proibido ser homem. fl\btica de gêmeos socieW1.ae a­
ncimma. proliferação que espanta os proprios coelhos. méU>, 
a mesma tecla. eterna e.te1ea. é ptoioicto ser homem. por· 
que existe um gesticulante 1 ... 01st11buir uma. tal de esco11Lu· 
nh&.o. bulas é inquisições. re.&~itos grátis. curvas de joe· 
lhos. ri:sos, viva. o i;:abo de va.se.our.a. ao menos nao se cu..va. 
dai o meu o.-iJu de fUnoar não uma religião, ~ wn mo­
ao de pen ar e vlvllr. o cabo-~e-va.ssounsmo. "• em opos1ça.o 
sorridente a tudo o que é c~·mado e respeitado, o que-me· 
i.mportlsmo. vai ai. o cini<'o, a ironia Qe mao u...ua. v • ...,....., 

a.utocontemplativo. o homem e-.1n si. e nao porque lne ru:...~rn. 
conclusao. nâo há solucáo. nPm a sa.lvaçao pseudo realista. 
comprada. às cust-s de uma ctença ou LOi.su. semelhante. 
ceticismo·~ agnosticismo'? qua1 ismo, a.final <1as contas : 
n n.hum. slmple.>mente ictéias cuja fôrça está 1 m .suas pa­
lavras. sã.0 baldes fura.dos. muito bani:. para. enfeitar. 
dPtestl\m a água, 
e tudo se concentra numa p&J ·vra. a condenação. tudo é 

cfconc!enado. dentro da mai.s b~m ra.Cionalizada moralida­
"f'de, ética, ontologia, metafisica, critica, lógid ., epistemolo­

gia, teodicéia, teologia, p.sicologia, racionalidade, raciona-
lidade. a razão conde1~ . viva o muro. ViVa. o fuzilamE'nto. 
viva 0 nazismo. viva a escravidão. abaLxc o homem. a mes-

:ma tecla. . 
; a eterna. a etérea. Ili ~ e sempre. a que nunca. se cansa. en­
>,quanto o homem se busca e não se vê condenado. enquanto 
~ 0 homem se busca. e SE vive como uma traição. enquanto o 
~homem é traid.o e trai a si mesmo. humanismo e derrocact'l•. i wlu<;o• • amru"gU<a ao homom, , 

'\ 

PREFETO 
DE 
MARTIN ó POLIS 
QUER 
TÉCNICO 

O F"refeito Municipal de 
Martintpolis, Sr. Estefanio 
Alves Portella encontra-se 
na Capital Ba.ndeirantp tra­
tando de diversos assuntos 

atinentes à sua administra-

1 
ção. J 

Dentre outros, 0 Sr. Este­
fânia POrtêlla tenta.l'!i jun­
to ao governador do üta.do, 
dr. Adhemar de Barros a 
vinda de um técnic.o espe­
cializado, com a finalidade 
de e;;Ludar 0 terreno onde 
será con truido o novo pré­
dio do Departamento de 
Correio!! e Telégrafos. O re· 
gresso do prefeito m.artino-

' polense está previsto para 
hc-je, ou màis tardar amâ­
nhã.. 

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos 
lndustriários 

AVISO ÀS EMPR~SAS 
OADERNE!AS DE CONTRIBUIÇõE · (éC) 

. l --::- F1ca abolida a emissão de Cadernetas de Con­
tnbu1çoes para os segurados empregados devendo as atuais 
cade.rr:etas, em poder das emprêsas, ser' entregues aos res­
p:ct1v-c3 portadores, serVindo para comprova.çá0 de inscri­
çao e dos descontos efetuados até esta data. 
_ 2 - Os recibos e centra-recibos não utilizados deve­

l'ao ser cancelados antes da devolução da cc ao emprega.do 
NOVAS INSTRUÇõES . 

3 -:- F ara fins de inscrição dos tarefeiros a domicilio 
cu mpn~á a.o empreg~dor formular ao Instituto (Setor de 
E_.nefic1os), por escrito, pedido de inscrição, do qual cteve­
iao cor:star os seguintes elementos, nome nacionalidade 
data do nascimento, r:úmero e série da c:irteira. prcfissio: 
nal. prcflssão, atividade que o !Empregado exerce ou t.xerc2-
rá na emprêsa, tipo de contrato efetuado, etc. 

4. - Serão .considerados autemàticamente inscritos cs 
demais empregados portadores de carteiras profissionajs 
emitidas e anot.ad.as regularmente, reservando-se, porém, 0 
Instltutc. o direito de impugnar as inscrições mesmo auto­
máticas, dos st>gurados que, embora iportadores de CP te· 
nham a vinculação empregaticia cone.estada. pela. Fis~ali· ·, 
zação. . . ...ii •• ""-ti! "' 

5 - .A in,scnção dos segurado3 empregadores não sotre· 
rá. a.lteraçãc., no momento, continuancto em vigor as normas 

~~~LlllMENTO ~- .... ..... 1 ...i1..i..J• I Odk ~ 
' J · e • lll!..i&Jili: 

6 - Para efe1t0 de recolhimento das contribuições, se-
1 á anexada ao respectivo demonstrativo cópia das fôlllh-;> 
de pagamento ou1 relação nomina.1; em uma. via, com o3 se- ~ 
guintes elementos: mes e a.no a que correspondem as con· il\ 
tribuições; nome, código de matricula e enderêço da em- r.f 
pl êsa; nome número da chapa ou matricula, número da car­
teira profissional, valor da ccntribuição e quota de salário­
fam1lla, com referêrcia a cada empregado (modêlo anexo >. 

7 -. Os formulários referido,s no item anterior deverão 
ser confeccionados pelas. próprias emprêsas ou por estas 
adquiridos no comércio especializado. 

8 - A relaçãr:> nominal será devolvida no a.to. do reco· 
lhimento, devidamente autenticada., devendo ficar arquiva· 
da na emprêsa à d1sposjçâo da Fiscalização do Instituto 

9 - !•s empresas autorizii.ia:; anterio1~nte pelo Ins 
tituto a efetw?.r os recclhiment~ por listagen<;, ficam obrl· 
gadas a enquadrá-las na,,, presentes disposições. 
INFORMAÇOES 

10 - Os interessaâos que de.sejarem melhores .:sclare 
cimentos poderão dirigir-se ao seguinte enderéço : 

Rua Joaquim Nabuco, 750 - idas 12 às 15 horas -
DENIZAR PEREmA DE ALMEIDA - Agente 

Para riscar um ladrilho 
São CaefQno 

só ouf ro laJrüho 
São Caetano ... ~" ----V·.-

·' . 

_,,./ um produto- exclusivo da . 
- . .:/ A - . . 

~ 

'CERAMICA SAO CAETANO s.A. 
- ~ '· ESCRITÓRIO: Av. Paulista, 2073 • 1.• • Tel. 33·7146 • (Conj. Nacional) 

'· L O J A S : R. Augusta, 1825 • Tel. 80-2181 R 32 • (Conj. Nacional) 
.. ·i R. Rego Frtlfa1, 317 • Tel. 33-7146 - São Paulo 

, llnt .. l Sàt 

RUY MACIEL DE GODOY - Rua Tenente Nicolau Maffei, 331 

IRMIOS MARINI - Rua São Paulo, 19 (Vila Març0ndes) 

MAIA & CIA. - Rua Tte. Nicolau Maffei, 

de &c1tubro de 1.964 
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VALORES 

DA 

NOSSA 

GENTE 

:z:>ona Mery T.:.i'in é a pli­
meira. mulh;:,· que ocupa es­
ta galeria dos «Valores da 
Nos.::a Gente> 

Dedicada e~põsa do Sr 
Bernardo S. Terin, é figur~ 
ber.quista na nossa socieda­
de, onde se destaca como 
dama de rotariano. e como 
mã~ zelosa e exemplar. 

Filha de tradicional f ami­
lia P1:1d~ntina., dona Mery se 
caracteriza Pela simplicida­
de e modéstia. 

~ 

No mundo feminino sur­
ge como uma colabo;adora 
_de escól. de dona IRENE 
no c:magazin> da. familia: 
Onde não Ilaro faz sugestões 
de beleza e bom gôsto. 
D~na Mery, em razão do 

nascimento de seu último fi­
lho, anda um tanto quan­
to ausente dos meios sociais. 
mas não deixa de, quand~ 
em vez, aparecer, distribuin­
do sorrisc.5 francos tão 
pró?ri~s de seu temp~ramen 
to JOVJ.al e alegre. 

Quando Bernardo estêve 
na presidência. do Rota.ry 
dona Mery foi uma colabora~ 
d~ra extraordinária do ma­
rido, fazer.do com que 

0 
t11abaJho do Jovem rota;iano 
tivesse sempre um cunh~ 
de destaque. E' uma das da.­
mas mais propensas à aju-
dar os necessitados dis t. da .e so 
~m do provas. na parti-

cipação eficiente que empreo 
ta quando das camoanhas 
rotárias. · 

A dona Mery as hcme­
nagens que lhe cabe Ela é 
sem dúvida, um dos' < Valo~ 
res da Nossa Gente ~ . 

AUMENTO DA 

PRODUÇÃO E 

CONSUMO DE 

F TIL ZANTE 
Entre tOdo.' os pa~~ da 

As a 11 do Oriente lon~qt o, 
o J apâo -.preaenta e com º" 
mais altos rendiment0s nei. 
prc,duçào de arroz. t3,5 a 4 
toneladas par hecrnrt: J • 
Também ~ este paí0 q ia 
consome, atualmente, a 
ma.lor quantidade de !ert.Ji­
:.iant~. Nio obstante, bá. 
éO ano.s o Jap..lo produ.:ia. 
35% meno,s que hoje, C-Jm 
emprego bem menor de far­
til~nte11. A partir de 19111, 
e~ JaPoneB11;;; v .ram-;;e com­
pelidos & awnentar a ~ ua 
produção agrícola, •leYan­
do .consideiavelmente o c·)n­
sumo de adubos. E~ta. pro­
vidência refletiu-se imedia­
tamente na !!J1odução de ce­
reais, levando 06 nipôn cOi 
a reccrde ab;:;oluto, no Orien­
te, ne.ee etor. 

No Bras l há n Cei.sid.id ~ 
impenose. de a.wnentaJ:" 0 
rendimento d• nossa,,; cultu-
1·al> - nus _em 0 abando­
no das áreu c:ultive.c;.óli. 
Constitui êrr0 a denub..1da 
de flore,,;tas para. dl.ip.:ir-.e 
de terra fertil. O solo pode 
er revic1 rado com 0 l:lm­

prêg-o de fertiliuntes - co­
mo fazem o japonese1t. 

Exper.ências levadas a 
efeito em Santo. Amaro. com 
fertilizante Fertigran, vi•­
ram provar que o sola po­
de ser utilizado indeiin.lda­
mente. Isto, além de Slgn. 
ficar grande ecc.·nomia, ain­
da traz a vantagem da fia­
ção do homem à terra, no 
lugar onde tem a sul. ca "'• 
onde já ~ta acostumado a. 
trabalhar e conhecer o ter­
reno. Ainda evita. o êxodo 
rural, de tão lamenta.veiil 
conoequências. O emp1eg·> 
d.o Fertigran é uma. esperan­
ça. de próxima. fatura de g11-
neros 0 r · undo ~ da terra., num 
país cerno o nosso de popu­
lação em ritmo atcendent• 
e nece.ssitado d• produtoa 
mais baratcs. 

O IMPABOIA.;L 

  

Escreveu: « T. LECO 
TOLOLEOTOTOTOTOTOTATATOTTOTOTATeTA TOTO, 

MALAGUETA 
PIMENTA NOS OLHOS 

: DOS OUTROS NÃO ARDE 

  

  

Já podemos pensar em TV, diz o Pre- 

feito. Vamos trazer imagens de São Pau- 

lo!... E entraa beata e completa: — 

“Verdade??, Que ótimo!... Traz a ima- 

gem de Santo Antônio, “sêu” Florival- 

dot: 

O nosso delegado adjunto é mesmo vivo. 

Não achou solução para o problema do trân- 

sito, face à existência de excessivo número 

de veículss e optou pela apreensão das car- 

tas tiradas “pelo telefone”. O número de 

carros em Prudente vai cair 70%! 

Quando soube da reclamação daquêle ho- 

teleiro quanto ao fiscal de higiene que ven- 

de arroz, eu justifiquei plenamente a atitu- 

de do fiscal. Afinal, o Sr. Adhemar de Bar- 

ros não disse que funcionário, se quizesse 

viver melhor deveria fazer “bico”? 

- Os “lacerdinhas” estão de volta e, como 

sempre, fazendo misérias. Êsse inseto per- 

nóstico- incomoda mais que motor de dentis- 

ta ã ã    

Recebi telegrama do Principe ALI KHAN, 

de “O Cabestro”, vasado nos seguintes têr- 

mos: — (MALAGUETA” — Mobilize “fiel 

torcida” domingo vg Precisamos vitória sô- 

bre a Prudentina garantia título pt Sua Al- 

teza Real, Ali Khan”. Mostrei o telegrama 

aos diretores da Prudentina e êles disseram: 

“6TIMO! Quanto mais gente... mais ren- 

da!” 

Água de fonte vai custar (ou já está cus- 
tando) 40 cruzeiros o garrafão Aumento 
de menos de 35%, portanto. Mas não se 
incomodem. Vamos tomar água de fonte 

nos bares pagando 10 ao invez de 5 cru- 
zeiros. Os vendedores sobem 35%. Os re- 

vendedores sobem 100%. : 

FOTO... LACÔNICA 
: SAPIENS 

      
“Meus caros 

fessores 

dários. 

pro- 
secun- 

Descul- 

pem o mau jeito. 
Sempre fui meio 

ruinzinho em cál- 

culos e matemá- 
à er gaia ego bica io NO prÓRIMO 
exercicio, vou pedir verba suficiente... 

Abraços — Solon (o Mendonça Falcão do 

CPP). 

O Delegado anda dizendo que fazem quin- 

ze dias a Policia não jouve queixa de roubos. 

Durante à noite, bem entendido. 

Se jeito está regulando, a partir de ama- 

nhã, o dr. Labib Tuma vai voltar a olhar mui 

carinhosamente pela Santa Casa... 
e 

Está com tanta receptividade na praça 

o cal hidratado, que os pedreiros já não pe- 

dem CALMA quando têm muito serviço. Pe- 

dem CALMAR... 

  
  

BRUMAS 
ESPARSAS 
ESQUINA DE 
UM VAGABUNDO . 
DE RUA 

aceme 

entem. ontem presenciei uma condenação. silenciosa, erran- 
te e nômade como constância dos homens, no meio ca noi- 
te fria e cheia de luzes na cic de. a vidá havia sigo cou- 
cenaaa por alta traição. 
& mesma tecla. já anônima e gasta. quase am gada. mas, a 
mesma, eterna, etérea, constant, e teimosa. a traição. a des- 
cobert , e então? O desespêro, a ironia. o cinismo. cocaina. 
éter. morfina. ou simplesmente um cadáver pre' fabricado. 
a compreansão disso. a compreensão nedessaria e tirânica O 
uscieto da escravidão nova e sem côr, o pêso da conscién- 
cia, não consciência no sentido único e humano. sem solu- 
ção. a constancia do cheque-mate. a angústia sartreana. o 
circulo vicioso, ilusao. girando ciriematograricamente, sem 
moralidade com tôda a realização daquilo que é um mito. 
não ha superhomens e nesse ponto sou contra nietzche e hi- 
ter, há a condenação. errante porque semple, pacowiuo, cue- 
VU-ca muase sempre igno:ada. não na sajvação e nesse pou- 
Lo SOU Lona LTOGAS As LENZIVES GU AHUNUO, avaiay 
cio. ismo. somente nã o humanismo e a uerrocada. cpusdo 
pessoal. perdida numa noite iria e Cheia de IUZeS. Ely uau 
ua TISOS é crj ÇÕes de aparências, a engenharia, dos sup-i- 
ficiais. pontes sobre rostos € faces, sôbre vazios. aentro uu 
homem, que não é inais homem. abaixo q escolasticismo. ve- 
va O ceucismo, palavras. tentativas de abórto. O custo às re- 
gras. convenções sociais. pobre caduo. gem. a condenação do 
nôjo, é proibido ser homem. fábrica de gêmeos socieaude a- 
nonima. proliferação que espanta os proprios coelhos. mas, 
a mesma tecla. exerna, etérea. é proivido ser homem. por- 
que exuste um gesticulante '. gistribur uma tal de escomu- 

nhão. bulas é inguisições, respeitos grátis. curvas de joe- 
lhos. risos. viva o cabo de vassoura. &o menos não se cuva. 
daí o meu axesju de funaar não uma religião, mas um mo- 
ao de pensar e viver. o cabo-de-vassourismo. <, em oposição 
sorridente a tudo o que é cit:mado e respeitado, o que-me- 
importismo. vai ai o cínico, à ironia Gg Mão taum. uv vaz 
autocontemplativo. O homem em si, e não porque ne au, 
conclusão. não há solução. nem a salvação pseudo realista. 
comprada, às cust-s de uma crença ou coisa semelhante. 
ceticismo? agnosticismo? qual ismo, afina] das contas” 
nenhum. simplesmente idéias cuja fôrça está em suas pa- 
lavras. são baldes furados. muito bons para enfeitar. 
detestam a água, 
e tudo se concentra numa palivra, a condenação. tudo é 

    
  

area dentro da mais bm racionalizada moralida- 

  
    

e, ética, ontologia, metafísica, crítica, lógia-, epistemolo- 
gia, teodicéia, teologia, psicologia, racionalidade, raciona- 
lidade. a razão conder.. viva o muro. viva o fuzilamento. 
viva o nazismo viva a escravidão. abaixo q homem. a mes- 

ima tecla. E 
ia eterna, a etérea. ix de sempre. a que nunca se cansa. en- 

o homem se busca é SE vive como uma traição, enquanto o 
homem é traído e trai a si mesmo. humanismo e derrocada. 
soluços & amargura ao homem, Ê 

do tom o homem se busca e não se vê condenado. enquanto 

— ain ET: À 

-— um produto exclusivo de 3 

“CERÂMICA SÃO CAETANO s.a. 
-—=. ESCRITÓRIO: Av. Paulista, 2073 - 1.º - Tel. 33-7146 - (Conj. Nacional) 

"LOJAS: R Augusta, 1825- Tel. 80-2181 R 32 - (Conj, Nacional) 

R. Rego Freitas, 317 = Tel, 33-7146 - São Paulo 

  

    

PREFETO 
DE 

MARTINÓPOLIS 
QUER 
TÉCNICO 

O Prefeito Municipal de 
Martinépolis, Sr. Estefanio 
Alves Portella encontra-se 
na Capital Bandeirante tra- 
tando de diversos assuntos 

atinentes à sua administra- 
São. = “ai) 

Dentre outros, o Sr. Este- 
fânio Portella tentará jun- 
to ão governador do Estado, 
dr. Adhemar de Barros a 
vinda de um técnico espe- 
cializado, com a finalidade 
de estudar o terreno onde 
será construido o novo pré- 
dio do Departamento de 
Correios e Telégrafos. O re- 

. gresso do prefeito martino- 
polense está previsto para 
hcje, ou mais tardar ama- 
nhã. 

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos 
. Industriários 

AVISO AS EMPRESAS 
cai : E peniitagae bom pi 
tribuições para os segurados Pi Ee s empregados, devendo as atuais 
caderretas, em poder das emprêsas, ser entregues aos res- Pectivos portadores, servindo para comprovação de inseri 
São e dos descontos efetuados até esta data. u 2— Os e e contra-recibos não utilizados deve- 
“ão ser cancelados artes da dev NOVRE NRO E da devolução da CC ay empregado. 

3 — Fara fins de inscrição dos tarefeiros a domicílio cumprirá ao empregador formular ao Instituto (Setor de 
Enefícios), por escrito, pedido de inscrição, do qual deve- tão corstar os seguintes elementos: nome, nacionalidade, 
data do nascimento, rúmero e série da carteira prefissjo- nal, profissão, atividade que o empregado exerce ou exerce- rá na emprêsa, tipo de contrato efetuado, etc. 

4 — Serão considerados automâticamente inscritos os 
demais empregados portadores de carteiras profissionais 
emitidas e anotadas regularmente, reservando-se, porém, o Institute o direito de impugnar as inscrições mesmo auto- 
máticas, dos segurados que, embora portadores de CP, te- 
nham a vinculação empregatícia contestada pela Fiscali-' 
zação. Tri Ata 

5 — A inscrição dos segurados empregadores Tão soire- 
rá alteração, no momento, continuando em vigor as normas 
atuais, PRP Um RECOLHIMENTO e PE 

8 — Para efeito de recolhimento das contribuições, se- ,, 
rá anexada ao respectivo demonstrativo cópia das folhas £ 
de pagamento ou, relação nominal, em uma via, com os se-f 
guintes elementos: mês e ano a que correspondem as. con-; 
tribuições; nome, código de matrícula e enderêço da em- 
prêsa; nome número da chapa ou matrícula, número da car- 
teira profissional, valor da contribuição e quota de salário- 
família, com referêrcia a cada empregado (modêjo anexo). 

7 —, Os formulários referidos no item anterior deverão 
ser confeccionados pelas próprias emprêsas ou por estas 
adquiridos no comércio especializado. 

8 — A relação nominal será devolvida no ato do reco- 
lhimento, devidamente autenticada, devendo ficar arquiva- 
da na emprêsa à disposição da Fiscalização do Instituto 

9 — As emptêsas autoriza sas anteriormente pelo Ins 
tituto a efetuar os recolhimentos por listagens, ficam obri- 
gadas a enquadrá-las nas presentes disposições, 
INFORMAÇÕES 

10 — Os interessados que desejarem melhores esclare: 
cimentos poderão dirigir-se ao seguinte endereço: 

Rua Joaquim Nabuco, 750 — das 12 às 15 horas — 
DENIZAR PEREIRA DE ALMEIDA — Agente 

  

   

UM PISO DE 
LADRILHO 
SÃO CAETANO 

| Para riscar um ladrilho 
São Caetano 

s6 outro ladrilho “o 
São Caetano |” 

: t 

  

RUY MACIEL DE GODOY — Rua Tenente Nicolau Maifei, 33% 

IRMÃOS MARINI — Rua São Paulo, 79 (Vila Marcondes) 

MAIA & CIA. — Rua Tte, Nicolau Maffei, 131 

  

VALORES 

DA : 

NOSSA 

GENTE 

  

Dona Mery Terin é a pri- aa mulhs- que ocupa es- aleria dos «Val 
dios Gente». PRA Se 

edicada espôsa d, Bernardo S. Terin, é tiguri berquista na nossa socieda- de, onde se destaca como dama de rotariano. e como mãe zelosa e exemplar, 
Filha de tradicional famt- lia prudentina, dona Mery se caracteriza pel; ici de-e modéstia Ra 5 
a mundo feminino, sur. como Uma colabor; 
de escól, de dona TRONEO To «magazin> da família, onde não raro faz sugestões de beleza e bom gôsto. 

Dona Mery, em razão do Nascimento de seu último fi. lho, anda um tanto quan. to ausente dos meios sociais; mas não deixa de, quando em vez, aparecer, distribujn- o for ace francos, tão prios de seu tempe: 
to jovial e alegre. aj Quando Bernardo estéve na - presidência do Rotary, dona Mery foi uma colabora- dora extraordinária do ma- rido, fazendo com que, q trabalho do jovem rotariano, tivesse sempre um cunho de destaque. E' uma das da- mas mais propensas à aju- dar os necessitados, e disso tem dado provas, na parti. cipação eficiente que empres 
a quand panhas 
Pora Ed 

A dona Mery as home- 
ragens que lhe cabe, Ela És sem dúvida, um dos «Valo- Tes da Nossa Gente»,     mi 

AUMENTO DA 
PRODUÇÃO E 
CONSUMO DE 
FERTILIZANTE 
Entre todos os países da 

Asa e do Oriente longíguo, 
o Japão apresenta-se com os. 
mais altos rendimentos na 
produção de arroz (3,5 a 4 
Toneladas por hectare). Também é este pai; que 
consome, atualmente, a 
maior quantidade de fertili- 
antes. Não obstante, há 
50 anos o Japão produzia 
35% menos que hoje, com 
emprego bem menor de fer- 
tilizantes. A partir de 1949, 
es japoneses viram-se com- 
pelidos « aumentar a sus 
produção agrícola, elevan- 
do consideravelmente o con- 
sumo de adubos. Esta pro- 
vidência refletiu-se imecia- 
tamente na produção de ce- 
reais, levando os nipôn cos 
a recorde absoluto, no Orjen- 
te, nesse setor. 

No Brasl há necessidade 
imperioss de aumentar o 
rendimento de nossas cuitu- 
ras — mas sem q abando- 
no das áreas cultivacas. 
Constitui erro a derrubada 
de florestas para dispor-se 
de terra fertil. O solo pode 
ser revigcrado com o em- 
prêgo de fertilizantes — co- 
mo fazem os japoneses. 

Experências levadas a 
efeito em Santo, Amaro, com 
fertilizante Fertigran, vie- 
ram provar que o sola po- 
de ser utilizado indetinida- 
mente. Isto, além de sign - 
ficar grande eccnomia, gin- 
da traz à vantagem da tia- 
São do homem-à terra, no 
lugar onde tem a sua casa, 
onde já esta acostumado a 
trabalhar e conhecer o ter- 
reno. Ainda evita o êxodo 
rural, de tão lamentaveis 
consequências. O emprego 
do Fertigran é uma esperan- 
ca de próxima fatura de ge- 
neros or'undos da terra, num 
país como o nosso de popu- 
lação em ritmo ascendente 
e necessitado de produtos 
mais baratos. |! 
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• ! ,Enciclopédia Heráldica Municipafistà ~ 
••• P A • ' P • d F • (E . 1 '•' ::: or remoe eixoto e . ana spec1a para "O Imparcial") :~ 

• comércio instalações e 
~ ~ 
.,.. O Brasão de Am1as de Sua oi igem é alema- e to· i·n- •.• 
•,• Garça, de contormidooc co111 1 '•' 
:~ a autorização dOi! podE:tes i.roau2.luo pt1meu a1uenq.l "ª :~ 
·~ :i,;,.panha, po, º-ª"':ico u.... 1n- •• • municipais, passou 1;1or revi- 1• •+• rál va::.ao dos mouros, lJdSSat.uu ~ 
~ .são he ruca, esl.8.nuo o p!o '•' 

J. CiONÇALVES LTDA. 
i:.• Jeto em tramitação pela 1.Jà- maJ.s tarde para .i:-'01 •ug"1, ~· 
~ u1ara Municipal para. apro- senao que, quando foi ad-J- :~ 
"+• Vdçao. tad.On;i!:.1e pais, as famuias ~ 
~ .. -ublicamos, néste núme- '- Já usavam o estilo c:sam111- :~ 
1:+• ro. 0 atual brasao, com Q ~ tivo ~ de origem rrancesa. ••• 
~ ~ ~ 

ESPECIALIZADA EM 

MATERIAIS ELÉTRICOS 
... uescritivo cons~d11te ua lei ~ .A. Ga1ça representada no :,: 
~ que 0 Ull:.~itwu, Of.m c:omo a f primeiro campo, àe ~aoi.t: ~+. 

~· crme;a he•ala1ca qu~ aet ... 1- ' ~prelo) é de fato a peça «pai· :,~ 
~: mu.0u sue. rev1,;flu. O pro- lante~ do escuao, pois ba,,s- ~· 
~ JeW• do nóvo brasão µubw.;a- tarta. sua presença para iuen ... 

TRANSFORMADORES 

CHAVES PAR.A ALTA E 
~~ remos no próximo nwn-:10. tlticar o nvme da. cidade que :•: 
~: .till~SAv 4'.l'liAL o bruão representa. k'otem, •!• 
:•• Escudo r~t<ondo português, em Hera.iciic:a.. também ias co- ~ 

BAIXA' JEHSAO 
>!: enc1maco pela coioa 1i.uLa1, res tem S\la 1mbologia e no i:• 
::: pi::ivativa. aas rnun1cipaHow presente caso o autor fêz ~ LUSTRES . • . GLOBOS 
·.~ ce.s. E;' çonado e pan1oo .r.o Presente e. cõr 11able sõmen- ~•! 
::: primeiro quartel. A cie:>.'tru, te pelo efeito artistico; l>Or .. ~ 
~~ Em campo de sable (prew1 outro lado a garça, no cam- :+! 
::: uma garça em pé, 3-0 natu- Po do es~udo, nlo pode ser ~~ 
••• Xal, constitua as armas par· representada «Bo natural::> , .•. 

FIOS E 
ELETRICIDADE 

CABOS EM 
RURAL 

GERAL 

::: l antes da circunscrição gnr- po1;; não existe o esmalte >!< 
~ cense_ Acha-se esta à mar- branc.o em Heráldica; teria ~ 
>*. gem de um ribeirão cie pra- de ser representada simbo- •. 
~ ta, orlado de bláu (azuIJ, Brasão de Armas de Garça (atual) Iicamente no metal prata. ~! 
•'• que evoca o Ribeirão da Cada. partição é um escu- :•: 
:~ Harça, 9 qual empresta o lia, na. Heráldica Eclisiásti- tituições ti.picas da época: o do distinto, per consegunte :~ 
.~ nome ao municipio. A sinis- ca e na Heráldica de Corpo- feudalismo e a cavalaria; 0 o segundo campo, onde é a- .•. 
~! tra, a tiara papal e as cha- 2·ação, porém na Heráldicà feuclalinmo é a reunião de presentiarla a 'l'iara Papal e ~ 
••" ves de ouro em campo de de Do1ninio seriam justifi- todos os dependentes do o Terceiro onde se apresen- :•: ;.;•:.:: •:•: •:•:•:•:•:::•:.~:•:.•:•:•:•:•:•::•.::•:•::•:•::•:•:•:•::•:•:•:•:•:•::•: •: •::•:::•::•:•:•: ~ ·~ :!: bláu (azul) rememoram o cáveís tratando-se da fusão chefe a Familia em tõrno ta a panóplia com as mon~ ~ ~ ••• 
.t. pnncipe dos apóstolos e pri- de duas ou mai cidades pa,. de seu romando; ras guerras tanhas ao natural, as cornu- ~: :~ t: :!: meiro Papa; padroeiro de ra constituir o municipio, medievais, os combates eram cépias e 0 escudete do Es- ~). ;t• DR. ODILO ANTUNES SIQUEIRA ~ 
~: Garça. No segundo quartel não sendo !}?Ortanto êsse oca feitos no estilo <corpo a cor- tado de São Paulo, passam a§ ~! CDtURGIA GERAL ~ 
í.t4 i.em campo t:e góles (verme- 60 do Brasão de Garça. Co- po>, )resul~1o a rapareci- corurtituir um conjunto de 1 ~4 ~ 

~ lho), em escudete sôbreposto mo se não bastasse a ;...,pro- menL rpro'"""'sivo ... ~ 3rma- escudos anti-heráldicos. •• ~ ~ 
•~ d ~.. "O ,,. -~ .._ rõ _, d t '#. ~ GINECOLOGIA E OBSTETRICIA [fl 
~ as armas 0 Esta.do. de São prledade das partições 0 111.u- dura, onde o escu<U> defen- A co a mu,... e qua ro ~ .. ~ ~ 
~ Paulo, dominando trê perfis tor brasonou (brasonar é sivo tem papel predominan- torres, sendo três a. vista, é ~ ~ Horãrw: das 13:00 às 19:00 hs. 1 
~: de montanha, o.s quaiS iem- descrever o brasão) como te; o ea;valeiro armado, com corôa mural de Vila e a côr ~: ; 1 
~ hram O& principais acidente::, ~endo cortado e partido no VISE IRA do elmo desci-

0
do ~e;a1 ouro, própria. de:~ ~ ~ 

•+• ~icos do Terri~lo primeiro quartel, quando de- da, torna-se irreconbeclvel ap1..,....s. ~ ~ Av. Llberdade-21 - 1.o andal' - S/ 108 e 104. ~ ::! &"arcense. A beira do quar- verta descreve-10 como .sen· de eus próprios comanda.- A rigor, apenas a. frase ·~ ~ l''ONE: 37.SS.91 AO PAULO ~ 
~· tel de!rontaxn·se duas cornu- do semi-partido e corta.do; dos, e começa a. usar inaa do li tel, nê te bra. - o é que ~~ f R 
~~ copias de ouro, enpimadas d · t 1 id id tific está absolutamente ceI'te., ·~ ~ ~~ •+• afé d a mane111a c:omo 0 au or co 9r os <;Ue o en as- a:• ~·".+. ..... .., .. ,. .. ,..,..,,..~.,...,.,.,,..,....0:,..,.,.,.,,.11.:,. .. ,.,,.,.,. "'"'"'"'"''"'"'"'"'"'"'~' 
•.~ r~<nn ramos de c • fonte 8 descreveu, se outro heraldis se, pennitindo o reagrupa- com exces o de cõr do lis- .. 4 •'"-•'-• .. • .. .:..-.;..• .. ~•,.,...., .. ,,.+.• • ..,.TA••..;..•;, .. + ... +.+.• .. • ... • ... • ... • ... '+I•~ .. •à• .. • ... • ... • .. • .. •.•.•.• .. •,,.~ . 
~! riqueza <to município. No ta nl!.o tivesse em mães o mento de seu comandados tel que deve er a mesma do ~:. 4 ----

~4 li iel, com letras ae ouro, desenho. poderia entender em tôrno de i. E' a. época. camPo do escudo. . :•: 
~ ~m campo de góles ª divuia: QUe se tratasse dP. um escu- do aparecimento da. Heráldi- No pr6.xlmo número pu- ~ 4 
:+: <Pro' I-atria bxcelsior», que elo «partido:., .sendo cesquar- ca, originada. dêsses primi- blicaremos o brasão jli rati- !•: 
~ :;jgnifica i.:Pela Patria, sem- telado no 1.o>, ;pois, no bra- tivos J5inais; é 0 feudalismo, ficado, sem destruir a con- ·~ 
:~ pre mais alto». i;cnamento, quando um ec;- é a «mesnie>. cepção original do autor, :•! 
~ C'OME.NTARIOS "!Udo i;, cortado e par~ido, for Porém, isso acontec.eu, re- bem como o descritivo. cor- ~· 
~ flliRALDICOS ma 0 es:Iuartelado. petimos, n0 século VI e em reto e a simbologia. :•: 
-!' O B"asa· o de Garça apre- t · · 1 eu e · ~· .. ~ ~ • outrossim, o au or princ1- alguns pa ses europ s qu • ·' 

E INDUSTRAL 

Rua Dr. José Fóz, 503 - Cx. Postal, 802 Fone, 2701 

PREFEITO 
AMPLIA 
PLANO 
DE 
ASFALTO 

à .A.lviçareira é esta. noticia 
p..ipi.uaçao P• ua.wun.., u 

.t-1 eie1~ J.1"'l.. v1aJou pa..ra a 
CUPltai. ao Ellt!\®, Oí•Oe !l'M 
uir1mar as prov1oen1,;1Elli Pard. 
0 coni.ial-0 que ceiet"a.i'fl 
C-'m a CE.hiSP, P877l finan-
c•amento do ~ 1 s~elllll. ae a.s-
1.i1to para otver.sas ruas da. 
no::: a. per1fería. 

~ senta, em sua conceção ori- pia a descnção de «um es· sofreram invasões de barbá- O brasão de Garça e re· (• 
·~ ginal. inúmeras falhas, bem cudo redondo português>; ros Portugal jamais foi in- produzido em decalcomanias !•• 
~.• '!orno <> descritivo constante primeiramente ta.1 estilo não vadido por bárbaros e 0 feu- que podem ser adquiridas ,•: 

l!:m se tratando de bairros 
de :condição média, elaoorou 
o cnefe cio executivo um s is­
tema de pagamento peJo me­
lhoramento que Visa a per­
lllllir 30% para as ~rimei-

~ :r~s de:ipesas, e at1111.vés do , • 1--f 1 !1_!l. ~·S-i~!°?~ ~ pela. qEESP ~! da J.ei que o instituiu não é é absolutamente redondo e delismo jamai existiu. Por- nas papelarias. Aos colecio- :~ 
~! correto, podendo-se deduzir Portugal jamais teve estilo tanto a Heráldica em Pertu- nadores as pai>elarias distri- ~· 
i:.• qup o autor do trabalho pos- próprio de escudo. A Herál- ii:al. foi introduzida por in- buem ~atuitamente magni- ~! 
~: suia apenas conhecimento ru dicn surgiu em função da fluência extrangeira e ane- ficos albuns Acompanhando~:• 
•+• dimentares de heráldica e Familia, no século XI. a.pés 111!~ como simbolismo das fa- P"IQc; N>lur'lc; dêste jornaJ :•: 
~: tão somente de heráldica de 'ª queda do império romano. milias e jamais em face dqs as explicações dP. cada bra- ~· 
'+• Familia. quando n enfraquecimento guprras. 9.o e colecionando as dec<>I- :•: 
:•: Na heráldica de D~mínio, do pc-derío Real das Monar- o estilo de P"<'udo impro- comrmias terão os ,,studio- ... 
.:. um b nsão não pode ter <par ouias que sP. erigiram sôbre pri<>ment,, ('hamad..., ~ <f'<'- snc: em ~ãos , um. do;umM!- ~: 
~: tiçUes ; estas sã() admissí- os ~euc: despo~os. determinou C'n·L partu~tês » . é 0 pcotilo táti,,, hi!~t~rico da maUi alta ~ 
• ,, UQ . tã.n' ~ ::! veis na Heráldica de Fami- 0 aparecimento d~ duas i1'1s- clássico flamengo-ibérico. unp0r eia. >•• 

•.:4 .............................................. "'r ..... .,,. ................ TiA.. ..... ~ ..... ..,, ........ ..,,. .......... ..,,. .............. ..,. .............................................................. .,, ............................... ~., ................... , ~.~ 
~ ············--·-··--·~~- --·~~---··-···-- ·-····-·-··· ·- .... --····---~·----·-·~--~--~-~-····~~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ Comece agora a sua coleção. Venha buscar seu album... :~ 

~ DE GRAÇA na Livraria e Papelaria BOIN A v. Brasil, 1.134 :~ 
~ ~ 
~ ~ 
·!#:•!•!•!•!•!:•::•:•:•:::•::•:•:::•::•:•::•:•:•::•:::•::•::•:•::•::•:::•:::•:•:•:•::•:•::•!•!•!•!•!•!•::•:•:::•::•:::•:::•:•::•:::•::•!•!f!•!•:•:::•:+:+:::•:::·~=·=·=·=·=•:•:•::•:::•:•!•:•:•::•:•:::•:•:•:•:•:•::•:::•::•:::•:•:::•!+:•:::• .. ~ 

ESTANTE EM DIA 
l'"'lávio da SILVA FERNA1''DES 

BIOGRAFIAS REABILITADORAS -
Oito conferências pionunciadas em diver:oas e dife1en­

tes oportunidades pelo escntor e acaaemico Maunc10 de Me­
deiros. ensejaram um volwnc de breves, leves e 11ust .. :1.uas 
biografias - Homens Nornveis . Temos. ali, a anál ise de 
esc.ntores, com0 Mar.ue! Antorno de A.lllle1<la, 'l'Oo1as Har­
reto,. Camilo Castelo Bl'anco, Graça Atanha, ce1so ie11·a e 
Medeiras de Albuquerque. ao lauo de um inve11L»r, 1.;01J1u 
Santos Dumc.nt e ae wn pon11co, como 81Jva. Jarrum . .Ag11:1.­
aáve1 é sentit a total inãt:pendência do méd.icO-JOrrui...,;lla, 
que não se pe<turba e nem se deixa uu1uenciar tace às vp1-
nioeJ! já consagradas, o que bem se vai r_oLar quanao t~u....­

llza .l\ILanuel Antonio de Almeida. que afuma ter !hUo ro­
mancista de pouccs méritos, apesar do .sucesso que ainaa. en­
contra «1'1femorlas ae um- Sar gento de M1hc1a!:>>, seu un1co 
11v<o, que mais deve ser cons1aerado wna <:rônica ue cu:.•u­
mes. v a1e ver que em ·.Nlaurtc10 ae .M.eaeiros os 'eus8.10s psi­
collgicos superd·ffi os estutos meranu.s, o que 1az sent11 wn 
outro ponto de valor para. as biogtaf!as dos re,rataaos "m 
«homens Notave1s , que tem a eg1de da :hlditóra Jose 
Olympio. -~ ,-~-- __ __,~--·-~ 

Uma reabilitação 
. - ~ 

M~ rece ampla .acei taçã.o e a melhor acolhida o traba­
lho de J lfel1ciano de Ollveira, cJose Boruia 10 e a. "1uepci ... -
aenc1a». ·Antes de tucto porquê, armado de fa< ta documenta­
f>'ªº e apela.na.o para · a vera.ade histonca, surge wn clamor 
:nanw contia a ação nefasta de alguns pesq~actores que, 
nas ultimas décaaa.o ptccuraram reuuz1r a 1mp01i.an<aa ele 
JoSé Bor.if~cio na campanha pela indepenClencia nac10na1 · 
Colocanao frente à. frente •o nomem ào l<'lCO> e o verda­
dei1 o }:-'d triarca, deparamos com uma biografia corajosa, 
honesta e reabilitadora, como poucas que já se publicou en­
tre nó . o volwne é da Editôra Martiru. 

.... :. Momentos de Feijó 

A vida atormentada de Diogo Antônio Feijó, examina· 
da sob o pr~ma psicológico lai1ça uma nova. e provável 
compreensã.o em tomo à.O (})emôruo da. Regência.», mesmo 
em pontos que há longos anos desafiam a argúcia dos his­
toriadores. cFeijó, um Paulista Velho>, cujo. A.utor é Novel­
li Júnior. hoje sómente médico, põe em relevo a revolta da 
sua personagem .contra a condição de bastado, provocando 
ressentimento que sempre afetou sua conduta. Até mesmo 
os trabalhos da comis.são do Instituto Histórico e Geográfico 
de São Paulo, que examinou há lustros o cadáver embalsa­
mado d() padre-político, fez surgir novos dados sôbre sua: 

ficha biotipológica. pe1mitindo melhor conhecer dados de 
seu caráter. constituição e temperamento. Novelli Júnlor a­
presenta Feijó sob quatro morr.entcs historicos: o místico, 
em Itú (1818); o político, em Llsbó<\ (1818); o heróico, no 
Rio (1831 l e o dramático, em Sorocaba (1842) . Essas fases, 
facilitam pintar um perfil esquizotímico que proporcicna lú­
cidas hipóteses a quem decifrar o seu gênio, o que, também, 
poderá suscitar novas controversias. O volume é o p 1. 
'9. aparecer na Coleção a:Ensaios. Braslleiros - Hcmen.s e 
Fatos», da Editóro. GRD. 

Critica-histórica 

Na sêrie ossos Clá.ssicosit, que tem a tríplice direção 
de Alceu Amoroso Lima, Jorge de Sena. e Roberto Alvim 
Corrêa, representar.dó. uma. éOópera:ção cultural da Edjtõra 
Agir, saem mais duas brochuras: <Afrânio Peixoto» e «Car­
lo:i de Laet>. Apresenta-se traç0s biográficos de ambos os 
esr:ritores e análise critica de seu lugar na literatura n . iO­
nal, à luz também de textos a.n.tclógjcos extraidcs de suas 
obras. O volume correspondente e Atrê.nlo Peixoto é de Luiz 
Vianna Filho e o de Carlos de.Laet, do Pe. Ftlancisco Lemos 
SJ., o qual incorpora a polêmica mantida com João Ribeiro. 

~t~r•f!ie~ ~'! acmat.S pre:tta~Qs, com 
M~~r~jjrij cincc e.nos de prazo ' para. 

por K. YEinA 

Mtlitos radialistas andam curicsos para saber quem 
sou, Somo. muito.; sob um .só pseudônimo e temos. tam­
b(:m, o mesmo ideal: lutar por um rádio sempre melhor in­
sentivando os bon e alertando cs maus. 

As 18,1.> de sel:undu-fPirn a P1ratininga rodou uma se­
quên<'ta úe três jjnglês de tre diferentes casas de te.:idos. 
:t:rro grave. 

Super monótona a leitm-a dos nome3 dos ouvintes da 
audição de <i:SO' PARA BROTO::>. ~ na R -84. Menos talatô-
rio e mais mú,sica. 

Ouvjmos or.tem, qual'ta-fl'ira, o <«JQRXAL DA i\I"C­
LHER» pela 1-5. Célm Llll'Cnta ecntu·ma seinprc a sua pe• -
"'''ª!ltidane de excelente radi.ah'!\<l. :\luito n:.m o seu p1·0-
gr-ama. 

Conselho ao Alan, da Piratin:::;:: sua marreira de falar 
em <Dl.S(..OMENTANDO irt1ta e esp11nta os ouvintes. Mu­
de o nome do programa para 4EST1G E' O MEU PE.N A­
MEN'I'O ~ que ficaria melhor. Aliás, você tem .se saídC· mui-

. to bem na apresentação de jornais falados. 

Prcgrama devlrtido e muito interessante é o «C O~Tl ­

RA O BOLS())), diàría.mente às 14 hol'>t pela ome:.-cl.ll. 

A &-84 lanÇ-Ou 0 <TRIB'GNAL ESFORTIVO> às ~2.30 
de térça-teira logo em seguida a audição d.e cNOTlJRNO 
ESPORTIVO . Achamo.s muito falatôrio em espo1 tes de 
uma 130' ve'Z. Nã.0 acham que a nolle é mais para as boas 
músicas? 

Genésio Barizon. sempre finne com o seu jorca1 «RO­
TATIVA NO AR» às 18,SO diàriamente pela. PlratJningt•. 
Têm muito boa a.udiência. 

E POR HOJE Fl' SO'. ATE' .3.a FEIRA 

amorlizaç-clo. -- ··-... •:.. 

Rua.s beneficiaJ; .... 
!nici&Jmente o Prefeito 

C ~!clo~ _d.a famosa rua Ba­
h rn. E .1i:icluin no plano àque 
la arteria, no trecho com­
p1 eendiao entre rua Salva­
dor ;,, .. ngari até a rua Parai­
~ª :- e da rua Paraiba a­
hng·1r.do a rua Espírito san­
to. rr,m sequência até a rua 
Qu;ntino Bocaiuva. Também 
setão ru:faltadas as seguin­
tes ruas: 12 c:e outubro até 
a Casimiro Dias - 'wa­
.shtngton Luiz até a. Terri· 
tório do Acre. 

FANFARRA DE 
MIRANTE 
F'U1 ,Vfü{ OS 

CAMPOS ELISIOS 
Mirante do Pararu1.pane.. 

ma obteve a 3.a c01oc0c(!á.o 
no concurso de tantarras ao 
inteno1" soo p10moçao aa. 
Hádlo Hecord. 

Vs compor.entes da fanfar­
ra 1.Z1nas10 bsta.aua1 aa. u1-
Claue àe 1't1ra.nte uo .t"aru.-
11upa.r.t.ma 1::,•11-ciriu11 nos 
t-dmpo,, .t!.:llseos PaI<t w11tl. 

V1Slta Oe COlalUllu.liUe ao !;Ir 
ve• nauor Au.ne1uar ele .r>o.c­
ros .da ause11c1.& o 1...ieJ.t: au­
.h.xecu uvo paulista., oo v is.J.­
tar ,tes 10ra.m receoiuo.s pela 
pnm ... ua oarna. a~ .b.,5ta.av, u_ 
.i...eonor :Mendes o.e ~a.1ros, e 
pE>lo cne.i:e c1a. ~~ t,,1vu, ;:;1 • 
.a1 cnu1· Auarã. 

l.>urante sua estada na ::;é­
de do Gover1•0, a. xarua.rra, 
C111·igida pelo maestro ,.'\11.i.­
nue1 •rapis Ga1T1ao, execu­
tou números de seu reperro­
rio, a.pôs o que os seu.s mem­
bros v1s1uir11m as depenuen­
cias do Palácio dos \.:ampos 
Elíseos. 

1''aziam parte da CQmitiva, 
na visita à sede do, Govér­
no., os Srs. Twceo Okubo, Ira. 
ko Okubo, vereador José Xa­
vier, d- Nazareth Vasconee­
loS, d. Lázara de Lourdes 
Galícia, todos daquele muni­
clpio, e o pároco Geraldo Ba­
taglinL 

DECLARAÇIO 
TA.LA.O DE NOl'A Sil\f­
PLIFICADAS PERDI])() 

Declaro que foi extraviado 
um talão áe notas simplifi­
cadas, do meu est.abelecwen 
to com~rcial a rua. Sargen­
to Firmino Leão. n.o 249, 
inscriçã0 n .o 9.018, dP. n .o 
0001 e 01.00. Solicito a devo.­
luçã.o no enderêço acima, 
sendo que e, presente publi­
cação anula a validade des-
as notas 

Pres. P·ruder.te, 30 de se· 
tembro de 1964, 

(a ) JO )!;• MARIA...VO 
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O Brasão de Armas de 
Garça, de contormidade com 
a autorização dos pode 
municipais, passou por revi- 
são herálaica, estando o pro 
jeto em tramitação pela Ua- 
mara Municipal para apro- 
vação. 

«ublicamos, nêste núme- 
ro, o etual brasao, com a 
descritivo constante aa ley 
que q Institut, bem como 3 
Ciuica heralaca que qewr- 
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dé mugu sua revisão, O pro 
Wi jeto do nóvo brasão pubiua- 

remos no próximo numero, 
BRASÃO ATUAL 

We. Escudo reúondo português, 
) encimado pela corow miutal, 
4 privativa das municipatiaa 
% des, E' cortado e partido no 
Mk primeiro quartel. A dextra, 
W em campo de sable (prevoy 
4 uma garça em pé, ao natu- 
mM Xal, constifue as armas par- 
i& Jantes da circunscrição gar- 
Ji cense Acha-se esta à mar- 
dl gem de um ribeirão de pra- 
Xi ta, orlado de bláu (azul), 
MM que evoca o Ribeirão da 
És Garça, o qual empresta o 54 nome ao município. A sini 
E] tra, a tiara papal e as cha- 

Eos] ves de oure em campo de 
o bláu (azul) rememoram o 
54 príncipe dos apóstolos e pri- 
% meiro Papa; padroeiro de 
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Garça. No segundo quartel 
em campo Ge góles (verme- 
Mo), em escudete sôbreposto 
as armas do Estado de São 
Paulo, dominando três perfis 
Se montanha, os quais lem- 
bram os principais acidentes 
geográficos do Território 
garcense. A beira do quar- 
te defrontam-se duas cornu- 
cópias de outo, envimadas 
com ramos de café, fonte de 
riqueza do município. No 
lístel, com letras de ouro, 
em campo de góles a divisa: 
«Pro' Fatria kxcelsior», que 
«ignifica «Pela Patria, sem- 
pre mais alto». 
COMENTÁRIOS 
HERALDICOS 

O Brasão de Garça apre- 
senta, em sua conceção ori- 
ginal, inúmeras falhas, bem 
“omo O descritivo constante 
da Jei que o instituiu não é 
correto, podendo-se deduzir 
que Q autor do trabalho pos- 
suía apenas conhecimento ru 
dimentares de heráldica e 
tão sômente de heráldica de 
Família. 

Na heráldica de Domínio, 
um brasão não pode ter «par 
tições»; estas são admissí- 
veis na Heráldica de Famí- 

X
X
X
 

PI
OI
OT
OT
OT
OT
OT
OT
OT
OT
OT
OT
A 

  

LZ
OT
ee
) 

SI
OT
OT
AT
OT
OT
ET
AT
eT
eT
eT
eT
a 

y d) a: xo Ex D b COTOTOTOTATETOTOTOTOLOLOTOTOTOTOTOTOLOTOTOTOTOTATOTOLOTOTATOT OTTO TATOTe LOTA TOTOTeTeTO TO TeTeTa 

  

Enciclopédia;Heráldica Municipalista 
Por Arcinoé Peixoto de Faria (Especial para “O Imparcial”) 

Brasão de Armas de Garça (atual) 

lia, na Heráldica Eclisiásti- 
ca e na Heráldica de Corpo- 
ração, porém na Heráldica 
de Domínio seriam justifi- 
cáveis tratando-se da fusão 
de duas ou mais cidades pa- 
ra constituir o município, 
não sendo portanto êsse O ca 
so do Brasão de Garça. Co- 
mo se não bastasse a impro- 
priedade das partições o au- 
tor brasonou (brasonar é 
descrever o brasão) como 
sendo cortado e partido no 
primeiro quartel, quando de- 
veria descrevê-lo como sen- 

do semi-partido e cortado; 
da maneira como o autor 
descreveu, se outro heraldis 
ta não tivesse em mãos o 
desenho, poderia entender 
que se tratasse dp um escu- 
do «partido», sendo «esquar- 
telado no 1.0», pois, no bra- 
Sonamento, quando um es- 
«udo é cortado e partido, for 
ma o esquartelado. 

Outrossim, o autor princi- 
pia a descrição de cum es- 

cudo redondo português»; 
primeiramente ta] estilo não 
é absolutamente redondo e 
Portugal jemais teve estilo 
próprio de escudo. A Herál- 
dica surgiu em função da 
Família, no século XI, após 
a queda do império romano, 
quando o enfraquecimento 
do pederio Real das Monsr- 
quias que sa erigiram sôbre 
os seus despojos, determinou 
o aparecimento de duas ins- 
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Flávio da SILVA FERNANDES 

BIOGRAFIAS REABILITADORAS . 

Oito conferências pronunciadas em diversas e diferen- 
tes oportunidades pelo escritor e acadêmico Maurício de Me- 
deiros, ensejaram um volume de breves, leves e ilustcadas 
biografias — <Honiens Notáveis». Temos, ali, a análise de 
escritores, como Manuel Antônio de Almeida, 'ropias Bar- 
reto, Camilo Castelo Branco, Graça Aranha, Celso Viena e 
Medeiros de Albuquerque, ao lado de um mventvr, como 
Santos Dument e de um poúitico, como Silva Jaram. Agra- 
aável é sentir à total independência do médico-jornassta, 
que não se perturba € nem se deixa muluenciar race às Upi- 
niões já consagradas, o que bem se vai notar quando 190. 
iza Manuel Antônio de Almeida, que afirma ter sido ro- 
mancista de pouces méritos, apesar do sucesso que ainda en- 
contra «Memórias ae um- Sargento de Milicias», seu unico 
livro, que mais deve ser considerado uma crônica ae cosuu- 
mes, Vais ver que em Maurício qe Medeiros os 

  

saios PSi- 
colégicos superam Os estutoS bterarics, o que raz senur um 

outro ponto 'de valor para as biografias dos recratados «m 
«Homens Notaveis», que tem a égide da 

Olympio. 

kditóra Jose 

Uma reabilitação 

Merece ampla aceitação e a melhor acolhida o traba- 

Jho de J, Feliciano de Oliveira, «Jose Bonifácio e à depen- 
dência». Antes de tudo porquê, armado de fatta documenta- 

ção é apelando para a veraade historica, surge um clamor 
rranco contra a ação nefasta de alguns pesquisadores que, 
nas últimas décadas procuraram reduzir à importancia de 
José Bonifácio na campanha pela independencia nacional. 
Colocando frente à frente «o nomem do Fico» e o verda- 
dejro Fatriarca, deparamos com uma biografia corajosa, 
honesta e reabilitadora, como poucas que já se publicou en- 
tre nós. O volume é da Editóra Martins. 

Momentos de Feijó 
Ra o 

da sob o prisma psicológico 
A. vida atormentada de Diogo Antônio Feijó, examina- 

lança uma nova e provável 
compreensão em tórmo do «Demônio da Regência», mesmo 
em pontos que há longos anos desafiam a argúcia dos his- 
torjadores. «Feijó, um Paulista Velho», cujo Autor é Novel- 
Ji Júnior, hoje sômente médico, põe em relevo a revolta da 
sua personagem contra a condição de bastado, provocando 
ressentimento que sempre afetou sua conduta. Até mesmo 

os trabalhos da comissão do Instituto Histórico e Geográfico 
de São Paulo, que examinou há lustros o cadáver embalsa- 

mado do padre-político, fez surgir novos dados sôbre sua” 

tituições típicas da época: o 
feudalismo e a cavalaria; o 
feudalinmo é a reunião de 
todos os dependentes do 
chefe a Família em tômo 
de seu comando; ras guerras 
medievais, os combates eram 
feitos no estilo «corpo a cor- 
Po>, Jesultariio a apareci- 

mento progressivo da arma- 
dura, onde O escudo defen- 
sivo tem papel predominan- 
te; o cavaleiro armado, com 
VISE IRA do elmo desci- 
da, torna-se irreconhecível 
de seus próprios comenda- 
dos, e começa a usar sinais 
coloridos cue o identificas- 
se, permitindo o reagrupa- 
mento de seu comandados 
em tôrno de si. E' a época 
do aparecimento da Heráldi- 
ca, originada désses primi- 
tivos sinais; é o feudalismo, 
é a «mesnie». 

Porém, isso aconteceu, re- 
petimos, no século VI e em 
alguns países europeus que 
sofreram invasões de barbá- 
ros Portugal jamais foi in- 
vadido por bárbaros e o feu- 
dalismo jamais existiu. Por- 
tanto a Heráldica em Portu- 
gal. foi introduzida por in- 
fluência extrangeira e ane- 
nas como simbolismo das fa- 
múílias e jamais em face das 
guerras. 

O estilo de escudo impro- 
priamento chamado de <*s- 
cudo português», é o estilo 
clássico flamengo-ibérico. 

ACOTOTOTOTOTATATOTOTOTOTATATOTOTaTATOTOTOTATATATOTOTO ITOTOTOTOTOTATATATOTOTOTOTATATATOTOTOTATATOTOTOTOTATOTATATeTeTOToTATATeTAToToTaTaToT 

Comece agora a sua coleção, Venha buscar seu album... 
DE GRAÇA na Livraria e Papelaria BOIN - Av, Brasil, 1134 
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Com excesso de côr do lis- js 

     Sua origem é alemã e foi in- 
Woquziuo primenumente ua dé 
Espanha, po: ccasiag au jn- Me 
vasso dos mouros, passado Je 
mais tarde para rorugal, WA 
sendo que, quando foi ado- je 
tadonêsie pais, as famúlias 
já usavam o estilo «samm- 
tivo» de origem trancesa, 

A Garça representada no 
primeiro campo, de  sapie 
«préto) é de fato a peça «par 
lJante» do escuao, pois bas- 
taria Sua presença para len 

titicar o nome da cidade que 
o brasão representa. Focem, 
em Heraldica, também as co- 
res tem sua simbologia e no 
presente caso q autor fêz 
presente a côr sable sômen- 
te pelo efeito artistico; por 
outro lado a garça, no cam- 
po do escudo, não pode ser 
representada «so natural>, 
pois não existe o esmalte 
branco em Heráldica; teria 
de ser representada simbo- 
licamente no metal prata. 
Cada partição é um escu- 

do distinto, por  consegunte 
o segundo campo, onde é a- 
presentada a Tiara Papal € 
o Terceiro onde se apresen- 
ta a panóplia com as -mon- 
tanhas ao natural, as comu- 

cópias e o escudete do Es- 
tado de São Paulo, passam a 
constituir um conjunto de 
escudos anti-heráldicos. 

A corôa mural de quatro 
torres, sendo três a vista, é 
corôa mural de Vila e a côr 
do metal outo, própria de 
Capitais. 

A rigor, apenas a frase 
do listel, nêste brasão é que 
está absolutamente certa, 
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tel que deve ser a mesma do 
campo do escudo. é 

No próximo número pt- 
blicaremos O brasão já rati- 
ficado, sem destruir a con- 
cepção original do autor, 
tem como o descritivo. cor- 
reto e a simbologia. 3 

a 
O brasão de Garça e re 

produzido em decalcomanias jet 
que podem ser adquiridas 1% 
nas papelarias. Aos colecio- És 
nadores as papelarias distri- 5% 
buem gratuitamente magní- ht 
ficos albuns Acompanhando 
pelas colunas dêste jotnal Ji 
as explicações de cada bra- 2% 
são e colecionando as decal- M 
comanias terão os estudio- jk 
sos em mãos, uny- documen- jk 
tári, histórico da mais alta 
importância. mM 
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ficha biotipológica, permitindo melhor conhecer dados de 
seu caráter, constituição e temperamento. Novelli Júnior a- 
presenta Feijó sob quatro momentes historicos: o místico, 
em Itú (1818); o político, em Lisbôa (1818); o heróico, no 
Rio (1831) e O dramático, em Sorocaba (1842), Essas fases, 
facilitam pintar um perfil esquizotímico que proporciona 1ú- 
cidas hipóteses a quem decifrar o seu gênio, o que, também, 
poderá suscitar novas controversias. Q volume é o p-1. 

a aparecer na Coleção «Ensaios Brasileiros — Hemens e 
Fatos», da Editóra GRD. 

Critica-histórica 

Na série «Nossos Clássicos», que tem a tríplice direção 
de Alceu Amoroso Lima, Jorge de Sena e Roberto Alvim 
Corrêa, representando uma cobperação cultura] da Editóra 
Agir, saem mais duas bróchuras: «Afrânio Peixoto» e «Car- 
los de Laet». Apresenta-se traços biográficos de ambos os 
escritores e análise crítica de seu lugar na literatura nacio- 
nal, à luz também de textos antológicos extraídos de suas 
obras. O volume correspondente e Afrânio Peixoto é de Luiz 
Vianna Filho e o de Carlos de Laet, do Pe Francisco Lemos 
SJ., O qual incorpora a polêmica mantida com João Ribeiro. 
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comércio e instalações 

). GONÇALVES 
ESPECIALIZADA 

MATERIAIS ELÉTRICOS 

TRANSFORMADORES 

CHAVES PARA ALTA E 

BAIXA? TENSÃO 

LUSTRES 

FIOS E CABOS EM GERAL 

ELETRICIDADE - 

E INDUSTRAL 

Rua Dr. José Fóz, 503 — Cx. Postal, 802 
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— Fone, 2701   
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louns Gasmal 
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CIRURGIA GERAL 

GINECOLOGIA E OBSTETRICIA 
Horário: das 13:00 às 19:00 hs. 

Av. Liberdade-21 — 1. andar — S/ 103 e 104 

FONE: 37.88.97 SÃO PAULO 
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Escuta 
por K. VEIRA 

Muitos radialistas andam curiosos para saber quem sou. Somos muitos sob um só pseudônimo e temos, tam- bém, o mesmo ideal: lutar por um rádio sempre melhor in- 
sentivando os bons e alertando Cs maus. 

As 18,15 de segunda-feira a Piratininga rodou uma se- 
quência úe três jinglês de tres diferentes casas de tecidos. 
Erro grave, 

Super monótona a leitura dos nomes dos ouvintes da 
audição de «SO' PARA BROTOS» na R-84. Menos talató- 
rio e mais música. 

Ouvimos ontem, quarta-feira, o «JORNAL DA MU- 
LHER» pela L-5. Célia Lacerda contirma sempre a sua per- 
suaalidade de excelente radialista. Muito bom q seu pro- 
grama. 

Conselho ao Alan, da Piratintuga: sua marteira de falar 
em <DISCOMENTANDO» irrita e espanta os ouvintes. mu- 
de o nome do programa para «ESTE E' O MEU PENSA- 
MENTO» que ficaria melhor. Aliás, você tem se saído mui- 

to bem na apresentação de jornais falados, 

Programa devirtido e muito interessante é o «OCONFI- 

RA O BOLSO», diariamente às 14 horas pela Comercial. 

A R-84 lançou o «TRIBUNAL ESPORTIVO» às 22,30 
dê têrça-feira logo em seguida a audição de «NOTURNO 
ESPORTIVO». Achamos muito falatório em esportes de 

uma so” vez. Não acham que a noite é mais para as boas 
músicas? 

Genésio Barizon sempre firme com o seu jorra] «RO- 
TATIVA NO AR» às 18,80 diáriamente pela Piratininga. 

Têm muito boa audiência. 

E POR HOJE E SO. ATE 3a FEIRA. 
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     | emessoum LILTRAGAS 
É FOGÕES DE TODAS AS MARGAS E 
z MÓVEIS EM FÓRMICA OU EM ESTOFADO E 
: GELADEIRAS, ENCERADEIRAS, VENTILADORES, q E 
É LIQUIDIFICADORES KR de e OR À 
& e. RAR E E E LEMBRE-SE GASMAR QUER DIZER TUDO PARA O SEU LAR E] E E 

DR. JOSE FOZ, 542 e Tte NICOLAU MAFFEI; 141 — Fone 3435 E 
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Escritorio:— DR. JOSÉ FOZ, 542 — Fones 3366 e 3657 ne 
Deposito:— Rua ANTONIO RODRIGUES, 766 — Fone, 3659 
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PREFEITO 

DR. ODILO ANTUNES SIQUEIRA É AMPLIA PLANO 
DE a 

* ASFALTO 
- Alvigareira é esta iu & popuação es pad Fretoito HL Viajou para q Supitai do Estado, oude irw Unmar as Provicencias Para o Conirao que cCeleviara cm a CEKSP, para tinan- ciamento do sistema ae as- ialto para aiversas ruas da nossa periferia. 
tem se tratando de bairros de condição média, elavorou o chefe do executivo um sis- 

tema de pagamento pelo me- lhoramento que visa à per- mitir 80% para as primej- Tas despesas, e através do 
ms 

   

  

       s com cinco anos de prazo” para 
amortização, — raminntoy    

   Ruas beneficiadas. 
Inicialmente o Prefeito cuidou da famosa rua Ba- hia. E incluiu no plano àque la artéria, no trecho  com- Preendico entre rua Salva- dor Z.ngari até à rua Paraí- ba e da rua Paraíba a- fingindo a rua Espírito San- + to, com sequência até a rua Quintino Bocaiuva, Também 

serão asfaltadas as seguin- 
tes ruas: 12 «e outubro, até 
a Casimiro Dias Wa- shington Luiz até a Terri- 
tório do Acre. 

  

FANFARRA DE 
MIRANTE 
FUI VER OS 
CAMPOS ELÍSIOS 

Mirante - do Paranspane- 
ma obteve à 3a colocação 
no concurso de ranfarras do 
interior, stop promoção qa 
Hádio Record. 

Us componentes da fanfar- 
ra Ginasio kstaqua) da ci- 
aaue de Mirante do raru- 
uupanema esuveran Dos 
Campos tiíseos para wi 
Visita de COrdinjjusde AO go- 

ve-nador Auneiar de lur- 
Tos «Va ausência q wnete qo 

kxecunvo paulista, os visi 
tartes roram receniuos psia 

primeira dama Go kistaas, q, 
Leonor Mendes Ge Barros, é 
Pelo enere da Casa Civil, SE, 
Artur Audrá, 

Durante sua estada na sé- 
de do Governo, a tantarra, 
dirigida pelo maestro Ma- 
nuei 'rapis Garrido, execu- 
tou números de seu reperto- 
rio, após o que Os seus mem- 
bros visitaram as depenaen- 
cias do Palácio dos Campos 
Elíseos. 

Faziam parte da comitiva, 
na visita à sede do Govêr- 
no, os Srs. Taxeo Okubo, Ira 
ko Okubo, vereador José Xa- 
vier, d. Nazareth Vasconce- 
los, d. Lázara de Lourdes 
Galícia, todos daquele muni-| 
cípio, e o pároco Geraldo Ba- 
taglini. 

DECLARAÇÃO 
TALÃO DE NOTAS SIM- 
PLIFICADAS PERDIDO 
Declaro que foi extraviado 

um talão ae notas simplifi- 
cadas, do meu estabelecimen 
to comercial a rua Sargen- 
to Firmino Leão, no 249, 
inscrição Mo 9.018, de no 
0001 e 0100. Solicito a devo- 
jução no enderêço acima, 
sendo que a presente publi- 
cação anula a validade -des- 
sas notas, 

Pres. Prudente, 30 de se- 
tembro de 1964, 

(as) JOSK” MARIANO 
215 
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lmpren a 
y..elo DESONESTO represen- • 
tanbe em ,seus H'Sp-"ctivcs 
relatórios, está, inf::lusive, 
causando i>ensação r.a capi­
tal ao e• tado Ao tomar e.o-

Os lamentáv~is fatos nar­
rados pelo <i:DESEQUILI­
BR ADO MENTAL» Domin­
gos Marreiro ( apitador de 
Corinthiar.s e Rio Prêto l e 

• 

nhe· imento doe; fato. . ime­
diatamente a imprensa, com 
um des aque todo e pecial 
par<i «A GAZETA ESPOR­
TIVA,,, lar.çou uma campa-

n: a e ontra 0 árbitro e e. re­
pie entant. , objelivandO-!'C a 
c:::.usa <lo Corinthiars. que é 
justa na mais alt:1 expres­
são d:J. verdade. J!}m sua 
edição af' ontem (3-10) . o 
MAIS CO~fPLETO in·,•ri 1 

um artigo relatando as ver-

thians 
dades que não foram ditas 
~rlos r ep1·eser.tanbes federa­
cicnistas. O julgamento ofi­
cial do caso será na noite 
c!e terça-feira " esperamos 
que o T.J.D. aja com justi-
Co. puninüo !lim, o apitador 
bem como o representante. 

CERTAME DE DAMAS TEM 

ANDAMENTO LOGO MAIS NA SEDE DA CCE 
Logo mais ài. !>,OU hon1s. tendo como ll'cal a ,.;cdc da. 

Comissao Ce1.J r ai de .filsport ... ,,, mal.S uma rod-'da do cam­
peorui.to de damas i111tr oe1I1.adu iJela, 1..A.:J!., U1>..l!J:o .t; e c,;t.e uw.­
t uuDo. Antes <la rodad>t. a serem levadas a efeito h oJe, d.,, 
como se e11oon tr.:..1n us, coatendores na. tánua. ue cla,,,.;;ih-

caçao: 
l .o - Luiz A. Ferreit·a 
2.o - Ramom Gomes 
3.o - Odllcm Alvea de Oliveii•a 

CORINTHIAi'iS RECEBE TELEGRAMA: T. J . D. 
Embora muito tives:::e. sa 

falado a respeito d as suspen­
sões de Silva e Grambel, o 
cierto é que 6 na tarde de 

ontem o Esporte Clube Co­
rinthians fo.i oficialmente 
cientificado das referida.s sus 
per.~ões. Nêste sentido, foi 
recebido o seguinte tele­
grama: 

co dias atleta eb:i.stilo e. 
Silva dêsse filiado bem -como 
Sr. Arna!do GrambeU trei­
nador tle•sa '8gremlaQão as· 
sim . e do tanto atieta t•QJnO 
tr inlldor a inla <'' :idos n·c o 
pO<lerão participal' prélio des 

.Pussi el 
Armando 

ente 
arques 

4.o - Aíon,so H. Pinto e Delíim de Deus Pereira 
5.o - Everaldo Ferreira e Júilo Ma.i·inheilo 
6.o - Antônio An1ã.ncio 
7.0 - Lf\Onaido c e1ávolo 
8.o - liisatC·Sh1 .sn1m abukuro .e Jezo R. de Lima 
1:1.0 - J oao Gomes 

RODADA DE HOJE - R ODADA <<A» -
liisatosru i:;rumabu.Kuro x Ju1jo M.1u·uuie1ro 

o 
1 

1 1/2 
2 
3 

3 1/ 2 
4 

4 l ;:.l 
ó 

Japonês fala 

de Vicente 

"ESTÁ JOGANDO 

UMA ENORMIDADE" 1 

dêril }6gó de\foÍS dó u1tii • 
n11tttento da. Prudentina, fa• 
làfflos ràpidamente colll Ja• 
ponê , cujo atestado llbe­
cial, mas que está empresta­
ratório perte:::ce ao Comer­
do a Prudentina . Fa l amo~ 

só de Vicente, corri quem 
disputa a posição de zaguei­
ro-central. Sôbre Vicente 
Japonês disse: - «Um gran­
de craque sem dúvida - es­
ta jogando uma enormida­
de - de mirha parte - es­
tou trelnrndo com afinco a. 
espera de meu dia que há 
de chegar - momentanea­
mente - Vicente é, sem 
dúvidas - o dono da posi­
ção>. 

EX-PRESIDENTE 

DA 

CMtARA TEVE 

CONTAS 

REJEITADAS 
Martinópolis (21 - A edi­

lidade martinopolense, por 
:;ieus atuais .compor.entes, 
vem de rejeitar as contas do 
ex-presidente da Câmara 
Sr . Orlando Franco de Go­
dcy. Na recusa os edís da­
quela cidade se apegam ao 
fato de que o referido ve­
sidência, teria utilizado os 
reador, no exercício da pre­
valores em exame 'Para apli­
cação com motivação políti­
ca . A matéria teria sido 
encaminhada à justiça. 

«Fs'llt'lnlO ciente que Sr. 
Presidente Tribunal de Jus­
tl~a Desportiva desta Enti• 
<larle com fundJtme- to artiP.O 
l 04 C'1BF dclih~rou sUSJlPn· 
são provfsorhmente por cíll· 

,___ __ .-

a A. · cla(,.'llo programado 
para. o dia qu~tro corrente 
p,elo <rnum~ dn Prít.ne-ir:i 
Dh i ão de Prof'ssionais 

audai:ões 
Futetoh> 

Sim, para diri ir 0 cotê­
jo de ta tarde ent1•e a equi 
peci d Frudentina. e Corin-
thianf;, po sivelmente, a 
F.P.F. te~h9. de~ignado o 
mundial Armand:> Marques 
que vem dando show.s:i. CEI 
arbitragem. O maior apita-

dor do Brasil, no momento. 
PJ:c.onhecidamer.te, é de 
grande categoria. Mais um 
atrativo para àqueles qué 
forem presenciar Prudenti­
na vs. Corinthiar.s, o grandEI 
espetáculo futebolistico de 
hoje. 

• 

• PAULO 

.ttamom Qomes x Oallom A1ve" ª"' vt1ve1.a 
L.eun<l.ido ~eravo10 x. ueU'.lm uc ueu::. r'<.:rc1•a 
au.o.n10 AJnJltCl.Q o.e :::,.xIBa x Luiz "" .i1111.0 rei e1ra 
J l!ZO t-. ue .umi.a x. .Aionso .H.. l:'J.Ilto 
v~:.~tça 1:1i.i.a i·ouacia: ..t..vei.uuo .1:1errt:ita e Júllo lari-

nne1ro. 
RODADA «B» 

Hamom x. João Gomes 
,Ut:VlltUUO \,,t:•«•Olú À J UliO .M,W.'inheiro 
a1nvw-0 A11u.uu;.v ue :::.vuza. x ü..'1..lutü Alves de OliVt'.1111 
Jc ... o rt. ue Lima x Delfim de Deu,s .Pert1ra 
.C:vt:1a.ao .1:> 'erno1ra. x. i...u1:t.. A • .l!'.c.neu'a 
....,..,~ .. u.i1,a t1t:;,ca 1ouac.«: A•un~o .1::1. • .r1nto e H. SuimuiJuku1 u 

.CODADA DE 11 • 40-6-1 

RODADA <<A» 

L ..-o n~.rdo CeJ·ávolO· x Hisatoshi Shimabukuro 
Au•vt110 Au1d..1i1..lú x J O<l.0 Gun1tll 

Je.Gu 11.. ue i....11u a x J uno .lVLB.i'Ulileiro 
.b.vt:rnle1o .1:> 'erren·a x OClllom Alves ue Olivella 
Aion::.u tt. t'l.IHO x Deuun d:b Deus .Pere1l'a. 
J.>~scW1ça n e,.~a roaaua: .i:i.ani..Jm G;ome-,,. e. Luiz A. Ferrei t a 

RODADA «B» 
A!ltônio Amã.nci.o x Ramom Gumes 
Jezo R. ue Lima x. R.i,satoshi SturnabUkuro 
.h;veialdo I<'errerra x João Gomes 

·AlOnso H Pinto x Júlio Marinheito 
Luiz A . ; erreira x Odltom .Alves de Oliveira 
Descança nesta rodada: Leonardo Ce.rávolq e Delfim de D.P. 

t Missa d 30.o Dia 
A familia de .TOSE' AZEVEDO LACERDA, eonsterna· 
na, n.gredece as manlf esta.~ões de apreç0 e unú:zrute 
que tem recebido, e c0nvida os paren tes e a:rnlgos, para. 
a l\lissa e SO.o Dia, qUe m a.:-dará. celebrar dia. 8 de ou­
tubro, às 19 ,00 hora , n a, 'Igrej a. N. S. Aparecida, de vi­
la. Marcondes. po.r intenção doo alma. do extinto. Por 

êsse ato de rdligião e amizade, agredece. 

Declaração 

neclar0 para os dE1vidc.s 
fins e a quem pos,sa interes­
sar, q~ se estraviou a mi­
nha CARTEIRA DE HABI­
LITAÇÃ DE MOTOR ISTA 
P ROFISSIONAL N .o 14.202 
- PRONTUARIO N .o ... 
14.444, expedida em data de 
2 de setembro de 1946, pelo 
Departamento de, Trânsito, 
em Curitiba, Estado do Pa­
raa:á, cuja ~arteira torna­
se nu.la doravante. visto estar 
sendo providenciada a cb­
ter ção da r r,>.spectiva SE­
GUNDA VIA. 

Pres. P rudente, "2 de 'Outu-
bro de 1964 . 
(a) OSOR IO FEIIBEIBA 

DE LIMA 
232 - 4, 6 e 8-10-64 

Declaração 
BENEDl'l'O PEREIRA 

Declaração 
Pela presente, declaro que 

perdi minha carteira nacio­
nal de habilitação de moto­
rista profissional número 
000509, prontuário n .o 3. 770 
expedida pela 14. a Circuns­
criçã.0 d~ Trã.nsito de Presi· 
dt'IIlte prudente, em data de 
11 de março de 1952, fican· 
do a mesma sem efeito al· 
gum, visto estar providên­
clando a 2.a via. 

Presidente Prudente-SP. 
02 de junho dP. 1964. 
Manoel Francisco RMe<nde 

233 - 4, 6 e 8/ 10/ 64 

Declaração 
Declaro pela presente. qut! 

foi extraviado o certificad.> 
de propriedade de n. o ... 
972436, exipediflo pela Dele­
gacia de Policia de Ptt.. 
Bernardes, em 20-5-1964, rc­
:tlerente ao veículo marca: 
Mercede3 Benz, motúr 
01\1:-321.919.040.3742, ar.o 
1959, côr verde, tip0 cami­
nhão, lotação 7. 500 qUilos 
cu jo veículo é de proprieda-

A SEMANA NACIONAL DO TRÃNSITO ... INDúSTRIA DE APARELHOS ELETRô ICOS ... DEU "PELOS CANOS" 
automóvel para São FaUlo, 
onde gastou a rõdo, e depois 1 

deixou o Pais. O SIMCA 
cmtou 6.500 miti1ões. 

RAi.vw::>, re;miente e aonu­
c1uauo em .e11·apoz.uu10, ncs­
t>o .hl;scaa.o de ):,ao l:'au10, aç· 
c1ara, para. O!:I deVLUO!:I J.J.llS 

de direiw, que perueu o Cer­
tificado ae t-r ... pne.uaue de 
n.o ó\t;)411!S, expe<illlo em 
15-12-tll, pela .L>elega<.-1a ue 
Polícia ~e l:'res. rruaeme, 
relativo .ao seu veiculo ue 
m~rca Willys overla.nd, mo 
tor -n.o 3-J-133.954, tat>nca­
ao em 1952, de cõr Vl'ltde e 

de de João. Pacifico Guedes 
e João Euprazio Viexa. 

Declaro a inda também que 
poi extraviada a HabilitaçQo 

1 (CôncLusã-0 da 1.a pág' . n) 
feito Municipal, Vereadores, 
e Delegados de Policia, rea­
l izou-se e no auditório da 
zyR-84 um debate que con­
tou com a participação do 
público ouvinte, versando 
principalmente sõbre. o trân­
sito da cidade e os prople­
mas que êste apresenta. 
CON~'EJ~ti:NCIA 

No salão de reuniões çla 
A,'lsociação Crimercutl e .In­
dústrial, ante seleto aud1t~­
rio, diVUlgada. pt-las em1,,­
sora.s come.rcial, Dif~ta e 
Plratl.ninga, proferiu ~ Dr· 
~ , rancisco de Assia r.1our.~­
delegado Regior.al de époll-

. "" · 1hallte .conper nc1a 
eia, ..,ri c - ~"'eren­
sõbre trã.nSito · O º"" . 
cista, r.a oportunidade, f~i 

t do nelo sr. Prefe,1-
apresen a "' 
to Municipal. 
r ROS 'J!;ü'OlU 

Apesar de oficialment~ en· 

ti 
semana Nacional 

cerra a a . . as 
do Tra.nsito, dec1diralll: . 
utoridades o prosseg.uunen­

to 'il. ce.m.pa.nha Educativa por 
. urna .semana. Foram 

:ma1s in,.;e de 
ma.ntida.s a expos "". s • -

......... .,.Aq ""iculos ac1den•a 
C •i>~· - • • · ~ :b 
'do fotografias e o tra a-
lnoo junto ao . est11.be\ec1· 
n1entos dê En mo, 
APLAUSO . 

Precisamos de várias s -
n:< _ só da estabele-

manas. "'O F d 1 pa· id no decreto e era • 
~a. ~elhoria das cond1çui:. 

d0 nosso transito. Estão de 
parabêr:s nos:ias autoridades 
p elo trabalho realizado. Edu 
car pedestr~ e motoristas é 
evita;- que o trânsito conti­
nue a ser um monstro de­
vorador de vidas preciosas. 
O século é da velocidade . .. 
mas a ordem e a prudência 
~vem estar sempre pre-

• sentes. 

(Conclusão da l.a pàgir,a) 

INDiJSTRtA DE 
APARELHOS 

ELETRONIC-0. 
Os jorr.ais de PV noticin­

ram que Franci,;f'o Favale 
iria incrementat a indústria 
locá!, no ramo da eJEtrô11i­
oa. f' que; jâ po sula marca 
patenteada. '· t:l.S a história 

BANCO UBANÊS DO COMÉRCIO S/ A 
Assembléia Geral Extraordinária 

CONVOCAÇÃO 
FJ.<:am convocadcs os senhote,s acionistas do BANCO 

LIBAN~S DO CO..\Ul:RCIO S/A, para se reunirem em a~­
sembléia geral extraorclin.ária, a realizar-se no dia 14 de 
outubro ae 1964, às 10 horas, na se.:ie social, a rua J.ajo 
Fel1ci0 Tarabay, n.o 624, nesta c:idade, .a, fim de delloerarem 
sõbre o i>eguinte: 

ORDE.ll DO DIA 
a) - Proposta. da Diretoria, com parecer favo1ável do 

C()tlselho Fiscal, de at.tmento do capital social, nos 
têtmo C.a legislação e.rn vigor; 

b ) - Alteração consequente, dos Esriatutos Sociais; 
e) - Outro.si assuntos ô.e 1nter êsse social. 
Presidente Prudente, 2 de outu~ro de 1964 
ANI~ JOf?.E' SAAD . 
Diretor Presidente em exercício 
FARI'l.HO ,JO E' SAAD 
Diretor Vice -Pres i ~ nt e 
BANCO LIBAN'E:S DO COl\rnRCIO S/A 

FAR1Tff0 JOSE' SAAD 
Direto1· Vic e-Presidente 

235 - 4, 6 e 8-10 

r. 

r..a outra. Com muita argú­
c.a. o c::merciame Ioi sa­
cando dirhcir0 cm Bancos 
iocai:s 1 e mesmo da região 
inclusive P. P1udente) e pa­
ra Lmto cortava com cndôs-
es de figmas de alta e. ·pre.s 

são no mimdo social-eco­
nümico ven~e.slauense. Quan­
do o dinheiro chegou mais 
ou menos na casa dos SE­
TENTA M!ILHôES DE 
CRUZEIROS. o Francisco 
Favale decidiu dar o golpe 
E pai embora de mansinho, 
nem siquer provocando sus­
peitas. 

001\IPROU lJM SIMCA 
PARA VIAJAR COl.\l A 
1\WLHER 

Em Oswaldo Cruz, Fran­
cisco Favale · foi à agência 

.e adquiriu um SIMCA, dan­
dC como siml um cheque 
õe 2 milhões de. cruzeiros. 
o agente cc~-;ultou telefôni­
camente o Banco, e o est.a­
b"lecimer to. alheio a tudo. 
confirmou a exoelência da 
sua a~sinetura e a respeita­
bilidadP. dei s?U nome. Tra­
tava-se d" um indudrial de 
renome- erÍ1 Presidertp Ven-

eslat E A chp.qUE foi aleito 
E' o. SlNCA' fni entregue. 
Fr::>nci~C'o F'av'i1e P"P.° u tt 
companhPira. clona Júlill -
'8lllbos são viuvos e vivem 
maritalmente - e rumou no 

' de Odtuhro de 1.96t 

E AOORA ... ? 

A Polícia está no encalço 
de Francisco Favale, o ex­
modesto proprietário da CA~ 
SA REX, de Presidente Ven­
ceslau. O golpe, repetim0$, 
deixou atônita uma popula­
ção inteira, que não <apenas 
confiou llO comerciante, co­
mo também avalisou e en­
dossou seus titUlos. 

E' mais uma trama de 
perspic.ácia qUe se usa, e que. 
.se origina em graves prejui­
zos a terceiros . 

Declaração 

Declaro para fin de di-
1 e.itO, que foi extraviado mi­
nha certidão de registro 
«modêlo 20~. n .o 2. 315. ex­
pedida pela Delegacia de Po­
lícia de Pr<:siente Bernarde .. 

Ficando portanto a mes· 
ma sem nenhum efe.ito, vis­
to estar providenciando a 
ex.pecli<:ãc da segund: via. 

p-·e.,. Berna des, 30 de 
setembro de 1964 
229 - dias 4, 6 e 8-10 

1\lasaharu Fukuya 

prêtO. 
Declara. mais q~ fica o 

:zn.e3m 0 sem efeito • em vir­
tude de estar sendo provi­
denciada a emiss.8.o de iiua. 
SEGUNDA VIA junto às 
repartições. competentes. 

Pres. Prudente, 2 de outu­
bro de 1964. 

p/ decla.ran.t.e 
W alter Dol ~ 
231 - 4, 6 e 8-10 

Declaração 

~lai · o para os devidos 
fins e direitos e a quem pos­
sa interessar que foi peruido 
um Título no valor de Cr$ 
27 .000,00 - (vinte e 1>ete 
mil cruzeiros) Aceito pelo 
$t . Ota.vio Suda Hirata e foi 
emitido n0 dia 20 de abt1l 
de 1964, para. ver.cer no dia 
20 de julho de 1964, perten 
ce<nte ao Sr. Sebastião Fren­
e.isco de Mello residente 1ta 
c idade de Martinópolis, esta­
belecido a .A v. Cel. João 
Gomes Martins, 640 . 

Martinópolis, 1.o de outu­
bro de 1964: 
as) Sebastião Francisco de 

~ l e U o 

de Motorista Profissioru.l, 
dia n.o 1.896, prontuáljo 
2. 992, expedida em 30-6-9é8, 
pela Circunscrição de Trân­
sito de santo Anastácio, de 
João Pacifico Guedes. 

Ficando portar.to sem ne­
nhum efeito os referidos do­
cwnentos, por estar provi­
dênciando a segunda. vias <kl 
mesmos . 

pnes. Bernardes, 1 de 
outupro de 1964 

João Pu.cilico Gue.des 
230 - dias 4, 6 e 8-10 

BATERIAS "' 

El.ITRAe 

· O IMP A R CIAL 

Imprens 
Os lamentáveis fatos nar- 

rados pelo «DESEQUILI- 
BRADO MENTAL» Domin- 
gos Marreiro (apitador de 

Corinthians e Rio Prêto) e 

  

a da Canital € 
prelo DESONESTO represen- 
tente em seus respectivos 
relatórios, está,  inplusi 
causando sensação na ca 
tal do estado. Ao tomar co- 

    

  

   

  

nhecimento dos fatos: 
diatamente q imprensa, 
um destaque todo espe: 
para «A GAZETA ESPOR- 
TIVA» lançou uma campa- 

ime- 
mm 

    

CORINTHIANS RECEBE TELEGRAMA: T. JD. 

Embora muito tivesse se 
falado a respeito das suspen- 

sões de Silva e Grambel, o 

certo é que só na tarde de 

Japonês fala 

de Vicente 

“ESTÁ JOGANDO 

UMA ENORMIDADE”! 

  

Ontem, lógo depois do trei- 
namento da Prudentina, fãs 
lamos rapidamente com Ja- 
ponês, cujo atestado libe- 
cial, mas que está empresta- 
ratório pertexce ao Comer- 
do a Frudentina. Falamos 
só de Vicente, com quem 
disputa a posição de zaguei- 
ro-central. Sôbre Vicente 
Japonês disse: — «Um gran- 
de craque sem dúvida — es- 
ta jogando uma enormica- 
de — de mirha parte — es- 
tou treinando com afinco a 
espera de meu dia que há 
de chegar — momentanea- 

mente — Vicente é sem 
dúvidas — O dono da posi- 

cão», 

    

EX-PRESIDENTE 

DA 

CAMARA TEVE 

CONTAS 

REJEITADAS 
Martinópolis (2) — 

lidade martinopolense, por 
seus atuais comporentes, 
vem de rejeitar as contas do 
ex-presidente da Câmara 
Sr. Orlando Franco de Go- 
dey. Na recusa os edís da- 
quela cidade se apegam ao 
fato de que o referido ve- 
sidência, teria utilizado os 

reador, no exercício da pre- 
valores em exame para apli- 
cação com motivação políti- 

ca. A matéria teria sido 

encaminhada à justiça. 

A edi- 

ontem o Esporte Clube Co- 

rinthians foi oficialmente 

cjentificado das referidas sus 

pensões. Néste sentido, foi 

recebido o seguinte tele- 

grama: 

«Fazemos cjente que Sr. 
Presídente Tribunal de Jus- 

tica Desportiva desta Enti- 
dade com fundame-to artigo 
104 CBF deliberou suspen- 
são provisoriamente por cin- 

A SEMANA NACIONAL DO TRÂNSITO... 
(Conclusão da 1a págia) 
feito Municipal, Vereadores, 

e Delegados de Policia, rea- 

lizou-se e no auditório da 

ZYR-84 um debate que con- 

tou com a participação do 
público ouvinte, versando 

principalmente sôbre o trân- 

sito da cidade e os prople- 

mas que êsie apresenta. 

CONFERENCIA 

No salão de reuniões da 
Comercial = In- 

trial, ante seleto auditó- 
as emis- 

i jlhante € cia, bril tarado 

«a oportunidade, foi 

tado, pelo Sr. Prefei- 

to Munici 

PROSSEGUIU 

Apesar de oficialmente em 

cerraúa a Semana Nacional 

do Trânsito, decidiram — as 

autoridades O prosseguimen- 

to a Campanha 
mais. uma semana. 

mantidas as exposiçó 
veículos 

do fotografias e o traba- 

jhoo junto aos estabeleci- 

mentos de Ensino» 

APLA! 
E 

i os 

Rasa 
só da, estabele- 

cida No decreto Federal, pa- 

ra melhoria das condiçoe 

várias se- 

do nosso transito. Estão de 
parabérs nossas autoridades 
pelo trabalho realizado. Edu 
car pedestres e motoristas é 
evitar que o trânsito conti- 
nue a ser um monstro de- 
vorador de vidas preciosas. 
O século é da velocidade. 
mas a ordem e a prudência 
devem estar sempre  pre- 

+ sentes. 

  

- BANCO LIBANES DO COMÉRCIO S/A 
Assembléia Geral Extraordinária 

co dias atleta Sebastião O. 
Silva dêsse filiado bem como 

Sr. Arnaldo Grambell trei- 

nador dessa agremiação as- 

sim serdg tanto atleta como 

treinador acima dos não 

poderão participar prélio des 
sa Associação programado 

para o dia quatro corrente 
melo cprtams dn Primeira 

Divisão de Prof 
Sauda 
Futebol» 

  

    

nra contra o árbitr 
presentante, of 
ceusa do Corinthjars, que é 

alta expres- 
su 

   

    

    
  

MAIS COMPLETO» inseriu 

um artigo relatando as ver- 
  

  

om 0 Corinthian 
dades que não foram ditas 
pelos representantes federa- 
cionistas. O julgamento ofi- 

jal do caso será na Noite 
de terça-feira » esperamos 
que o TJ.D. aja Com justi- 
co punindo sim, o apitador 
vem como o representante. 

  

Possivelmente 
Armando Marques 

Sim, para dirigir o cotê- 

jo desta tarde entre “as equi 
pes de Frudentina e Corin- 
thiens, possivelmente, a 
F.P.F, terha designado 
mundial Ar) 
que vem dando 
arbitragem. O maior apita- 

  

   

dor do Brasil, no momento. 
Reconhecidamente, é de 
grande categoria. Mais um 
atrativo para àqueles que 
forem presenciar Prudenti- 
na vs. Corinthiars, o grande 

culo futebolístico de 

  

  

  

INDÚSTRIA DE APARELHOS ELETRÔNICOS... DEU “PELOS CANOS” 
(Conclusão da 1.a págira) 

INDÚSTRIA DE 
APARELHOS 
ELETRÔNICOS 
Os jornais de PV noticia- 

ram que 
iria incrementar 
local, no ramo da el 

  

    

   
   

  

CONVOCAÇÃO 
Ficam convocados os senhotes acionistas do BANCO 

LIBANES DO COMÉRCIO S/A, para se reunirem em as- 
sembléia geral extraordinária, a realizar-se no dia 14 de 
outubro de 1964, às 10 horas, na sede social, à rua Mejor 
Felício Tarabay, n.o 624, nesta cidade, a fim de deliberarem 
sôbre o seguinte: 

ORDEM DO DIA 
a) — Proposta da Diretoria, com parecer favorável do 

Conselho Fiscal, de aumento do capital social, nos 

térmos da legislação em vigor; 
b) — Alteração consequente, dos Estatutos Sociais; 

e) 

  

Outros assuntos Ge interêsso social. 

residente Prudente, 2 de outubro de 1964, P 
ANIS JOSE" SAAD 

Diretor Presidente em exercício 
FARITHO JOSE' SAAD 

Diretor Vice-Presidente 
« BANCO LIBANES DO COMÉRCIO S/A 

FARITHO JOSE” AAD 

  

Diretor Vice-Presidente 
235 — 4, 6 e 8-10 

era outra. Com muita argú- 
cia, o comerciante foi sa- 
cando dinheiro em. Bancos 
ocais ( e mesmo da região 
inclusive P. Prudente) e pa- 

to cortava com endôs- 
«es de figuras de alta expres 
E no, mundo. social-eco- 
nômico venceslauense. Quan- 
do o dinheiro chegou mais 
ou menos na casa dos SE- 

TENTA MILHÕES DE 
CRUZEIROS, o Francisto 
Favale decidiu dar o golpe 
E poi embora de mansinho, 
nem siquer provocando sus- 
peitas. 

    

    

  

      

  

  

COMPROU UM SIMOA 
PARA VIAJAR COM A 
MULHER 

Em “Oswaldo Cruz, Fran- 
cisco Favale foi à agência 
é adquiriu um SIMCA, dan- 

do como sinal um cheque 

de 2 milhões de cruzeiros. 

O agente consultou telefôni- 

camente o Banco, € o esta- 

pelecimerto, alheio a tudo, 

confirmou a exaslência da 

    bilidade do seu nom 

tava-se de tm industrial de 
renome” ém Presidente Ven- 

céslan” E q cheque foi acei! 
E o SINCA foi entregue. 

Francisco Favale pesou a 
companheira, dona Júlia — 
ambos são viuvos e vivem 

maritalmente — e rumou no 

     

automóvel para São Faulo, 
onde gastou a rôdo, e depois 
deixou O País. O SIMCA 
custou 6.500 milhões. 

E AGORA...? 

A Polícia está no encalço 

de Francisco Favale, o ex- 

modesto proprietário da CA- 
SA REX, de Presidente Ven- 

ceslau. O golpe, repetimos, 
deixou atônita uma popula- 
cão inteira, que não apenas 

confiou no comerciante, co- 

mo também avalisou e en- 

dossou seus titulos. 

E' mais uma trama de 

perspicácia que se usa, e que 

se origina em graves prejui- 
zos & terceiros. R 

Declaração 

Declaro para fins de di- 

reito, que foi extraviado mi- 

nha certidão de registro 
«modêlo 20», n.o 2.315, ex- 

pedida pela Delegacia de Po- 

lícia de Presiente Bernardes. 

Ficando portanto à mes- 

ma sem nenhum efeito, vis- 
to estar providenciando a 
expe da segunds via. 

Pres. Bernardes, 30 de 

setembro de 1964 

229 — dias 4, 6 e 810 

Masaharu Fukuya 

  

    as porab DX 

  

CERTAME DE DAMAS TEM 

ANDAMENTO LOGO MAIS NA SEDE DA CCE 

Logo mais às 9,00 horas, teado como local a sede da 

Comissão Ceutral de Es) » mais uma rodada do cam- 

peonato de damas patrocinado pela CUL, btt! é teste ma- 
wúno. Antes da rodada à serem levadas a efeito hoje, tis 
como se encontram Os Contendores na tábua de classiti- 

cação: 
1,0 — Luiz A. Ferreira o 

2.0 — Ramom Gomes 1 

30 — Odilom Alves de Oliveira 11/2 

40 — Afonso H, Pinto é Delfim de Deus Pereira 2 

50 — Everaldo Ferreira e Júlio Marinheiro 3 

60 — Antônio Amâncio 3 1/2 

70 — Leonardo Cetávolo 4 

8o — Hisateshy Snimabukuro & Jezo R. de Lima 4 1/4 

go — João Gomes 
5 

RODADA DE HOJE — RODADA «A» — 

Hisatoshi Srumapukuro X Jújo Mariineiro 

Ramom Gomes x Odilom Alves as Uliveiia, 

Leonardo Ceravolo x Delfim as Deus perita 

AnOnIO AMANCIO de Suuza X Luz Avento rereira 

Juzo ti. ve Lima x Atonso H, Pinto 

Lescunça esta rouuda: Jveraido verrejita e Júlio Mari- 

nheiro. 
RODADA «B» 

HRamom x João Gomes 

Levnardo Cesavolo x vulio Merinheiro 

AnLUMO AlnKAU GE SOUZA X Quilo Alves de Oliveita 

suzo K. de Lima x Delfim de Deus Pertira 

EiveL Mid KeLreira X Luis A, Wetreira 

Vesciiiçá Les 1OUALE: Alonso ha, rinto é H. Suimabukuro 

KODADA DE 11 - 40-64 

RODADA «A» 

Leonardo Cerávolo x Hisatoshi Shimabukuro 

AAVUILO ALBCIO X S04O GOMES 
JELO 1º. UE Lima X Julo Mannnejro 

isveraldo werrejra x Ogilom Alves de Olivelta 

AIQnso KH. +unco x Deirun de Deus Pereira 

Descança nesta rouaaa: Iamom Gomes & Luiz A, Ferteita 

RODADA «B» 
Antônio Amâncio x Ramom Gumes 
Sezo R. ae Lima x Hisatoshi Snimabukuro 
tiveraldo Kerreira x João Gomes 
-Atonso H, Pinto x Júlio Marinheiro 
Luiz A. Xerreira x Odilom Alves de Oliveira 
Descança nesta rodada: Leonardo Cerávolo e Delfim de D-P. 

NO SS 

t Missa de 30.0 Dia 
A femília de JOSE" AZEVEDO LACERDA, consterna- 

na, agredece as manifestações de apreço e amizade 

que tem recebido, e convida os parentes e amigos, para, 

a Missa é 30.0 Dia, que mardará celebrar dia 8 de ou- 

tubro, às 19,00 horas, na Igreja N. 8. Aparecida, de vi- 

  

ja Marcondes, por intenção da alma do extinto. Por 

êsse ato de róligião é 

Declaração 

Declaro para Os devidos 
fins e a quem possa interes- 

sar, que se estraviou a mi- 

nha CARTEIRA DE HABI- 

LITAÇÃ DE MOTORISTA 

PROFISSIONAL N.o 14.202 
— PRONTUÁRIO No -.- 
14.444, expedida em data de 

2 ge setembro de 1946, pelo 

Departamento de Trânsito, 
em Curitiba, Estado do Pa- 

rará, cuja Carteira torna- 

se nula doravante, visto estar 
sendo providenciada a 

terção da respectiva SE- 

GUNDA VIA. 

Pres. Prudente, 2 de outu- 

282 — 4, 6 e 8-10-64 

Declaração 

BENEDITO PEREIRA 

RAMOS, residente e domi- 
ciliado em Firapozinno, nes- 

to listado de Suo Paulo, de 

clara, para os devidos Ls 
ge direxto, que peraeu o Cer- 

titicado de Hroprieuade de 
no 543448, expedido em 
15-12-61, pela Delegacia ae 
Polícia do Pres. Hrugente, 

relativo £o seu veiculo de 
marca Wiliys Overland, mo 

tor no 3-J-133.954, fabrica- 

ao em 1952, de côr verde e 
prêto. 

Declara mais que fica o 

mesmo sem efeito em vir- 

tude de estar sendo provi- 

denciada a emissão de sua 

SEGUNDA VIA junto às 
repartições. competentes. 

Pres. Prudente, 2 de outu- 

bro de 1964. 
p/ declarante 

Walter Dolfini 

231 — 4, 6 e 8-10 

amizade, agredece. 

Declaração 
Pela presente, declaro que 

perdi minha carteira nacio- 

nal de habilitação de moto- 
rista profissional número 

000509, prontuário n.0 3.770 

expedida pela 14.a Circuns- 

crição de Trânsito de Presi- 
dente Prudente, em data de 
11 de março de 1952, fican- 

do a mesma sem efeito al- 

gum, visto estar providên- 
clando q 2.8 via. 

Presidente Prudente-SP, 
02 de junho de 1964. 
Manel Frarcisco Resende 

233 - 4,6 e 8/10/64 

Declaração 

Declaro pela presente que 
foi extraviado o certificado 

propriedade de n.0 ... 
972436, expediglo pela Dele- 
gacia de Policia de Pte. 
Bernardes, em 20-5-1964, ro- 
ferente ao veículo marco: 
Mercedes Benz, motor 
OM-321.919.040.3742, aro 
1959, côr verde, tipo cami- 
nhão, lotação 7.500 quilos 
cujo veículo é de proprieda- 

de de João Pacífico Guedes 
e João Euprazio Viera. 

Declaro ainda também que 
poi extraviada a Habilitação 
de Motorista Profissjonid, 

do n.o 1.896, prontuátio 
2.992, expedida em 30-6-98, 

pela Circunscrição de Trân- 

sito de Santo Anastácio, de 
João Pacífico Guedes. 

Ficando portanto sem ne- 

nhum efeito os referidos do- 

cumentos, por estar  provi- 

dênciando a segunda vias do 
mesmos. 

Pres. Bernardes, 1 de 
outupro de 1964 

João Pacífico Guedes 

230 — dias 4, 6 e 8-10 

ERES 

Declaração 

Declaro para os devidos 
fins e direitos e a quem pos- 

sa interessar que foi peraido 

um Título no valor de Cr$ 

27.000,00 — (vinte e sete 
mil cruzeiros) Aceito pelo 

st. Otavio Suda Hirata e foi 

emitido no dia 20 de abril 

de 1964, para vencer no dia 

20 de julho de 1964, perten 

cente ao Sr. Sebastião Fran- 

cisco de Mello residente na 
cidade de Martinópolis, esta- 
pelecido a Av. Cel. João 
Gomes Martins, 640. 

Martinópolis, Lo de outu- 
bro de 1964 
as) Sebastião Francisco de 

Mello E 
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Exatamente às 12 hrra 
de ontem, viajar.do a no -
do de um a~relho da «Va­
ring> a. delega ão do Corin­
thians. composta. por vinte 
e cinco pessC·3s, aportou o 
aeroporto <Dr. Adhemar de 
Barros ., Imediatamenlle. os 
rorlnttanos sa recolheram 

• 
1 

cas~ verdadeiramente iné· 
dito dentro do futebol. De1· 
pois de ver.cer com muita lu­
ta e sorte a equip::: do Rio 
F.rêto por 3x2, o injustiçado 
Corintiii.ans de tio:sa. cidac.e, 
está co rendo a sé. ia. emLtJn 
eia de perde o .. p~ntos d:l.­
quela partida. o que., fatal­
mente, beneficia.ria o Rio 
Prêto cujos dois pontos se­
riam contados a se";U favor. 

a cF.:.retti Hotel cmd se 
encontram a. espera do co ·­
f ·c!'lt cem a. Pruclenti 1a. 
Graças a" convê:1io existen­
te mtre êzte jornal e «A 
GAZETA. ESPORTIVA> 
com prlmaz?a, podemos es­
temnar um :tlagrnnte do em­
barque corintiano colhido à.s 

Relatórios 
inescrupulosos 

Nunca se> poderia imagi.­
n<J." tamanha cret1mso:e, tan­
to por parte de Donúr.gos 
Marreiro (guardem bem es­
t!l n:::mc!) como pe,lo repre­
sentante da partid!l. Todas 
os qUe estiveram no Parque 
Sã.o Jorge naquela tarde, vi:-

PRE :3IDENTE CORINHT O REGRESSOU 
R ~re~sou na tatde de on­

lcm cta CapltRJ do Est'.!do o 
mentor maximo do .1;:;s.;;orte 
Clube Cormthians, D . L!L­
l.11b Turnu. trnzr:id0 a! o ele 
n, vo p:i1 a a fa:n li la connt!­
ana. L •bib esteYe na Fede­
ração .htu!ista d- Fut~bol 

1.rat.:u•do de elemf'!lf.os para 
defe a do Já ccnnccido api­
tadc Dcrn1ngo: 1J:n!T ... ro. 
o qual tinha p ometic-0 pe­
rante os dirigentes do alvi­
negro, liquidar com o «Co­
rintinha>, perar te a FPF. O 
Dr. Labib TU~. jun­
tanmnte com o Dr. Pedro 
And1ace. advogado de reno­
me em São Paulo, idealiza­
ram laudo de defesa o qual 
já se acha em po 1er do T. 

J. D. e que daremos n pu­
blicidade em nos a proxima 
edição. 

TOMAZ, GLAUCO E A 
PRUDENTINA "EMBALADA" 

Sim, desde Al'araquara que ·a,, Prudehtina ni() perde um 
por.to sequer. Coisa muito importante. para um quadro pe­
'!UPn '· E' inegável que o quadro cresceu depois da partida 
.tá. na orada do ol>. Venceu bem ao aulo 8 mais 
.lU meno o Comercial. Hoje a cprova. de fogo . O Tricolor 
~star:\ frente ao co•lider do c-crtame. Part..itla que teôrica­
:nentn nã.o apresenta favor! . O Corinthia.n,a gra.nd~ e a 
Prudent1r.a e tá }) m. Depoi do cotêjo desta tarde, muita 
~oisa pode m\ldar dentro dd campeonato, Na foto, aparecem 
.}lauc0 e Tom.:iz, na. pa.rt1aa em que a PruW>.ntina. venceu a 
Pot ~a. A.J'nilos e hQuveram n1Uito bem, Torçamos pa-

1tdose volte a se repetir>. 

.i.:. .uu: 
· ~u.ú' tL~A 

Un11 lJu.U A 

P RES. PRUDENTE, DOMINGO, 4 de outubro de 1.:;g4 

Para o embate des1a tar­
de, o E.\opune L.JUoe Co:.n­
lllt<!.H" e,1u11:;ta. se 1 • .i1 o as 
1- .... l !Q" 1" ...._ ... ":.>ucr , !:3' ..... a u 
g .. .1. V~ u .. h .... -~c d~V ... :..!:11nt •. ~L..! 

'-. cruado e uo 't:1 d i r111ar 

com ~ mc:<m0 .;r.zc e.o 
c.nLontr0 ircnLe ac S llljs: 
llei.or. Aug-u,.,to, Eduardo e 
Orec;o. Amaro e Cltvi!>; Mar­
< O.S, Sih'<!, F lá.\'iO, Lmzinho 
e Lima. Por .::eu turn;:., Bau-1· 
ttm .apr .. :as uma dúva.da 
quando a formação de seu 
onze. Waldir não participou 
do coletivo de sell.1:a-fei1a e 
sua presenç~ ainda é um in­
cógr. ita A:êora a extrema. 
ou outros dez elemmto3 são 
êste>: Glauco, Reinaldo, Vi­
c\.n~ ' e T;;maz. S vuing e 
Car)à.o, ? '? ". Mazinho, CJáu­
<l:o. Lopes e Becece. Falam 
e ue, ~ e W ::i.ldir nã0 puder 
nttt:lr. Pli-io te1ia sua gran­
de c-::01 tt'nicl:ue com a ja­
qur.t l tle número sete. 

Líder chegou: 
,.. 

VI reco de 
Desde as primeir~s hora5 

d1 tarde de or.tem, cncon­
lt a-sr em nessa tidade, cu 
ma.Is precisamente no 4:Pf-

1 etti Hotel> a delegs.ção do 
Esporte Clube Corinthtans 
Paulista, que ocupa a co-11-

. r!:irança. a0 lado do Santoi; 
Futebol . Ciube. 

e-~ta tarde frente a Pruden­
tina, a. qu:..:;-! totalidade elos 
corlntianos, acredita que se· 
rã. dos mais dlficeis mas 
rã.o impcssive1 óe ser ven­
cido. 

ecorde 
Tudo faz crer que na tar· 

de ele hoje erá e. tabele:·kio 
um nôvo recorde d~nu·o do 
futebcl prudentino. quer no 
movimer.t0 financr=iro, quer 
n0 comparee!mentc- de públi­
co. A m11lor arrecad;iç!l.o que 
já. "~ veritic:>u em no;-~os 

campoi; foi 6,6 milhõe" San· 
tos e Prudp~ttna, em 62. 

Muitos cobra e 
e confiança 

JôGOS DE HOJE PELA ESPECIAl 

Nossa reportagem <.',teve 
naf1U<lk' local quan~ cons­
tatou qu-e o Alvi-Negro ttou­
xe vários <Cobras. do p1in­
cips.l. certame do Brasil. O 
maior destaque, cabe a Flá­
vio que é 0 artilheiro do 
certame com treze gols. De­
p~is d0 gaúcho, em matlria. 
de cartaz, estão, resp actíva.­
men~, Eduardo. Silva, Lui­
zinho e Clóvis (depois da 
m!l.rcação de ,quarta-feira sõ­
bre Pelé). Quanto ao c·otêjo 

No r ."\RQUF A-_ 'Í \r:_'j·r~\ ,- > , ~O·~ FELIX P1B~Tr>O 
-· l''.1.lmf'jra.s Guara~1i M f!C:ONDE"' Pru-

lL\1 SA-'ITTOS S.1nt0~ x c1er 1lt111. x Cori1 thi:ms 
Am?ricn. Pa11li..;t~1. 

EM RIB,l!;ffiÃ.0 PRETO 

cez horas de or.tem, cm Con­
gc~•his Cláudio. C16vis, Ma­
noelzinho ganham ace .sn ao 
aparelho, enquanto Ary C!e­
me·- te no meio da escada vai 
r:mbarcando para. cumprir 
mais uma miss!o dentro de 
sua vida futebOlis.ta.. 

«afanado» 
; •n como se deu a vitória 
.... ., \,,.,. .••. ~11.,. .t.mt>ot 11. o 

,,-au•o ""'"'' est<1.uo 111 .. 1, o 
... LU ç 4uc o l.<1t.lU..UJ.U 1 .... 1 (.:vJ i.-

~~óU ·UU u.:11.."'111~n~. A1.vn­
' ê q\1<> ~WlLO O ll(Ç#•l<óU.•" 
•vlllO 0 repr~_,i;:,.Ltl,.Olt._, (.;l)Ú• 

v ->nanuo <::, no1n1.u: ieu •1a-
1.1011isi...i.:., Uf)Qlll.<H-affi O le:;Ul­

Li.LUo ll.lldl u<! ucis ie,_LO->, O 
;:a.,c1o;;C1 i-"l.Qm1ngo::; Mar• e1-
ro che501.1 a dizer em seu 
r~lalOno c:y,.e rcra 1)re~:;1n­

n .• do tanto p~10 prefeito ll<'lo 
nvaldo Le~u n...i.o foi au .l:'a•­
'!Lle Sa.) Jorge r.a~1uel ..-1. tur-

J c.Hno JZJO D<!legal!o de 
rol!.cia t no e.aso Dr. Tarra­
faJ ::em citar o grandr nú­
mero ue to ccd01cs que. 

UE! 2 ·no A VlTôRIA 
I~A l\L\.l.lu\. -pularam o ii.· 

l.'.'mti~ do Í \'e1·Jndeira men­
tira. ~oi.s a po!i ia. deu tô­
cln..s a.! gar: ntias à~uel(' ho­
mem sem prir.cfpios) tentan 
do 1U•anca1-lhe o PE\Scoço 
<pasmem! J. Alegou ainda 
que c'eu ('{;ntinuidade -ao en­
cortro, para poder sair com 
v~da d:- P.:uque São Jorge e 
evitar que incidente de maior 
g avie' ('n ~~ registrasse . 
U que fle fêz coro 0 apito. 
está. ratülcnn<lo como ho­
mem. 

Silva, Grambel e a 
interditação 

Diante das absurda de-
clara.çõe do apitad-0r, o 

T.J.D. houve Por bt>m sus­
pender preventiva.mente o 

omand!\1\t de ataque Sil­
va e o pr para.dor Armando 
Grambel. Quanto a interdit&­
ção ou não do Parque São 
Jorge, ficou para. sru- ?ilSol­
vido na próXima. reuniAo de 
Lêrça.· e1 ra. 

Nada e oficial 
<.,ementa-se pela cluade 

que o CorinthiEIIloi j perueu 
u;; ponto , verC1adeu-&1nente, 
isto não aconteo~u pois o 
1·a,,o terá s.:u cte.sfecno na 
ti:1ça-fe1ra e tudo o que e 
u.~r até lá, alem das sus­
pensõea ae Silva e Gt ambel, 
,.,erii inverdade. 

;imprensa a favor 
do Corinthians 

.'>.fot!.cias vindas da capital 
do estado conta que gl"a.nde 
parte da impre.nsa (escrita 
e falada) está favc.rável ao 
1'.;sp0rte Clube Corinthians, 
princjpaJmente ~ A GAZETA 
ESPORTIVA». A vitória do 
Corinthians, foi licita sob to­
dos os ·aspectos se derem ga­
ll llo de causa ao Rio F'rêto, 
será. um verdad€iro absurdo. 
Muita coisa injusta já se 
foi vista dentro do futebol, 
mas, nur.ca, em hipótese al­
guma, o Corlnthian.s poderá 
perder aquêle3 preciosos pon 
tos ganhos com tanta luta e 
suor. 

O CREPúLJCUtO DA LUTA 
Corinthians perde dois soldados: 
Silva e rambel 

fim de Grambel Dois nomes 
que !'azem eictrema falta na 
«guerra» dEI hoje em Osval­
do Cruz. 

BC'-ta:fogo x Noroeste. 
EM GUARATINGUETA' -

Esportiva x Comercial 
EM PIB.ACICABA - XV õe­

Novembro x Po1 tuguê­
sa de Des.;;>ortoe 

Jôgos da 1.a 
Tem pr()5Seguimento h oje 

0 campeonato da. P l'lme.ira 
Divisão de Profl.Bsionais da. 
F'6deração P a ul ist~ de Fute­
bol com a. renlizàção dos 
seguintes cotejos: 
Em Osvaldo Cruz: 

OfiV8ldo Cruz X Corin­
thians 

Em l'tlarifui: 
Sll.o Ber.t-0 x Vctup01 an­
guen.s.é 

Em notucatu: 
Ferroviária x sa.ntacru­
zense 

E m Tupil: 
Tupã x Ri.o Prêto 

última hora: 

CORINTHIANS FÊZ 
RECONHECIMENTO 
DO GRAMADO 

As 16,30 hor·as ele onlem. 
Bauer comandou 0 últfmo 
prêparo para a contenda de 
hoje. Praparo que foi cons­
tado de leve bate bola, an­
t ecipado .com uma curta de­
.sitoxicação muscular e mas­
sagms. Assim que a Pru­
dentina deixou o gramado. 
o mesmo foi ocupado pelo 
Cori.nthiars que fêz um le­
ve b ate-bola. a fim de ieco­
nhecer o gramado. 

Roberto . .. 
Nossa reportagem estê-

ve em ccmtacto com Rober­
to Belanger0 ,que oficializou 
a formação de sua equipe 
com Manoelzínho r..a extrema 
em lugar de Ferreirinha. 
encara. a Prudcntina como 
adve!'lfá.rio dificilimo mas 
acredita em sun. equipe 
termtnar.do afirmou que Fer 
reirlnha fôra escalado fren­
te ao Santos, per ctrcunstAn­
cias espeC"'..ais». 

Armando Marques · 
Entre a delegação do Co-

1inthians, ficamos sabendo 
Qlle o apitador do encontro, 
será. mesmo o grande apita­
d<>r Arman<fo Marques. 

T:i.lvez, r.tmca na história 
do Corinth;nns, tivesse se 
r.,gistrado um final Q3 cam­
peonato tão ctramático co-­
m.o este. Re::o1111ecic<!l.l'nente 
o quau:.-:l rào está bE'lttl, con­
tudo, reune po.>sibilldades 
p ... a se classificar. Depois 
dos larn.entávei,s ae-0nteci­
mentos do dia 29-9. 0 C::?.rin­
tluar..s, que já t-m plante! 
reduzido, ainda perdeu d-0is 

Hoje, às 9,30 hs. certame amador: 

· de seus componente.s. Um 
foi Gramba! que perdeu a 
c .. lma e falou com o dedo P.m 
riste ~AQUELE HOr.WEM 
FANTAZlADO DE JUIZ> e 
acabou sendo suspen3o pre­
ver,tlvam.ente e o out10 é o 
comandante Silva qUe abu­
::icu e foi devidamente ano­
tado ra súmula do Sr. (? 1 

Madeiro e teve o mesmo 

CLASSIFICAÇÃO 
POR 
PONTOS 

PE IDOS: 

CORINTHIANS X A.M.E.A. (Parque S. Jorge) 
Na manhã d~ hoje, terá 

11: o~segulme>ito do certame 
amador regional, com a par­
tirlo. pr:::gramada. para o es­
tlidio corintlano .,.rtre as re­
presP.ntações do Esoorte- Clu 
b~ Corinthians (Uder) ver-

sus a. repr~ntaçã.o da Ail­
soclacão Atlétlrn Martino­
poleniie. O Corinthians ca­
minha. célm·e para a c0n­
Q11lst:i. do titulo e acha-se 
êm condições de brindar sua 
torcida c0m uma bca. exibi­
ção. 

1.o Santos e Corinthians 9 
2.o Portuguêsa 11 
3.o Palmeiras e s. Banto 12 
4,o Juventus 13 ~; ·:.~•X•:•:::•:•!•X•:•!•!•:..:.7.o;•:.3G:.X•:•>:•:•:•!•>!•:•:+:.;•x•;•!•;•;.? 

iI ~E1;::~ ~ 1 Salas para Escritório ~ 
9,o Esportiva 20 ~ . ~ 
1Q.o XV de Novembro 22 ~ PROCURAMOS, PARA LOCAÇÃO, EM PONTO 1 

CENTRAL E DE PREF~CIA EM PRÉDIOS. 2 
OBSERVAÇA.O: (1.0 OU 2.0 ANDAR). - COM TELEFONE. NECE- ~ 

Da presente classificação, ~ SSITAMOS DE NO MtNIMO, 4 S ALAS. (OU SA- ~ 
está exclu1do o cotejo da noi- s LÃO CORRESPOND ENTE). OFERTAS PARA GO- ~ 
te de ont.em entre as equi- ~ MES - TELEFONE 2073, NO HOR.ARIO DAS 10 ~ 
pes do São Paulo Futebol ~ AS 16. t: 
Clube, vs Clube Atlé ico JU· ~ ~! 

ventua. · ,~ .:•!•:.!• !f- !•!• ! •:::•.:.•.:+:.:+.:+:•!.:•;.!.Z:•:::•:t!•!•!•!•!.:•:tX+.:+X•:+!+:t!•!•!• ! • ~ 

"O HOMErA QUE DESBANCA PELE"'! 
Verdadeiramet:te, 11 giande atta<:âo do cotéjo desta tar­

de, é o gaúcho Flá\'lc que veio com as honl'as de o a.rtilh i­
ro do certame. Treze tentos as::.i.nalados. Ao seu encalce, es­
tão Tupãzinho do Palmeira e Mazinho da Prudentina. E' 
a primeira vez quP o craqUe sulino vai Pisar em campoi..< ·pru 
dentinos. A própria CLônica reconhece as qualidades de ar­
tilheiro. Flávio tem sido, seguidamente. o e:mque das gran­
des manchetes: Flávio cor.fit'll11rá ou não o cartaz quE' pos­
sui Enfrentará Vicente um dos m c·lhores za.,,aueiros do atual 
cet tame. Noutra particularidade. do cotêjo. Sintetizando, po­
de-s3 diZZer que é Flávio a gnrd,e ~ vedeta ~ dêste rico espc 
táculo fut.ebolistico. Na foto êle marcando um de seus tre­
ze tl'l?ltcs. e Vitima ~: Esportiva de Guaratinguetá. 

a 
·--.. _ ........ • 

1 • • • 

~2. 
Apuramos na venda dos exemplares referentes C. edi­

ção de l.o de outubro, Cr$2.810,00. o dinheiro foi coletado 
junto às três urna3 que <:olocamos, defronte ao Bar cH ;;, 
defre:lnte ao «Copacabana:i> e ainda, defronte as instalações 
de cO Imparcial ~ . A importância arrecadada é destina­
da ao Lar das Meninas de. dona Clotilde. A Edição de 
hoje, 4 e outubro, será de.stinada ao lar dos 1.1:eninos, do 
Pe. Leão. 

Côtn SLJNOACEM EXT 

A MAA'cA Dó BOM PN&IJI 

• 1 

Exatamente às 12 h 
de ontem, viajando a . .hor- 
do de um aparelho da «Va- 
ring» « delegação do Corin- 

thians, composta por vinte 
e cinco pessoas, aportou | o 
aeroporto «Dr. Adhemar de 
Barros». Imediataments, os 
corintianos se recolheram 

  

CORINTHIANS CHEG 

  

  

ao «Feretti Hotel» onde se 
ram a espera do con- 

frónto com a  Prudentina. 
es ao convênio existen- 

te entre Gste jornal e «A 
GAZETA ESPORTIVA» 
com primazia, podemos es- 
tempar um flagrante do em- 
Parque corintiano colhido às 

  

   
   

  

“«Corintinha» po 
Caso verdadeiramente iné 

dito dentro do futebol De- 
pois de vencer com mitita lu- 
ta e sorte & equipa do Rio 
Frêto por 3x2, o injustiçado 
Corinthians de nossa cidade 
está correndo a sétia emir 
cia de perder os pontos da- 
quela partida, o que, fatal- 
mente, beneficiaria o Rio 
Prêto, cujos dois pontos se- 
riam contados a seu favor. 

   

Relatórios 
inescrupulosos 
Nunca se poderia imagi- 

nar tamanha cretinisse, tan- 
to por parte de Domingos 

Marreiro (guardem bem és- 

te nome!) como pelo reprê- 
sentante da partida. 'Todos 
os que estiveram no Parque 

São Jorge naquela tarde, vi- 

  

   

PRESIDENTE CORINHTIANO REGRESSOU 
Regressou na tarde de on- 

tem da Capite; do Estrdo o 
mentor maximo do Esporte 
Clube Corinthians, Dr. La- 
hib Tuna, trazendo algo de 
nêvo para a familia corinti- 
ana. Lebib esteve na Fede- 
ração Paulista de Futebol 
tratando de elementos para 
defesa do já conhecido «api- 
tador» Domingos Marreiro, 
O qual tinha prometido pe- 
rante os dirigentes do alvi- 
negro, liquidar com c «Co- 
rintinha», perante a FPF. O 
Dr. Labib Tuma, jun- 
tamente com o Dr. Pedro 
Andrade, advogado de renó- 
me em São Paulo, ideáliza- 
“ram Jaudo de defesa o quel 
jáise acha em poder do T. 

TOMAZ, GLAUCO E A 

  

3. D. e que daremos a pu- 
blicidade em nossa proxima 
edição, 

PRUDENTINA “EMBALADA” 

Sim, gado Araraquara que a Prudentina não A um 
ponto sequer, Coisa muito importante, para um. quadro pe- 
queno, E' inegável que o quadro cresceu depois da partida 
lá na «Morada do Sol>. Venceu bem ao São Paulo » mais 
au menos o Comercial. Hoje a «prova de fogo». O Tricolor 
àstará frente ao co-líder do certame, Partida que teórica- 
mento não apresenta favorito. O Corinthians é grande e a 

“de seus componentes. 

ou PELA “VARIG” 
êez horas de ortem, em Con- 
gonhas Cláudio. Clóvis, Ma- 
noelzinho ganham acesso ao 
aparelho, enquanto Ary Cle- 
mente no imeio da escada vai 
embarcando para cumprir 
mais uma missão dentro de 
sua vida futebolista. 

e ser <a 
“am como se deu a vitória 
vs Corutiaans. timbora o 
audio VOSSO Estado uia, O 
rio & que O Uquaio TA Cos 
seguia qeiuamente.  AvUn- 
vce que Uuto O apatia 
cmo O TePrese Auto, CO- 
wariando as noimas Ledera- 
cionustas, apontaram q resui. 
Lado Iinal ue úcis tentos, O 
zaccioso Romingos Martei- 
ro chegou q dizer em seu 
relatorio «que rora pressio- 
nado tanto pelo preferto (Fio 
rivaldo Lea! não foi ao Pa- 
que Sao Jorge naquela tar- 
“e) como pelo Delegado de 
Folícia (no caso Dr, Tarra- 
fa) sem citar o grande nú- 

je torcedores que, 

ENDO A VITÓRIA 
A MARRA>» pularam o a- 

lembrado (verdadeira men- 

  

  

   

    

  garantias Aquele ho- 
im princípios) tentan 

das as gar 

       
que deu continuidade ao en- 
cortro, para poder sair com 
vida de Parque São Jorge e 
    

s “registra 
8 que êle fêz com q apito. 
está “ratificando como - ho- 
mem. 

Silva, Grambel e É 

  

interditação 
Diante das absurdas de- 

clarações do apitador, o 

    

0! Líder chegou: recorde a vista 
Desde as primeiras horas 

da tarde de ontem, encon- 
tra-se em nossa cidade, cu 
mais precisamente no «Pe- 
retti Hotel» a delegação do 
Esporte Clube Corinthians 
“Paulista, que ocupa a co-lj- 
derança no lado do Santos 
Futebol Clube, 

Muitos cobras e 

e confiança 

Nossa reportagem estêve 
naquele local quando cons- 
tatou que o Alvi-Negro tiou- 
xe vários «cobras» do prin- 
cipal certame do Brasil. O 
maior destaque, cabe a Flá- 
vio que é o artilheiro do 
certame com treze gols De- 
peis do gaúcho, em matéria. 
de cartaz, estão, respectiva- 
mente, Eduardo. Silva, Lui- 
zinho e Clóvis (depois da 
marcação de quarta-feira sô- 
bre Pelé). Quanto ao cotêjo 

T.JD. houve: por bem sus- 
pender preventivamente o 
comandante de ataque Sil- 
va € o preparador Armando 
Grambel. Quanto a interdita- 
ção ou não do Parque São 
Jorge, ficou para ser resol- 
vido na próxima reunião de 
tárçasieira. 

Nada de oficial 
comenta-se pela ;eldade 

que o Corinthians, já” peraeu 
us pontos, verdadeiramente, 
isto não aconteceu pois o 
caso terá seu desfecno na 
terça-feira e tudo o que se 
aiser até lá, além das sus- 
pensões de Silva e Gtambel, 
será inverdade. 

  

imprensa a favor 

do Corinthians 
Notícias vindas da capital 

do estado conta que grande 
parte da imprensa (escrita 
e falada) está favcrável ao 
Esporte Clube Corinthians, 
principalmente <A GAZETA. 
ESPORTIVA». A vitória do 
Corinthians, foi lícita sob to- 
dos os aspectos se derem ga- 
uho de causa ag Rio Prêto, 
será um verdadeiro absurdo. 
Muita coisa injusta já se 
foi; vista dentro do futebol, 
mas, nunca, em hipótese al- 
guma, o Corinthians poderá 
perder aquêles preciosos pon 
tos ganhos com tanta luta e 
suor. 

NO CREPÚSCULO DA LUTA 
Corinthians perde dois soldados: 
Silva e Grambel 

Telvez, runca na história 
do Corinthians, tivesse se 
registrado um final de cam- 
peonato tãy dramático co 
mo êste. Reconhecicamente 
o quadro rão está bem, con- 
tudo, reune possibilidades 
para se classificar, Depois 
dos lamentáveis aconteci- 
mentos do dia 29-9, o Corin. 
thians, que'já tem plante! 
reduzido, ainda perdeu dois 

Um 
foi Grambe! que perdeu a 
«Ima e faiou com o dedo em 

riste «AQUELE HOMEM 
FANTAZIADO DE JUIZ» e 
acabou sendo suspenso pre- 
ventivamente e o outro é O 
comandante Silva que abu- 
seu e foi devidamente ano- 
tado ra súmula do Sr. (7) 
Madeiro e teve o mesmo 

CLASSIFICAÇÃO 
POR 
PONTOS 

PERDIDOS: 
Santos e fapiines q 
Portuguêsa, 
Palmeiras e S. Bento E 
Juventus 

      

Pruden Botafogo e 
Comba ê 
Ferroviária, oiro 
ni é Noroeste 19 

90 Esportiva 20 
100 XV de Novembro 22 

fim de Grambel, Dois nomes 
que fazem extrema falta na 
«guerra» de hoje em Osval- 
do Cruz. 

esta tarde frente a Pruden- 
tina, a quase totalidade dos 
corintianos, acredita que se- 
rá dos mais difíceis mas 
rão impessível de ser ven- 
cido, 

Recorde 
Tudo faz crer que na tar- 

de de hoje será estabelecido 
um nôvo recorde dentro do 
futebcl prudentino, quer no 
movimerto finanosiro, quer 
No comparecimento de públi- 
Co. A melior arrecadação que 
já ee verificou em . nossos 
campos foi; 5,5 milhões San- 
tos « Prudertina, em 62, 

JôGOS DE HOJE PELA ESPECIAL 
     

No RQUE ANTÁRTICA 
— Palmeiras x Guarani 

EM SANTOS — Santos x 
América 

EM RIBEIRAO PRETO — 
ctafogo x Noroeste 

EM GUARATINGUETA! — 
Esportiva x Comercial 

EM PIRACICABA — XV de 
Novembro x Portuguê- 
sa de Desportos 

      

Jôgos da 1.a 
Tem prosseguimento hoje 

o: Campeonato da Primeira 
Divisão de Profissionais da 
Federação Paulista de Fute- 
bol com a E dos 
seguintes cotejos: 
Em Osvaldo Cruz: 

Osvaldo Cruz x Corin- 

thijans 
Em 3 

São Berto x Votuporan- 
se 

Em Botueata: 
Ferroviária x 
zense 

Em Tupã: 
Tipã x Rio Prêto 

Última hora: 

CORINTHIANS FEZ 

Santacru- 

“RECONHECIMENTO 
DO GRAMADO 

As 16,30 horas de ontem, 
Bauer comandou o último 
preparo para a contenda de 
hoje. Praparo que foi cons- 
tado de leve bate bola, an- 
tecipado com uma curta de- 
sitoxicação muscular e mas- 
sagens. Assim que a Pru- 
dentina deixou o gramado, 
o mesmo foi ocupado pelo 
Corinthians que fêz um le- 
ve bate-bola, a fim de reco- 
nhecer o gramado. 

Roberto... q 
Nossa reportagem  estê- 

ve em contacto com Rober- 
to Belangero que oficializou 
a formação de sua equipe 

com Manoelzinho ra extrema 
em lugar de Ferreirinha — 

encara a Prudentina como 
adversário dificilimo mas 

acredita em sua equipe — 

terminando afirmou que Fer 

reirinha fôra escalado fren- 
te ao Santos, por cireunstán- 
cias especiais». 

Armando Marques ' 
Entre a delegação do Co- 

rinthians, ficamos sabendo 
que o apitador do encontro, 
será mesmo o grande apita- 
dor Armando Marques. 

Hoje, às 9,30 hs. certame amador: 
CORINTHIANS X A.M.E.A. (Parque S. Jorge) 

Na manhã de hoje, terá 
rrosseguimento do certame 
amador regional, com a par- 
tida programada para o es- 
tádio corintiano prtre as re- 
presentações do Esporte Clu 
be Corinthians (líder) ver- 
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GARAGEM. 

Tt trt retratar 

eg 

Salas para Escritório | 
PROCURAMOS, PARA LOCAÇÃO, EM PONTO 
CENTRAL E DE PREFERÊNCIA EM PRÉDIOS. — 

“PROCURO 
CASA AMPLA, DENTRO DAS QUATRO AVENIDAS 

com 3 DORMITÓRIOS E 
TODAS AS DEMAIS INSTALAÇÕES, “INCLUSIVE 

— DE PREFERENCIA COM TELEFO- 
NE. OFERTAS PARA GOMES, TELEFONE 2073, 
NO HORARIIO DAS 10 ÀS 16. 

sus a representação da As- 
sociação Atlética Martino- 
polense, O Corinthians ca- 
minha célere para a con- 
quista do título e acha-se 
em condições de brindar sua 
torcida com uma bca, exibi- 
cão. 
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No FELIX PIBNIRO 
MARCONDES» —. Pru- 
cdentiba - x thians 
Paulista, 

  

CURUNTHIANS E 

ESCALADO: 

PRUDENTINA 
Dna Dubida 

Para o embate desta tar- 
de, o Esporte Ciupe Corm+ 
imans Paulista, segunço qs 

Beian - 
day 

  

         com & mesmo gh: 
encontro frente ao, Sant 
Heitor, Augusto, Eduardo e 
Oreco, Amaro é Cló 
cos, Silva, Flávio, Lui 
e Lima, Por seu turne, 
tm ap q 
quando a formação de seu 
onze, Waldir não participou 
do coletivo de sexta-feita e 
sua presença. ainda é um in- 
cógrita Afora a extrema, 
ou outros dez ejementos são 
êstes: Glauco, Reinaldo, Vi- 
cento é Toêmaz, Swuing e 
Carlão, ???, Mazinho, Cláu- 
dio, Lopes e Bececê. Falam 
que, ce Waldir não puder 
atuar, Plírio teria. sua gran- 
de czortunidede, com a ja- 

Fta de número sete, 

  

    
  

    

   

“O HOMEM QUE DESBANCA PELE”! 
Verdadeiramente, a grande atração do cotéjo desta tar- 

de, é o gaúcho Flávio que veio com as honras de o artilhei- 
ro do certame, Treze tentos assinalados. Ao seu encalce, es- 
tão Tupâzinho do Palmeiras e Mazinho da Prudentina: E” 
a primeira vez que o craque sulino vai pisar em campospru 
dentinos A própria crônica reconhece às qualidades de ar- 
tilheiro. Flávio tem sido, seguidamente, o craque das gran- 
des manchetes: Flávio confirmará qu não o cartaz que pos- 
sui, Enfrentará Vicente um dos melhores zagueiros do atual 
certame. Noutra particularidade. do cotéjo. Sintetizando, po- 
de-sa dizzer que é Flávio a grande «vedeta» dêste rico espt 
táculo futebolístico. Na foto êle marcando um de seus tre- 
Ze tentos, «Vítima»: Esportiva de Guaratinguetá, 

  

  

Apuramos na. 

  
Bona 

; Clotilde: - 

' Venta 

  

venda dos exemplares referentes à edi- São de 1.0 de outubro, Cr$2.810,00. O dinheiro foi coletado 
Junto às três urnas que colocamos, defronte ao Bar «H>, 
defronte ao «Copacabana» e ainda, defronte as instalações. 
de «O Imparcial». A importância arrecadada é destina- 
da ao Lar das Meninas de dona Clotilde. A edição de hoje, 4 e outubro, será destinada ao lar dos Meninos, 
Pe. Leão. 

    

  

  

do 

  

   
Prudentina está bem. Depois do cotéjo desta tarde, muita 
toise pode-mudar dentro dd campeonato, Na foto, aparecem 
Slauco e Tomaz, na partida em que a Prudentina venceu 
Pbrtuguêsa. Ambos se houveram muito bem,; Torçamos pa- 
ta que a-edose volte a se repetir». 

OBSERVAÇÃO: 
Da presente classificação, 

está excluído o cotêjo da noi- 
te de ontem entre as equi- 
pes do São Paulo Futebol 
Clube, vs Clube Atlético Ju- 
ventus, 

(LO OU 2.0 ANDAR). — COM TELEFONE. NECE- 
=] SSITAMOS DE NO MINIMO, 4 SALAS. (OU SA-* DUNLOP 

, LAO CORRESPONDENTE). OFERTAS PARA GO- PÁ, 

  

América e S. Paulo lá , 

<q 

4 

& MES — TELEFONE 2673, NO HORÁRIO DAS 10 : com BLINDAGEM EXTRA q 

À MARÇA DO BOM PNEU! É   
   


